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SDSGBIFCIOI Baretiou, pus. i u met.-fatri, ptu. TSO uuMiin.-forlajtl, imírlu j ÍUlpina», ptu. í'50 irlmutri.-Diniii piiut, ptu. O irionm 

¡ D i l i i l l i i fie d u r a s p n m i l l l r a í e s a p ! 

¿Le parece a usted caro el precio? Pues no se trata de un Shylock. 
Es el precio que cualquiera que poseyera ese millón pagaría por su 

salud, y la salud sólo se obtiene con sangre buena. 

Si no tiene usted buena sangre, adquiérala. ¿Comprándola? No. No hay 
quien la venda ni por ese millón. La misma que usted tiene, enferma, 
pobre y viciada, PURIFÍQUELA y conviértela a poco coste en SANGRE 

NUEVA Y BUENA. ¿Cómo? Tomando los 
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Los remedios naturales contra el REUMATISMO, ENFERMEDADES DE 
LA PIEL, ASMA, BRONQUITIS CRÓNICA, ENFERMEDADES DE LOS 

NERVIOS, BLENORRAGIA, etc., etc. 

Una sola botella bastará para convencer de su eficacia al más escéptico. 
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Este Banco en su casa Central y 
en ia Sucursal núm. 1. continúa 
realizando las operaciones de 
compra y venta de valores, re
novaciones, conversiones. can-
Ies, agregación de hojas de cu
pones, suscripciones, cobro y ne
goc iac ión de cupones y revisión 

de listas de amortizaciones 
Admite en depósi to toda clase 

de valores 
• 
• 

I - » A T T C < « l i l ' T * jC^ tS* Mé>fco /vWnta«». 98; do 10 a I 2 
J J j r * J a X S L I l H i l C j H » JL C ^ J X Chn-c». ^ -i» S-n». 143; *> 5 • 7; Saos. 

r 
E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 

• 
Nueva <ac<ficnaor. aa. Bromujo. Ultfcu. paiabr* 
de la clenuij. No entorpece, no silera el Hstómago. 
Exiuj. «apietujaite» en > NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Centros d« EstsscíBcos s 

m a s WSk - - PriK». mm 7 

18 habitaciones amuebladas con cocina 
D e s p a e h o ( t e «S a S . e>n e l n ú m e r o A S , p r l n c l n a l . 3 . * 

V I A S O R I N A R I A S M A T R I Z — S I F I L I S — I B P O T E R C I A 
tam rad ica l da tai B I « n o r r & g l a o r ó n ' e a r" : n T r a t a m i e n t o eitcIuaWo 

CCIDE OfL ASALTO. I I - Cassilat d * t f l i 2 T < i 4 a U Dseüe 

C O N S U L T A & s = 

de eafermedadee de^ ta p ia l y de loe 
8 K« 

De 11 a i ¿ . A » « « L * . 
reoi la les . T a l l e r » , en t io . 

V o n é r o o ~ S t ñ l i s 
O l í n i c a D e r m o - U r o l á c t e a 
B e o d a S a n P a b l o , 7 . s o t r e s o s l o , I.» 
Coanita N R N U I pan íbrero», DBA PESETA 
B t teca > tos y de state a onse de la nuciia 

L a s f a i n a s a s i m m % 
M VENTA Ed ESTA AOMINIST RACION 

V I D A R E G I O N A L 

TARRAGONA 
RI3Tj3 

Be ha Ale r to de nuevo el Knrsaal de Hea j 
a eargo da ana nuera Empresa, que ha reall-
tado Tartas reformas en dteho centro de 
wp«ct&oalos. 

— De nueve bao ealdo vadee eboííascoa 
«a esta eemarea, boncflclando a loe Intcre-
eee a^rieolas. 

— En «1 mercado diario han deeocndklo 
«• gran —nera los precio* de las patatas 
7 tomates eoeeehados en nuestras huertas. 

— Por el delegado de Hacienda ha Kldo 
de-negada la reolamsoíón de este Ayunta-
ailMito solleltando el retorno de t»,055 pe
setas de varios erédKoa apBeado* por re-
teoetOn indebidamente ea eonoepto de Coa-
euiufte atrasados. 

El corresponsal. 

8 f l í 0 8 í G i o y S u i z e s 

BOLSA OE 

Intertar contado. 70'10; Amortlzahlo ( 
por 100, 89; Amortlzable 5 por 100, 98: 
Exterior. «VSO; Banco de España, 860; Ta-
baeoa, 113*S0; Nortes, 33« '50; AUeanUS, 
»S8-W); Francos, 41'25; Libras, 3 l ' l 2 . 

OAJRBIOS EXTRAIMEROB 

Paria, cheque, 41*15; Londres, B2'iS; 
•«•Un. 0 '0«3 ; Viena, 0 0 1 Í 5 ; Roma, 8013; 
Bruselas, B4'15; Zurich, I t t ' M : Vae-a 
Torfc, TOO. 

C k a s a s \ t o m p a i ü a , S . e n C . 
Banca — Valores — Uamaio 

Rambla Centro. 6 . — T e l á f o o o 1231 A. 

CAMBIOS FAOII.ITADOS POR EL ESHOO 
BE CATALUSA 

Oro: Alfonso. 128-50; Üuias. 128; I « * 
bel, I S t ; Cuartos, 128; Peqaefio. 128; Do
lares, «'SS; Libras esterlinas, 32"50; Tran-
oos. 128. . ... nn4 

Bltlatas: Francos, 40,85; Liras, 29 90. 
Ubra» eslerDnas, 82 05; Mareos, 8003; 
r«ranas , O'Oig. 

CAMBIOS OE DiViSAS CHECUCS 
TIZAOAS OFICc/VUnERTE F . iCIU! « O " " 

POR EL BANCO DE C«Tai.U»« 

Portugal, ÔS-Z pesetas escodo; Argén* 
tea, 2-40 peso; Holanda. «'75 florín. Sue-
ota. l - S M corona; Noruega, 1'14 M f 0 ^ ' 
Checa Eslovaqula, 2 r 3 0 100 coronas; f o ^ 
kmla, O'Ol 100 marcos. 
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M a r í t i m a s 

En el muelU de Poniente tasad atraque el 
w o r OnUndéa "Leonora" al objeto de de*-
eergar Las capa* de gasolina que condujo d* 
Valla. 

movuMEirro DEL PUERTO 

Jallo, 16. — Embarcaciones llegada* hoy. 

De la mar, vapor "Ramón' ' , con pescado. 
Da Palma, vapor "Rey Jaime I " , | j n car

go general y 115 pasajeros. 
Da Galagnono, bergantín goleta Italiano 

•"Eleonora", con carbón vegetal. 
De Cid l i , vapor "lela de Panay", con oar>-

igo general y seta pasajeros. 
Da Reykjavloe, vapor noruego "Unión", 

con bacalao. 
De Londres y escalas, vapor inglés "Cid", 

eea cargo general. 
De Toirevfeja, pailebot "Paradí Hcrroa-

Das". con sal. 
Da Iblsa, balandra "Miguel Ortega", OOB 

caí*6o vegetal. 
Salidas. 

Vapor noruego "Oelr" para Valeneia. 
Vapor correo "Rey Jaime U " para Ma

tón. 
Vapor corroo "Rey Jaime I " para Palma. 

• • • • • • P H p i H I 

G A N A R A 1 2 D U R O S 
P o r n n t r a j e r e g a l a r a l s a s t r e q a e l e s i r v e . . . . . . P t s . 150 

E N E S T A C A S A 

P o r 3 m e t r o s ( c o r t e t r a j e ) e s l a r n t r e s u p e r i o r . . . « O í 

H e c b o r a s y f o r r o s i r r e p r o c h a b l e s a n a e s t r o s a s t r e . B o j 
9 0 

B E N E F I C I O p a r a m i c l i e n t e . . . P t s . e o 

Solución: Suba V. al piso principal de la calle de T R A P A L r O A R , n . * 3 
(junto a la Plaza Urquinaona) Frescos, Gabardinas y Lanería para Señora 

L o s T r a n v í a s d e B a r c e l o n a , S o c i e d a d A n ó n i m a 

- A . - V I S O 

S E R V I C I O D E B A Ñ O S 
Se hace presente al público que a partir del día 16 del corriente, además del 

servicio de A r e n a s y S a n A n t o n i o a los baños, queda esta
blecido un servicio extraordinario desde la P l a z a d e C a t a l u ñ a -
A s t i l l e r o y O r i e n t a l e s . 

Barcelona 16 de Julio de 1923.—LA DIRECCIÓN. 

T E A T R O S 

5 T X 
i n H S H n r a n c B n n n n n N n n a g u n B s s s a B r s 

JBmmS A 2 0 J U L I O S m J m 
D E I . A C O M R . I N I A CAXaUAIMA O E V A U I»EVUL,1.E 

9 c o n l a o b r a TLm A . S E J O - O I ^ A . UNT I T " X > E ! J X T X J V I S 

M W B B B n r B T B B B W W M B W B B T n B n i B B n i ^ B B B B B B B W n n i B B r i i i i i i n n - i r i i n i i r n B ' i B i i i n - i n B r i i B i F B n r B B i i B i B B B B M B i *m\\i i IIIB_ 

^ S T e ^ r e - ' P R A D O - C H I C O T E 
T E M P O R A D A ¡ N t V U U t a i l ' U E C I O » E C O N O M I C O S 

I 

Doy, martes.—Tarde, a laa cinco.—N )cUo a laa diat—La apitodida aarzueia ea aa acco de J. M. Aracll r Kdaardo Palacio Vaidéa, mftále» 
am mae^cro Uu.-oorza. 

N O C H E D E í « O N O A 
• Uy IS repreaeataclooes de la extraordloariamenu aplaadlda faocasia cómico-lírica en an prúlo^u, un auelto. cinco laaa?araeionea, una 

pstlcaia y tres radlorotoieiaeninaa. en prosa y rerao, original de Bmilto O. dei Caattllo música del maestro Alonso 

B A R O G L r O N A S ES D I V I E R T E } * . . 
E X I T O R E S O N A N T E T R O T U N D O 

g D I E Z D E C O R A C I O N E S d » C a f l t o l l a w R a r n á n d * » B u l b a n a a r Q l r t i a l V J u a n M o r n l a a . 
• , , . . l > K I - i e U ' . . v <f4B « T U O I O K I U M -.—V S T n A B l O I M U . - . V O t í o la c a » n I ' E ü l » H S R M A N O * 
• uaaaaa, mlércoie8.Urd«]r ndcbei u ' a o l x r VaUu-i ta . i^a r-aai « n n » y « A f t C L-ON \ S E o l v i E R T B . - f o r la nucliesrau 

Hrout«ciiuifuto artl.suco. debui flei amrnmiia tenor 

fviBOBBBBBBBBI 

E M L I U I O V E N D R E I U U 
para el que oí maestro AJooco bacompuesto • ! H I M N O D E L*A E X P O S I C I O N 

•—IBBBEBI*BCBBBBBBBB99BCeSB33BBBBBBBBBBBBB|UB9BBBBB5EEBBBBBBBBBBBBBKBBBBBBBBBBBBBVBB •«BaanBBBBBBSBBSBEBBBBBBBaBBB«SBa59BBBBBBBBBBB9BatBBEBBaBBXCa93B93BE3BBBBBB8BBBBBBB5Bge5BaB 
f I T B A ' m O C O Z M C X C O I 
g G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e z a r a u e l a . o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T 
B m,r t*«- ' "" le . a 1M cuatro v moduu Gran mauuée popular coa las aplaudidas zarzae'.as eu na acto. T o r o * O* p u n t a » , i . o » 
H r a ' ' o n a r o « y l^oa a t r l - c a n l a t a » . — Butacas de primera ciase í n«iiéC-1l — De t-e-runda. ItO. — Rotfaisuss isa dnmád localidades. 

tOC'ie, a las diex. creciente y aauir.Droso i'xito de la fars-' tinca en iro^ acto» 

Ü 
I ¡ A V E C 

Uiaíto^ííS*!? Sg.53J*.'t'—' Ul 0 « . n . « U » » - - l - L a v í a R a « 
i ia.io nuoTc—o'i. rt.:,, aireño.—nnc.-sA.! a« Uorauwy Van EMU* 
-r ülIJ^tKs y tajii>.re* p<ir las SHOundsa tlptM. — Irapondemn e ala 

ZBBBBBBUEBBBBCBmaBBBBB I 

••-III-ICJM í " E l C i r c o r .e .m/: : io - < ' L.a Oi-ált« —S1qT>íílmo S 
y Aniliró. — Aumcuto d*cort*H.— Mimeio«H toonit>ar-'?na.— Bi«t-.a 3 
r<l«M yt-s-iiiac ó n . - - . o n u n c a v i s t o a n a l R a r » . « a l o ñ 

EBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBKSBBUÍB 



P A G . f I f e r í e a , 17 de Ju l io de 1 M 9 E L D I L U V I O 

T o a t r o G o y a 
, C O M P O N I A OS' A L T A C O M K C M * _ 
\ DUa-ArllKi3 - I)írecO*n; M . Dl«z de la Haza • 

JPUV X i E T B í V I F ' O R A D A 
g a — M B w n — g i — i 

^ • r ^ : , " » L a c h o c o l a t e r i t a a . V . ' p á u T r o u p e P o r t u -
g a l l a - ^ " i ^ h r . E l g e n i o a l e g r e r » T r o u p e P o r t u < 
g a l i a - S 5 , a B . r r a T r o u p e P o r t u g a l i a -
L a h o r a d e a m a r - «ocuei E l C e n t e n a r i o -

Maflaaa, miércoles, noche, D E B U T «e | e L f O O R A D O 
E M I L I O V E N D R E L r L , 

B A R C E L O N A S E D I V I E R T E 1 

C I ^ E l W A T O G I ^ ñ F O S Y V A R I E D A D E S 

•mMWMr»«WMTmWBirTIWBWnTtftfMI'™""*™*"a"1"" 
T E A T R O O E N O V E D A D E S 

l i . CI-N.-. DK LA BXjaETB. — Hoy. m»rici. lar.:». Malones úu enairo 7 n>64is acCbor uocfie <!• rtiei« «a». —Primera/ legnctls 
la emoclonnnte sene eo cmiro loroadan. «rttumenlo Oasaau ea 011 eei^On» proceso parlaléo lie B 

¿ ¡ S X J E 1 2 S r O O E S A t * 1 1 3 A . 3 3 ? 
••xciualva ••(» Btuurvaa. — La aeotlineutai pe icuia aa cuatro p-.riea 

L A C A D A Ñ A D E T O M o L A E S C L A V I T U D D E L O S N E G R O S 
y la ttidOBU película on nos panea K O X y TSCO'V H I P N O T I Z A D O R E S . - tattoa .>)s día» reparto úel sobra de la soerta. — Bésalo de ía 

ouuuletaoe 

I*BBCIO IIKTOO DR LA KirntADA. s o CKNri>tu-> lae.ohta» IOS laii>>ietaa. — .s 1<M >ila3 se<ioaes de snatra r me-Ma a oeiia tarlfc r <M H 
di ex • oaa Bocha. — |A Wowsiiaewl, |AI etoe ue la snertel... 

ra 
•-i 

G Z T S L X X T e a t r o - ^ ñ O l . — T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c K e 

V E N O A I M 2 5 A O R I E N T A L , y L r A N D R U 

O I K O O 

m n i F r a B B R a u v a a B M B a a a B 

13 K 1^ B O S Q U J B • * A R O U G O E Vi? M A N O 
T o l £ l < m a « 7 7 O 

3 1 

I B T . m a r t a s . l i m e nocfte: E l 1G0NTEG1MIEBTO DEL ASO T m p r a f l c w s D E B S T S . t m 

E L - B - A . r i . c o M I S T E : m o s o 
por la toietrr -.r^ • n hilos, a la ñ a u asi pflbvco, sTuiuciooaado so a puta 7 aa al eapado 

O A R I V I I I V I T A 
la atarante s Intrépidseearars en an caballo SMBKSA.'i. para saarre avabay 

H a - A - S S I E T E E T T * E H . X r < r S 
b*llls>aj'3 •acoco: a.' 

B-xi to « n o r m a ¿m 
H I O G I Í M S - G U S T I N O 

B M M A - H E f V T V Y 

y ios ifrtic'osos pas Bs«<fl 
L O S F E R R O N I S 

«i 

• 

n n s n m B M M U B i 

G r a n T o a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h & n s J a 
& K T ^ £ ^ x Z S ^ * & y S ! ^ H « R t o r B s d t c h e y E l « g a r ó de rife 

Bl cinedr-iina 

l i s t s r i o . Taroera lormatfa ea la eoloaal paitcoia da 
Htiarasanta y eeiodonanve 

E l m de 

E l ¿ o d o r « a b a s e . - ^ ^ ^ T ^ T ^ T J a m melrüS U Y e r ü a l 

T e a t r o » T r i u n f o , M a r i n a y O l n e I V E I O V O 
•ay. nartaa. «wxtnaaa eoioaal.—laterasactas pailemaa de era a éxito.-Asan tos aelectaraeote eaooffldoa.—Stemora las m alores y mfta emeelDisnief 

pm-iaeclinsa.—oran trxtto de la artraordioarla p»ileala de lotemanUaimo srr amrato 
L*€k v e r d a d * S.0O0 m t r s . ' D e s p e r t a d l O I " O r i g i n a l » a s u n t o c ó m i c o d e g r a o r i s a . 
C o g i d o I n f r a g a n t l , c o l o s a l p e l í c u l a . ' I d e a s l u m i n o s a s , g r a n r i s a . - E x i t o 
t l a m o r o s o d e l a s u p e r s e r i e n o r e l a E l d O C t O I * i H a b u s e , p r o y e c t á n d o s e e l t e r c e r c a p í t u l o . 
D o m i n g o , « o d i e . O r a n d i o s o A c o n t e c i m i e n t o C l n e m s i í o é r á f i c o 

B B B R K U H i a n a O n H U M H I 
i — — • - ' A _ . • ~ «1 loeai IO Ŝ .ri.,ciiaa dsrc^lona. -rioy. .uart->s. e-0'>^ lUi!no Bi»«rama.—rUireaoa; -l.a a n d a » 
C i t t i O l j . 1 — « f t T i a l i m S i «a'asear.isaomCi-Ias».poroigr.ii artu-a|Ba0i>44i»oMU« Ha»a ia*a — «La aaroia «n l I T l f r i 

i » natura:.- A - r bafaos amlgix». cómica y ul gran rsaatrano Ota weai P^Kraroa Aiar» « 1 ""S-
»?w^ po.-Toorua» ^elcao, faa ooiufo ei ai«s íraoduvw tr iunf . de l i olQfiiatoi;n.ra. — Miíroolaa. eatr«no del Pa rama «tona. .Kl tuu.? e 
Laara». por K ;11 Bennoit.—Froato. .a Uo dosaaúa ta^rlaa» «Lomcialro « jnavs da* Aooea.loalsa. mamotrai oora ce an-i. seg-Un ta obra mnn-
aiai de T. Mía'CO lainez. 

mmummmmmmmiimsmmm—mmmmmmmmmmmm - • • • • — • • • • • I I H M i m m 



E ü D I L U V I O W&rtes, 17 d« JoTW S é \9t9 ¿AQ. • 

n » 
M 
• i P J L t ^ O X P O I IST H J G p a n s a l ó n d e m o d a 

ptxmmas. — Las Do «•.•a-'ftu» 
a t r a c a d a á a l a m e a r t e 

E l s s a a r a á a Y l i a y H d o c t o r BabacSiB. - " . r a . T r ^ S , " ' * L a 
• i d o » » R tP.'Hii «a laimtrioalil- P) | l ( .n f t{ |> pvir «• ueqspfio ffran a n u í a r ' ko*! / - .* 
•n. ma [«ilcala «le (frau raa u l I I q a i U I l , JACK U U ' K Í A N . ooiaptóiír» da » — n a n o s 

u n a P 1 ^ v R O Y A L 
arrandtovt noy, men?*. <na da mnaa.—Sácogldo y Tarfaús p i Hr->r~t>-ii> \ A - a K i t c a tnAJmtfloa proOnoet^a ci ' iemv _ 1" — ,RA^ 1 . J 

i r , / raim.-Tercer oauita.o cié W»ID norte U U t l U r <VB<1UU9C tTíTSO^» es casi*.""»». I - a V C l U d U pnlicut* 
K a í * w u t y p d i ; d % ! « f f i ¿ ^ i r ^ - £ 1 s e g u r o d e v i d a i ' ^ r ^ - E l h i j o d e l m i s t e r i o * ' ^ ¡ ^ 

B A R e B L r O N A S E O I V I E R X E 

n 
• 

I S B M S í 

P A T H E - C W E M A -
TEMPORADA DE VERANO 

A PRECIOS POPULARES ' B u t a c a , 0 ' 6 0 p í a s . 

i a crónica «rraiica de actualldl.ües mundial»a V i ^ i a - f t l l l l C f i o da! rey de U naa CUARLKí CiM PUS • V^lSílI 
J e f e a l q u i l a d o - ^ 0 e r ¿ « s ¿ e u l : E l d i a m a n t e n e g r o K r ^ ^ a S U ' ^ L a c a -
U j 2 j , g j , g d e l b a r '¿Ü^SI^ÜlS " ' ne'>* am-na XKNIA i>USNt. — Ba oíle «fllmi e ó a W a g u n —WTOigiW iianora naa 

1 T I T : . , , • • • • — 
2 tata SaiOu cuenta coa moaernoaaKaraU.» relriKenaor^a que rniaicr >a y i>ac>SsaD el aire dando &| local ur.a t o m w a t a r » airradablltaima 

P A T H E - P L A Y A 
E N L . O S D A N O S D B S A N S S n A S T I A N 

T o d o s l a s n o c h e s , i n t e r e s a n t e p r o g r a m a d e p e l i c n i a s I 
— M M M M I I I I B W B B B I I B S a — » a : •nMnunwaEBaxEna 

C A T E O R A L O E L A i 
C I N B M A T O G R A F - I A 

u rnUp^MAO/k I>S Ve!, A U. — A pr«ri » popaijre». O ' a » . O'.tO y o ' e a . — Uní a.arwa y «XIM» loa djin 3 SIOS Síi)N.-.TKII'), conttnaa de 
3 c ^ X ^ o ^ S A T á f é c T ^ R e v i s t a P a t h é 7 1 8 ( A c t u a l i d a d e s ) - E l r e d e n t o r F l o r í á n , 0<,m,ca-
• F e f r f l l a (ComeJl?. M i n e í ^ n v # » l lUitua«lia americana, t*»»»*»* taieer.. v aarw f a \ / A n t i i r ^ < ; rio 
T! por is inuéplira actrK Ro'.lj R - aTl. - Hu cUia ?u6n aa dMfnt» ana tenryacaian muf agradable, pn-s aiern^i te B<I irraa 
g r \ l * I I i j • • .• Tai:u.acido calata co i moderao» •paratas para raavyacica del aire, » 

IIMIIBIWIIWBIIBiMIIIBIIWII I M I I M H H I IHM 
n a BBanB>BSE>mefnnm 
a D I A N A J A R G E N T I N A I E X C E L S I O R i 

3 5 5 Tercera Jornada da 
g la inrr.eíonib e «arle 

• 

Boy. i¡a-t*«. irraodiJai> prorrata • de «xtraordiaar;.- é n t o . 
1 3 o e r r o 1 = 1 . 3 3 ^ A . B T J s E S Kaflna prodnrc'-Oaclaem.i'.ojrr» 

fies on ateta (ornada». 
! : i nomb .IÜUIU ei-a Je toítroa t , * v s f t a A o . por KMUY U N Í 

IJI Bm '̂c;-!-'. -uto oeToníí 

iaB]te«. excepcional Df^zrama d>> eatraooa. • 4* <>r>a4aiia D O C T O R .VIABUSS. D O L . O R O S A , S 000 metro-.—CORA 
! ZOPWlt* B U R U A D O S . >.86SMl<M-A CORAaCON VK\Ai'.T** i . N * i » A CE A S Ü S T A ¥ A N A S T A S I A » A N A S T A S , 0 _ 

aor. saarteR. Coa ti a na menta ii\trm. — SUmpro orosrramai iriacttitmoa. 
S T A N L E Y E N E L Á F R I C A I N E X P L O R A D A J^vU^^í^iT^MT^rliVa^ 
L A M U J E R P R O H I B I D A M - E L T I G R E , ^ ¿ ^ ^ ^ « S V l f ^ -

D e s p r e c i a n d o a t o d o s l o s d e m á s , " » r ? ^ t 3 ? 2 * , - P e r i c o y l a b a n d a m i s t e r i o s a , Í S ; 
I^J^,,.I^^_I^UI^^,_,. l " * CA3t ^ O ' ^ I . R l N O C K R O N T I I j _ llboHM animados. 
Jueves. Escogí d/simos cstrepoo: S t a n l e j r « n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a , séptima joraada. — i . n p r e s e a 

o e i a b i s m o , reprlwe del Real programa Ajurla, por el eminente Hobart Bosworfh. — E l b a s t a r d o d e l r e y . 
sensacional asunto dramático. — U n a m u j e r s i n i m p o r t a n c i a y otra». 
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En el T E A T R O E L . D O R A D O , \ 
sin dada por un error, 
hace días lué nombrado 
C H S í i O T J S gobernador. i 

Gobiernan él y L , O R £ T O , 
«jne actúa de secretario, 
con nn éxito completo, 
delirante, extraordinario. 

E L O O K A D O está de suerte 
j lleno de bote ea bute; 

S E O S V í E R X E 3 A R C ^ t E l S ^ O N A S 
cuando cobierna C H I C O T E . 

E S T U D I O C I B E R A 
d . o 2 V 3 : o d « . 

' >e l«c l f i o r q u s D í r i n a •> \ -t * u 

^ ¿ X ^ 1 ' E l v a l l e d e l o s g i g a n t e s , ^ - L o s i d e a l e s d e N o r a - E l a g u i l u c h o , 
por char.es Kay ^ j ^ 0 a m a b a s a P e d r í n ? - E s t e l o c a l e s t á a d m i r a b l e m e n t e v e n t i l a d o . 

G 1 3 > a r i 3 3 f t . X N G S S & S ^ L - G r a n v í a L a y e t a n a - Ta lé fODO I371 -A 
Kt Qnlcv iiicai qat* íJ»sp»'.« doi üitna^» i iei^nto «a IM r>rcduccioa de la clnematosrrafla. — Hoy. martes. Colosal programa. — siempre éxitos 

lomp^etis. íe tT«i l«y mn mi A f r i c a i n a x p l a r a l a . sex .n luna la tuuta lá: «LaaeiTa en Llanos», poe el Inauperable Oeonre Walsb.— L lov í - , 
do <l«l c i ó l o . Por el gran arlisia Tom U.ii.-H.-t,a m u y o ' c n r a . noria tan -l-seada amata Kault Bonnet—Ut» c o n v o y a N n a v a V c r h 
^or el sin r.rai artista Winlam 8. HBrt . -s««<lo rfe c-^tzado. ro^. ca. doann risa. 

D E P O R T E S ' 

«oy. martas, tarde a las cinco menos cuarto. Escupí ios partidos a cesfci. OL. 'XSCOAOA • P A L A U coiKra O S C A R 7 O A í l T A r j . a r ' A . — 
Soche, a .as Olez y cuarto.— D<w granaiosns nartMoa de pelota. — DíBtIT de V I C B N TE I I . — Primero: HeRjvtAN-OS V I C i N T E codtra 
D N D A R R B A v U n Q U I D I . — Luetro «o luitara un .fcejunclii partido ünrnplaudiaoa oelotarls. — Jiieves. noche. D BUT df-i a-landido oelotarls 
• O O I T I A . • ' 

~— i 

B R I ü E S > 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-zafonC, 5 y 4.—Tei£fono2215 \.—Toí.is los días el malor Cus d* 
Flameuco de ttapafla. a iaa doce y tres dé la madrazndá, — Lo sdo< 
minaos y días lualivos. sesión extraordluada a laa siete de la laril 

Maestro do uane de saiOn.—Unico en Uspalla que en un día isi conviene i enseila bien el baile da !•"» 
cledad,—Taiubtéo enaeila toda case de bailes mu lornoe.- Mfta de CO ar¡.03 de pncuca soa la mafor 
4-arSaaa. — CALLB CIBiiOd Dü La BOQCKUlA. i BNTRBSCBLO Uanco a la calle da la Boqoerla* 

S A y m i m a d r e , Q U ^ m u j e r e s ! 
SI acude usted a las veladas faraónicas, que se celebran todas las noches en el P A I ^ A C I O D E C R I S T A L » E s t r e * 

i a , 2 , p r i n c i p a l , tendrá ocasión de admirar las más lindas muchachas que hay en Europa. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

O K A I V O A F ^ K J O B r » / V K I ^ Billarea y trealllo modernos. Pastelería Ser ' 
do esmerado. Abierto hasta las 3 de la' neo* 
— HamDla de Cataiuíia 13 'unto a la piax* 

R A R Q U E D E M O D A 
niMKNSOS JARDINES. OBANDB3 ATRACCIONES T SXHIBIC10N DEC 

E N A N O R A Q U I X O 
TODVS LAS S >CHM CONCIERTO POR LA BANDA D t CAZ\DORB9 OS PLASRSCH. 
CAKi-aEáTAüHANT D.i PUiatíR OBDXN.—NOTA BlCSPCIJSAL: SALIA00 PUOX1MO 

J B L , B O L . I D Q 

P A R Q U E 
S P O R T V A T R A C C I O N E S 

P I S T A D E H I E L O 
T R E S S E S I O N E S D E P A T I N A J E D I A R I A S 

H O Y D I A D B -MOIÍA t iUL 
C a n a * a m e r i c a n a s c o a I n t e r m e d i o d a ( s a t í n a l a . — J A Z X - S A N O v í - : ' - ü 
Be reservan mesas.—Importante.- Jueves. Boxeo 

CAMPEONATO DE CATALUÑA AMATEURS 
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m u s i c - H f i ^ ü S 

POMPEYA 
R CONSERVATORIO 
ís DEL ARTE FRIVOLO 

f 

Exito de CASTILLO - MOfU-
TA -CASAKOVAS- ALONM 
HERNAMÜEI - CATAU1A 
BILBAO - LIDIA - ESPAlA 

AMELIA - AMATA 
• K B i M B I 

J a r d i n s r l t a - Pepita C á d l i 
Perla WalasaeSa - Serraba 

Perta M o r a 
Argsn t ln f t a - Idsa l Pastor 

IRTBBBBnBBflBBBGBBaifBBBBBBBBBBa 

Exito da la rumbista da moda S 

C a r m e n F o n t á n I 
mm 

E I > E I ^ C O I V C E R T T A a a i t o , 1 2 | R e s t a u r a n t 
E L E C S A I W T i a L 3 A N C 1 N Q P A R I S I E N 

tí O B d W C O T A R O B * C U A T R O D a L A mAORjUOADA R O R - R B f O 

¡ J A R D i r i D E V E R R Í í O 

^ La mejor cocina de Barcelona 

C u b i e r t o s e x t r a 
a 6 p e s e t a s 

Entremeses especiales 
| 8 U n n U m B B I B a B > n B B B B B B B B r 

S R o y a ! C o n c o r t 
m M A R o u e a r>r i . u u K f J O , 100 
8 E x i t o , i . 8 A K 8 y CORALITO i 

^ tu, a- m <-H:IIU(IM:HU Coatiouu a*te«>a*a • 

P E P I T A M I J A R E S i : u m i u i iisti T B f i L i [ S i i i i i : 
HSUIJI aa> .trie tripulo 

• • • • 
oraei'iaa rnuib:»» 

BBBBRBOBBBSBBBBBBBEIBBI 

I • • 
——•M——BBBBBBBIIBIIUIIBI 

M u s i c - H a l l de primer orden a-: 

M a r q u é s del Duero . 60 . - T e l é t 3929 A 

S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N C S U I S T A S . 4 0 
n Exito de m m • NUNEZ - NOEDIA - DIAMANTINA - RUIZ - IBARRA 

HOY. D E B i r r DEL NOTABLE TRIO ÜB CANTOS Y BAILES 

L H S e R I O b b I T H S Y S U N E G R O 
Todos ios dias de una a we» SOUPEK-TANGO :-: Olas listiros de swu a nueve APERITIPF TANGO 

Coasumación usuaJ cu tmUca días laborables por la tarde una peseta».—CoatJnuament» euevoa debat 

IBBBBBMBBBIIBBBBBBBBMBBWMMBBBBIBIHMBBBIM'aBBBBBBBIIIMIBMBIMBBBBMBBBBBBBBBBBaBIMn 
I 
I 
i 
I 

n 
i ' 
i 
2 
Z 
-

I 

T * l « t o n u 4 6 3 8 - A 

g T a r t t 3 y B t B w i i 9 y l f 2 

E l l o c a l m a a f r e » s o o . a l m a a v a n t t l a d o 

fiK6ELÍHH ' 'F laKeES * ' ÁÑf OSiW^FUSHTES 

^ M R f l O ü I T A C O ü L i R D O • 
O r K I n a a immém* 

A n a d e L i s 
Ü f t o u t t u r a i n«nrBX>itK«i 

C c n d e s i t a Z o é 
>.a n i w A a c a l n « A i > u a 

Os I a Ida la oiaaranJa itraoOM aMiaH tatrartuseas en el «letran te ruyer — Hoy gno Apenui 

T K s i K i f i c fin ¡mmto k ftfei tm-Mm i m ñ r . k s t o mmn 
orgafiizadB per s i campat in da E s p a l a « i o S É A R o E V O L , 

n c n u u a n a 

I " * * » " — — M — — B B B B a B B B B — « B i l l IIIIBBIIIIBBI 
S Gran music-hall V a f W T T ^ T H T V MíjlDÜÉS DEL 
S de^rimer orden W V T i 1,1 JL X CSSafl. afim. 

| flntoñita eiepsr 
'-MI it»r tria <l^i -im» fnvoau 

B e l l a D o r i t a 

BBBBB8B9UUBBBBS3BBBBB 
EXITO DE 

Pilar M<triinez a 
rumblati. v 

R o r t e ñ l t a \ 

iBBBBBBBn— aBBBBBBMBSBMUMHSBBBBMM—BBBBBBB 

fmsm m «aii? 

R E Y N O M T 
FLOR TEMPRflWR 

8A>ÍTQ D ! ü u » — -^aalu* Leda IV, & ajo. Tootont o-ia'waj jr Ara nao, r o ta tM iou^ra a«aaru«a y Ouanata. 
sale ai Soi a i a a t n aaaaaaa.—tiaooaea laa 7*x2 tarde-—d^la la Laaa ^ laa 8 97 oaaaaoa.—se DOQU a laa fiar tarda 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l m a l e s t á e n e l r é g i m e n 

E n medio «fio de gobierno ee ha 
desprestigiado completamente la con-
eentracidn d e m o c r á t i c a . Los r e f o r m i s 
tas, en quienes muchos pusieron sus 
esperanzas, son ya tan menosprecrados 
«orno las d e m á s fracciones de la pan 
d i l l a gobernante. 

V es que la Heipública y la monar 
qu í a no son moras formas accidenta
les o circunstanciales , compatibles 
u n b a s con :a doc t r ina d e m o c r á t i c a . 

A u n aceptando ese concepto fo rma l 
de la Kepublica y de la m o n a r q u í a , l a 
lóg ica m á s r u d i m e n t a r i a reronoce una 
r e l a c i ó n inalterable entre el fondo y 
la fo rma do las cosas, por manera tal , 
que no es posible, sin fals i f icar la r a 
t ó n y desnatural izar la esencia de las 
cosas, dar a é s t a s formas a rb i t r a r i a s . 

No hay, por lo tanto, comipatihil idad 
entre la democracia y la m o n a r q u í a , 
porque no puede hermanarse la v o -

lautad, s iempre revocable, de u n pue 
blo, su inal ienable s o b e r a n í a , con la 
i r responsabi l idad de u n magis t rado o 
jefe supremo inamovible . 

La fo rma na tu ra l de la democracia 
es la R e p ú b l i c a . Las m o n a r q u í a s m á s 
informadas por el e s p í r i t u d e m o c r á 
tico, como la belga y la i ta l iana , ne
cesitan regatear a loá pueblos sus de
rechos p o l í t i c o s m á s radicales para r e 
s i s t i r los empujes de la o p i n i ó n p ú 
bl ica . 

¿ Q u é no ha de suceder en E s p a ñ a 
bajo la d o m i n a c i ó n do una d i n a s t í a 
v e s á n i c a m e n t e obstinada en todos los 
evrorcs que han conducido la n a c i ó n a l 
desmembramiento, a las deshonra y 
a la r u i n a ? 

Sin g é n e r o a l b i n o do dud-a, es, entre 
nosotros, e u c s t i ó n previa, para que Es
p a ñ a resurja , el derrocamiento de la 
m m a r q u f a . 

IUNICIPALERIAS 

U n e s c a n d a l o s o 
n e g o c i o 

LA SUERTE DE 1.2B0,CC0 PESETAS 

Insistamos. 
Con los datos que publicamos en nues

tra última edición teafamos suficiente para 
varios articulus; pero preferimos darlos de 
una voz, aunque con tufts calma vayamos 
comentándolos, para que el público se diese 
perfecta cuenta de lo escandaloso que es 
este negocio a que venimos retlriéndunos. 

Por da pronto, hagamos constar que ayer 
a medio día vimos en el Ayuntamiento al 
presidente de la Comisión de Cementerios, 
señor Matons, por lo que esperamos que, 
cumpliendo lo dicho por su hijo, procurará 
ilooerarse de todo cuanto hemos venido di
ciendo estos días, explicando, para bien suyo, 
•u Intervención en esta grave denuncia del 
barón de Vlver. 

Aguardamos su respuesta. 
Ea cuanto al marques de Alella, repetimos 

que también le Incumbe responsabilidad en 
este hecho por haber refrendado un acuerdo 
Ilegal. 

i Por qué la dudad no le expulsa vio
lentamente de t u cargo, lo mismo que el 
hizo con al pobre guardia municipal Sau-
rlnat i No les parece a ustedes, caros lec
tores, que el ser alcalde sirve para algo 
más que para motivos de lucimiento y te-
norieeoas conquistas T i No oreen también 
que el marqués de Alella puede ser muy 
aristócrata y muy "gentleman" y demostrar 
aer una completa nulidad en el Importante 
cargo que desempeña, como auflclentemente 
lo hemos comprobado, por desgracia, loa 
barceloneses en las distintas cuestiones de 
alguna importancia en que ha IntervenidoT 

Respecto a loa componentes de la Oomi-
elón de Cementerios siguen todavía sin decir 
•sta boca ea mía— ipor qué no habláis. »e-
Bores Doméneeh y RovlraT — , cuando noso
tros, hombrea dignos y eonadentes, lo p r i -
nero que haríamos sería demostrar nuestra 

Inocencia si alguien pudiese atribuirnos par
te en una fea cuestión. 

Sabemos que ciertos Jefes do distintos 
partidos políticos representados en el Con
sistorio andan preocupados por el giro que 
toma este asunto y por si en el mismo se 
halla comprometida algún oorreUglonario la 
defensa se hace difícil. 

De todas maneras, conste de antemano 
que como esl.ii.;os acostumbrados a ver 
cusas tan raras ea este mundo aguardamos 
coa interés la sesión do mañana para ver 
qué rumbo toma la grave denuncia del barón 
de Viver. 

Juzgamos nosotros que el camino Judi
cial serla el más acertado y el mejor para 
que se depurase este escandaloso negocio 
do la nueva necrópolis, donde, infringiendo 
un acuerdo consistorial, se otorgan unas 
obras por amañado concurso cuyo presu
puesto asciende nada menos que a pese
tas 1.250,000. 

Sobre la adjudicación de las obras de 
cementerios al señor Massana se dice de 
él que en la Casa Grande tiene un "alma" 
que le protege y que es de empuje. 

I Hay sociedades afortunadas I 
Como cada día se van conociendo nue

vos casos, nos han contado, confldnnelal-
mente, nuevos o interesantes detalles sobre 
la forma técnica en que se efectúan las 
obras en el cementerio viejo y que serán 
motivo de varios artículos en próximas edi
ciones, pues todo no puede hacerse en un 
día. 

Nos consta, de lo cual nos enorgullece
mos, que hemos hecho fracasar la maniobra 
de atribuir ai Jefe del Negociado de Cemen
terios la responsabilidad de haberse adju
dicado por turbio concurso estas obra?, 
achacándole una involuntaria distracción. 

El jefe del Negociado de Cementerios, 
señor Boters, que lleva unos 15 años en la 
Casa—y que, por cierto, «e trata de ana 
honrada y buena persona—, no puede hacer 
nada sin que se lo manden y menos en asun
to como el que tratamos, an el que ha de 
atenerse a lo dispuesto en Consistorio, no 
cabiendo equívocos posibles. 

Veremos qué combinación prepararan aho
ra loa señores del margen para quedar un 
poco decentemente en este mal paso an que 
se hallan metidos. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Juzgado de la Concepción. — Dos orales 
por hurto. 

VISTA DE CAUSAS 

Sala de vacaciones. 

Hurto. — El 4 de Septiembre del año an
terior el procesado, Antonio Rubio Soler, 
quo con el nombre de Bautista Pefiaiosa RX-
.-a fué condenado por un delito de hurto y 
con el nombre de Vicente Rico Morales ha 
sido también condenado por el mismo deli
to, acompañado de una señora desconoci
da entró en una Joyería de la calle de San
ta Ana, de esta ciudad, y con el pretexto 
de hacer alguna compra y aprovechando na 
descuido de la dependienta sustrajo un par 
de pendientes tasados en 500 pesetas. 

El fiscal solicitó para el procesado la pe
na do cuatro años, dos meses y un día de 
presidio correccional. 

Libertad condicional. 

En la última sesión celebrada por la Co» 
misión de Libertad condicional de esta pro
vincia, que presidió el presidente de la 

Audiencia territorial, aedor Vera Nogales, 
se aeorcMi, entre otros particulares, propo
ner para disfrutar de los beneilcloa de la 
libertad condicional a los p e í d o s María 
Mansá Orts, Asunción Preciados Rodríguez, 
.Miguel Costa Pulg, Agustín Accerias Ponla-
nllla. Pedro Izquierdo Glner, José Castcjón 
Pérez, Claudio üiralt Aligué y Antonio ua-
ray García, que extinguen condena en los 
correccionales do esta capital; declarar ex
cluidos de la propuesta a les Otmbién pena
dos Jaimo Jofre Pornaguora y Joaquín Cros 
Melero por no ofrecer garantía de persona 
honrada que les facilite medios legales para 
ganarse el sustento durante el período de l i 
beración, como exige la ley; requerir a los 
penados Evaristo Domingo Orófiea, Julio VI-
cens Estévcz. Martin Kol Vallés, Severico 
Ordufia Santos, Diego Jiménez Gómez y Joa
quín Sánchez pnra que en el término de diez 
días comparezcan, como es su deber, ante la 
Comisión (oBolnas de la prisión cehilar) para 
evitarles los perjuicios quo se derivan de su 
falta, y, por último, apercibir a tros libe
rados que observan conducta dudosa f amo
nestar con la revocación da loa beneficios a 
otro que la observa mala. 

POR LOS JUZGADOS 

Estafa. 

Don Luis Costa Codlna presentó ante A 
Juzgado de guardia una denuncia contra un 
sujeto llamado Femando Splta Loliuer, al 
que acusa de que no abonó a su vencimiento 
unas letras de cambio por valor de 5.085 
pesetas como pago de una coche victoria y 
'¡na eharrete que el denunciante la vendió. 

El denunciado se halla aetualmenti* re
cluido en la prisión celular a disposición de 
loa Juzgados de la Universidad y'do la Lonja 
acusado de varios delitos rte esfñfi 

Timo. 

Ka la plaza del Angel, por el,proced:ml*n« 
to de las misas, le timaron a 'Lorenzo Ls-
rrosa 1,000 pesetas que llovaba'para compra» 
un vagón de ganado. 

Hurto/" 

Viajando en el tranvía de San Andrés M 
sustrajeron a Buenaventura Gris la cartera, 
que contenía 1.100 peseta» que llevaba para 
el pago de jornales. 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

D e s p u é s d e l a h u e l g a d e l r á m o 

d e t r a n s p o r t e s 
El trabajo en el puerto. 

L o i eapataeet del muelle del carbón perte 
cecJente» al Bladloato Unico j el Sindicato 
Libre han llegado a un acuerdo en lo que 
ce reiOere a la contrataolón del personal pa
ra la descarga 7 acarreos del puerto. Dlobos 
Bapataoes han adquirido el compromlao de 
contratar tanto peraonal de un Sindicato co
pio da otro. A l capatax que falte a este oom-
promlao se le Impcindrá la multa da mil 
pesetas la primera vez, 7 al reincida sari 
expulsado del puerto. Responde del cumpli
miento de este compromiso la Mutua Pa
tronal del puerto. 

Registro en una Imprenta. 

Según nota de la Jefatura, la policía prao-
tloi un registro en la imprenta que en la 
calle de Gasanova, E, posee el Sindicato Uni
co, Incautándose de varios paquetes de ho
jas sediciosas, dos pistolas automátfcaa, trea 
cargadores 7 85 cartuchos. 

Semanario denunciado. 

ES último número del semanario "La 
Protesta" fuá denunci&do por 119 articulo 
que contiene graves denuncias contra un ]uea 
de esta Audiencia. 

Relacionado con este asunto han conferen
ciado el presidente 7 el fiscal de la Audien
cia con el Juea de guardia. 

Después de esta conferencia se dló or
den a la policía de que buscara 7 condujera 
SU Juzgado al director del mencionado sema
nario. 

Denuncia por amenaza*. 

Fué detenida Paulino Oarela ürsma a re-
ijuerlmlento del cobrador de los tranvlaa 
Pedro Balido Sagrlstán, de la linea de San 
Andráa, acusándolo da haberle coaccionado 
7 amenasado de muerte durante el último 
{•aro tranviario por haber trabajado como es
quirol. 

Luego de prestar declaración ante el Juea 
de guardia el detenido fuá puesto en l i 
bertad. 

Un telegrama. 

6 0 ha cursado el siguiente telegrama t 
"Kxoelentlslmo sofior ministro de Fomen

to. — Madrid. — No obstante disposición 
delegación regia no se cuenten por Qom-
pafllej ferroviarias los días-de duración huel
ga ramo transportes esta capital para pago 
almacenajes 7 retenciones material mercan
cías que no pudieron retirarse por expresa
do motivo, que constituya caso fueraa ma
yor, Compalllas Norte y Madrid a Zaragoaa 7 
• Alicante exigen a consignatarios pago re
tención 7a almacenajes, por lo que rogamos 
V. B. disponga completa condonación, ma-
Jormcnte cuando en nruobos casos importe 
«atoe derecho* aupera valor coste raercan-
•eia. Además conviene tener en cuenta otras 
Cúntpafllas no lo cobran. Con el ma7or res-
l**o le saluda — Cámara Sindical de l í a -
aeras. —. Presidente, Rloapdo Prat." 

Una protesta. 

^ * Federación local obrera da Manresa ba 
Wrigldo al capitán general do esta reglón un 
«legrama protestando de las detenciones 

reallaadas rselcntemenls sot la guaf Jla Olvll 
an la citada población por considerarlas ar
bitrarias. 

Los obreros de Manresa. al dirigirse al ca
pitán general le ruegan Intervenga en el asan 
to 7 subsane el error cometido. 

De la agresión a Herreros. 

O Juea de guardia, seflor Oonzálei An-
dla, estuvo en el domicilio de Tomás Herre
ros, el cual manifestó que la herida que su
fría se la causó un sujeto que fué a ven
derle un libro, discutieron el precio jr el 
desconocido le agredió con una broca de las 
que emplean los carniceros para mechar, dán 
dose después a la fuga. 

A prisiones militares. 

Han Ingresado en las prisiones militares 
de los Docks, a disposición del comandanta 
don Cristóbal Fernándea Valdós, que Instru
ye causa con motivo de la publicación de 
hojas sediciosas los paisanos Juan Peiró y 
Ramón Clausell. 

El mismo Jefe ha decretado la libertad 
da Gonzalo Soler Bamabau, Julio Giner M u 
dos, Salvador Sáena Cenzano 7 Joaquín Pons 
Rlus. 

Obreros en huelga. 

Abandoouon el trabajo en si puerto 42 
obrería ds la casa Juan Bautl ita Ortets 7 
Tomás por habérselo» rebajado 13 pesetas 
del sesLinol. terminada la huelg> 

Dlallrclón. 

Esta m-j2cna el coronel de la guardia civil 
sefior Del Xalls hará solemn? entrega de 
unos re!o'ts ds oro a los Individuos de d i 
cho luatitulo que se han distinguido en la 
datenú'ón do autores de algunos atentados. 

SI acto te celebiará en el cuartel de la 
caOs do Cense Jo de Ciento. 

Un ate-lado. 

Bl domingo, en la Carretera del Port, fué 
recogido un hombre llamado Francisco Ni
colás Pérea. Jorualrrq, el cual presentaba 
una herida por arma de fuego en la reglón 
lumbar, de pronóstico grave, ocasionada, 
según manifestó el paciento, por no sabe 
quién ni por qué causa. 

Trasladado de allí al Dispensar lo de Casa 
Antúnea. se le practicó la cura de urgencia 
7 después fué conducido al Hospital Clínico, 
donde quedó Instalado en la sala del doctor 
Bartrina. 

A consecuencia de este suceso han sido 
detenidos 7 han Ingresado en los calabozos 
del Palacio de Justicia José Mafié Clua 
(a) Chota 7 Magín Reverter Bort, por su 
ponerse que hayan podido tener participa 
oión en ü agresión. 

Francisco Nicolás Pé re i es natural de 
Beneján (Murcia}. 

Se dice que ha declarado que hacia cua
tro meses habla sido nombrado recaudador 
de determinado Sindicato en la fábrica del 
seflor Trlnzet 7 que con tal motivo habla 
sido amenasado de muerte cuatro veces. Ja 
última en la tarde del sábado. 

Afiadió que sus agresores hablan sido 
seis, amados todos ds pistolas. 

Según avsrlfweclcwss 4* la pollels. al M* 
che ocurrió frente ai punte conocido pefl 
la Cadena, 7 ae frente al Albergue Muni
cipal, como habla dicho en principio el lM 
•lonado. 

Este venia de un baile en la barriada ü 
RoBpitalet, en el que habla estado coa ft 
familia, de la que hacia na momento M 
habla despedido per habar dicho Franeiseo 
que pensaba Ir a bailarse. 

Los detenidos también estuvieron ea t i 
mismo talle 7 parece que tuvieron una di»-
cuslón con el agredido por ouestiones éf 
(nUlas, pero nada tienen que ver coa el su
ceso. 

Ayer tarde el Juzgado del Sur, seoretartt 
del sefior Valla, que Instruye el sumarle, 
estuvo en el Hospital Clínico pora careaí 
al herido 7 los detenidos, al objeto ds ver 
si los reconocía. 

En la diligencia el herido no reoonooK 
a ninguno de los dos supuestos autoras de
tenidos, por lo que el Juei Instructor dis
puso su Inmediata libertad. 

En la salle de las Cortee. 

El domingo, alrededor de las nueve de M 
noche, fueron auxiliados ea el Dispensarle 
de Hostafranchs Juan Borlqus López, ds SI 
artos ds edad, casado, 7 Miguel Redondo 
Ruis, de 18, los cuales presentaban heridas 
leves en la cabeza. 

Manifestaron que dichas lesiones los fue
ron producidas en ocasión qus se encon
traban frente a su domicilio, calle de las 
Cortos, barracas ds la estación de Mago-
ria, por un grupo de desconocidos que, 
aproximándoss a clles, les lanzaron una l l u 
via da piedras, desapareciendo después ala 
poder ser detenidos. 

Los referidos Individuos parece ser haa 
manifestado que fueron agredidos por cues
tiones de trabajo. 

Los atracos. 

El domingo, a las ocho de la noche. M 
dirigía a su domicilio Alfonso Rovira Mar
tí, de 88 anos, casado, chófer de profesión, 
7 al estar en la calle de Marina, frente si 
número 6, le salieron al paso tres sujetos, 
uno empufiando un cuchillo 7 los otros dos 
revólveres, exigiéndole cuánto llevaba. 

Por lo Inesperado del caso no pudo de
fenderse el atracado, entregando a los asal
tantes cuanto llevaba, consistente en Í50 
pesetas en billetes, 22 en plata 7 unos cén
timos, desapareciendo al ver pasar un trea 
por aquellos alrededores. 

• • * 
El domingo por la noche pasaba pnr la 

calle da Bailón Melltón Borrás Kooklac 
cuando de repente le salieron al encuentre 
cinco sujetos que, empuñando pistolas, tal 
exigieron cuanto llevaba. 

El atracado entregó su cartera, que es
taba repleta ds papales, 7 una moneda ds 
cinco pesetas. 7 sus asaltantes dosapareole-
ron rápidamente. 

La cartera no contenía más que sus do-« 
cumentos 7 cédula personal 7, sn cambio, 
dejaron una Importante cantidad en billetes 
qus llevaba oculta en los zapatos por mledd 
a ser atracado. 

• • • 
El gobernador, hablando ayer del primer^ 

de estos atracos, dijo qus el suceso no apa
rece muy claro 7 que hay que realizar ave
riguaciones acerca ds él. 

Desde luego, resulta sospechosa para ta 
policía la circunstancia ds que, a diez posos 
del lugar donde se dice ocurrido el atraco, 
hubiera una ronda de vigilancia 7 que n» 
se enterara da nada 7 también ha llamado 
la atención que el atracado haya podido 
puntualizar hasta la marea de los ravól-
vers qus llevaban los atracadores. 

¡A gobernador está dispuesto a .que M 
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CHoíaa qu« orea da JtMttola, «I realmente 
habido atraco, o a proceder eoalra al 

denuoolante, al al delito 0 0 ha «do m&a 
que fingida. 

El Banco Kepaflol da Crédito 

Sí^ua alo rosolveraa el eoofllcto plaa-
taodo por el pen-jual dal Banco Espaflul 
da Crfidlto. 

Como au lea dlám anteriores, todoa los 
acoglcadoa dejaron de aouair a la» oflal-
ma i éetas ptirnianeoloron cerradas. 

Se dJca. q m el Banoo tiene el propósito 
de proouctpr a la llquldaclúa da eu sucursal 
an esta ,•:,/*. 

Loa fcarbefca 

H Slnilloato único de bai-ijcros ooavooa 
• todos Ira ijompanoroe, soolaa j no soolos, 
da la Larrlnili de Gracia, a una reuoióo, quo 
tendrá luyar lioy, en el looal obrero de la 
callo de Santa Agueda, a la» nueva 7 media 
de la noche. 

La dependencia marcanIII 

L * Asociación de la dependencia mer-
aantíi convoca a todos su» auooiodos a la 
Junta general extraordinaria que tendri 
lagar al Jueves próximo, a las diea de la 
nocüe, eu al aalón teetra de la laqulerd» 
Bar, Arlb>iu, íl. Interior, siendo la ordon 
del dfa dlHcutir la conveniencia de Ingmar 
o no en el Sindicato ánloo de la distribu
ción. Dada la Imponencia del asunto a tra
tar, la Junto- aapora la aolstoocla a dlolio 
acto de todos sus asooladoa. Para entrar en 
al local as Indlppensabla la prestíntaelón del 
recibo del oorrleoto mes. 

Loo metalúrgicos del Ubra 

El Sindicato libre profesional metalúrgico 
ruega a todos sus asoclndos y no asociados 
que actualmonto se encuentran sin trabajo 
pasen por al domlclUo social, Quardla, 14, 
principal, da slato a. nueve de la noche. 

La Oimora DBeroantH 

Las Juntas directiva 7 oonsuitlva de la 
Cámara Mercantil estuvieron anoche en el 
Gobierno civil 7 en Capitanía general para 
felicitar al gobernador 7 al capitán gene
ral por la terrnlnaalón da I» hno'.ga dal ramo 
da transporto». 

Loa oadivera* da Domlnguai y 
da Oorrera 

Ayer maflana, an al tren correo de Va
lencia, llegaron a esta ciudad loa cadáveres 
del pretildeota del Sindicato Ubre de em-

Eleadoa de Banca 7 Bolsa de Bareelona. 
allasar Doailaguea Raíaos, 7 de Fran-

elioo Cervcra Padrós, Individua da la Junta 
directiva del altado organismo. 

AoompaOsado a los aadáveres venían des
da Valencia, además da la Oomisión del 
Sindicato quo se trasladó a aquella capital 
levantina, los padre» 7 hermanos del sefior 
Dominguos 7 una hermana del sefior Cer
rera Padróa. 

Kn la «í'.aolón de Franela esperaban la 
llegada de lo» cadáveres de sus Infortuna
dos eompafleros la Junta dal Sindicato 7 nú
meros oe empleados de Basca 7 Bolsa, tal 
•orno represcntnclonsB de la Corporación 
Oaneral de Trabajadores. 

Desde la oataotóa, loa cadáveres d« los 
•aflores Oomlngues 7 Oervera fueron eon-
duckloa al local social dal Sindicato Libre 
de ampieodos da Banca 7 Bolsa, sttnado 
«n la calla do la AviQó. 7 an una de sus 
dependencias, convertida sn oapUla ardiente, 
quedaron expuestos. 

Dorante la maflana fueron nracbas la» 
^araonas que daaflUroD ante la» victimas. 

Sn loa Banoot, ayer maflana te trabajó 

normalmente, excepto an al Eapaflol de Gré-
dllo, por continuar exlsteots el oonfiloto 
planteado por al personal. 

Por la tarde, loa empleados de los esta-
blooimienlog banoarlo», üa acuerdo con las 
KtfUilaa, holgaron mientra» BO afootuaba 
el- eniierco, «ettolado para lk» tre». 

El antiarre 

A las tre» 7 cuarto ae efeotiuó al entierro 
de Baltasar Domlngues 7 Fran^isoo Cervera 
Pailrúg. 

L» fúnebre comitiva se organizó en al 
SlniBeato Libra da ampleadr»» thi Banca 7 
Hoisa, cuyo» alrededores esuban tomado» 
por füeraa» da seguridad da infantería 7 ca
ballería 7 por una seodón de la guardia elvll 
da caballería. 

Figuraban an primor lugar doa pareja» 
da aeguridad de aaterilarla y otra» dos de 
Infantería al mando da un cabo. 

Seguían, loa oooUea mortuorios, cubriendo 
los férelro» ooronaa 7 ramos da flores. 

En la presldenola ¿al duelo llian don Pe
dro DamingueB, padre da uno do los Onadot, 
7 aus hermanoe don Teodoro y don Pedro y 
doa Juan Cervera, padre, del otro (Iñudo. 

Eu el acompaflamianto. que ara numerosí
simo, figuraban nutridas representaolunes de 
la Corporación General (te Sindicatos Libres 
7 da todas las cosas de Banca y Bolsa. 

La comitiva deaflló por las calles da 
Avll», Ancha. Ramblas de Santa Móntca, 
Geotro. Flore», Bstudloa, Canaletas 7 Ca
taluña. 7 calle de las Cortes, despldlándose 
el duelo an ai obaflán da esta iritima con la 
da Urgel. 

Bastante» Inspeolores 7 agentes da vigl-
iaoola 7 guardias de seguridad con carabi
na, precedían y rodeaban la comitiva. 

Dumate el trayooto se efectuaron alguno» 
cacheo» 7 oourrloron varios Inoidentes sin 
Iznportsnola, afortunadamente. 

En los oaíóv R o ^ l 7 Continental 7 en 
otros dog de la plaza de la Univeraldtd, a 
eonsecnenda de los- eltailo» Incidentes re-
altaron rotos olgrinos flatos 7 copas de los 
valadorea de la calle. 

Dotrág del acompaflamlento Iban dos ca-
rroaas llenas de coronas 7 ramo* de floro», 
y ana sección da la guardia de seguridad 
mnntatla 7 otra da la guardia civil da oaba-
Ileri». 

Lo* pintora» 

Se Invita a la Comisión lóenlos, cultura 
7 militantes pasen por secretarla, a las nue
va de esta nootte, para enterarles de los 
irabajos reallsado» 7 por renüxar. 

E l M u n i c i p i o 
Lea oolenlaa eaoolarsa 

H Jueves saldrán para sus puntos de des
tino la» eoloola» escolares que organiza «1 
Ayunlamlonto. 

Lo» oscolire» que la» Integran deberán 
estar en al Palacio de Bellas Artes para ser 
acmnpafladns a las reapeeUvaa estaciones a 
la» huras que se Indica a oonUnua^lóir: 

Colonia de Monlblanc*], a Isa i '15 de la 
madrugada. Cotonisa de Arbuelaa. La Escala, 
Sagur, Palamós, Svn Fe:':: de Oo.'xols. Lla-
gostera, Crulllcs 7 TorteUá. a las 4'45 ma
drugada. Colon...» de Borredá, San Juan de 
las Abadesas, Santa María del RsTany, Pera-
flta, Olost de Ltusants, Prat da Úusanés, 
PoMa de Li l le l , Ri^oll. VaUfofona de RipoU. 
San Hipólito de Voitregá 7 Campdevanol, a 
las 5 de la maflana. Colonias de Cerrera, 
CopdeUa, Sailent, Sampedor 7 Navá», a !»• 
S'30 de la maflana. Colonia de Pobla da Cla-
romunt, a las «'15 de la maflana. Colonias 
do Bailólas, EU Ares. San Celo ni, MierM, 

Vldreres, Cardedeu, Hostalrlch, Breda 7 Cal-
das de Matevella, a les 6'30 de la maflana. 
Colonia» de Premlá de Dalt. Malgrat, Torde-
ra 7 Uoret de Mor, a las 1 de la maflao.). 
Colonias dfl Abrura y Torredambarra, a laa 
T*9 da ia nwflana. Coloalaa de Falsot, San 
Fellu do C-dia»». Tona 7 Centcttna. a la» 
S'SO de ta maflana. 

Subasta 
Se ha oalabrndo la subasta rol..Uva a !a 

adjud'cación- do las obras de adrMiuImido <¡o 
l«a WlQM de 1(1 Iglesia y Las Borja», habién-
doae adjudioadoi provIsioDitlmente a la Sacie
dad Gonstrueclooes y Pavlncentos por la 
oanlidad da U.I>B7'46 pesetas. Fué presidi
da por al oonoejal sefior Ooméneel». ji auto* 
rizada por al notarlo sefior Usatorre. -

Kl arbitrio sobra Inquilinato 
AeompaOada del diputado pprwlncia] 

sefior Carabén ha visitado al alcafiie una 
Comisión de Irotnleros de Bareetou» presan-
tándnls nna Instancia en la qi?a ponen a la 
eonsideraclón del Ayimtamlenta lee dlficul-
tades que fee or!gtna el pago dsl ariKlrlo 
sobre InqnllIaaCD. 

De Interés para lo» oMfers 
En virtud de las disposiciones vigeutea.. no 

pueden dejarse los autos en la vía pública 
abandonados por so conductor; esto no obs
tante, la. guardia urbana, por dlsganlelón de 
la Alonldía, tendrá una prudenl»- laisr&ncla 
en aquellas- sitios en que no pnedao oon?-
tltulr un estadio para ia oiroulacida. Es 
evidente que so los sitios ísi.-enho» o de 
gran tránsitu e» Impreneindibla I» praaoocla 
del condoctM' del vafalculo para poderlo apar
tar rápidamente ouando sea necesario. 

Oc activos 
Con destino al Patronato Infantil de ¡a4 

Colonias Beoolara» se han reotliWo en el 
Ayuntamiento donativos en meláHao de Tos 
•eflores Roeba. marouesa de Vlllannero 7 
Oeltrú. Camila Pía 7 Vlllalta. 

Ha quedada cerrada la suscrlpnón-. 
La escassz de viviendas 

Una ComislÓD. de vecinos do tas callea 
de Rlpoll, Bou da la Plaia Nueva, Coiríbia, 
Sailent. Taplnerla y otras callos afectadas 
por la reforma han visitado al alcalde, en
tregándola uaa insiani-.a en la que expíotn 
los parjuleina. que laa Irroga, por >»• estuae» 
ds vivienda», la orden que han reeltaldo da 
desalojar la» casa» que habitan. 

Lo» voolno» a que nos referimos han 
recibido Is orden de desocupar su» vivien
da» a Instancia de los proplatario». a reque
rimiento del Ayunt^mianlo. 

Como ea laa actuaiB^ clreunstojiclas ts 
problema da difloll soluoióo encontrar case, 
rreeiaos que al Ayimlamltnto tendrá en 
cuenta las rasónos que exponen los perju
dicadas. 

U n a s a l v a j a d a 
Da oo baloAa de una casa de l k calis da 

San Beilrán arrojaron a la oaile un. cán
taro que fué a tnoar al tran»cualo Juan 
Moran*. Qómes, de 20 afios, taallllante cu 
la ealle dal Arco del Teatro, número 44, 
8.., La 

Conducido ésta a la Casa da Socorro de 
la calla de Barbará, el facultativa de gu*?' 
día la apreoíd una herida contusa con t a c " 
tura 7 hundimiento de la hóveii». del crá
neo. • 

En grave astado pasó ti Hospllsl de 
Santa Crur. quedando Insíalado al pacienta 
en la sala de San José, cama número 16. 

Por ocurrir esto heíiso da noche — «r» 
la nna de ta madrugada del domingo euan-« 
do sucedió— ss Ignora quién fué el sal ' 
va Je que cometió tal hasafla. 

Merecerla reclusión perpetufc ' * 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó D 

l Conque diea el general Aii jmru, acluaJ 
kninistro de la Guerra, qua "el Ooblerco no 
encuentra fundamentos que aconsejen pro
poner indulto reog de Benagalbón" t iBahl 
Ko baga caso el compañero batallador. Eso 
es "literatura", como dccia el tipo de una 
zarzuela; pero literatura barata, eoonómlca. 
de verana. Vamos, como para salir del pa»o 
telegráficamente, en vísperas del oerrojaao 
parlamentarlo y descanso ministerial. 

La ansiada libertad de esa infelis familia 
que EapaflA entera reclama y que sólo na 
hombre de elevado espíritu, de recta con
ciencia y de corazón generoso como el tuyo 
viene defendiendo, esa hermosa libertad pa
ra los ancianos inocentes y para su tortu
rado hijo se conseguirá, aunque este liberal 
y demócrata Gobierno no encuentre funda
mentos para la reivindicación de una jus
ticia. 

iBocontró acaso fundamento para con
denar el Juzgado instructor que incoó la 
causaT ¿Encontró fundamento condenatorio 
la Sala sentenciadora? i Seguramente i Las 
deolaraclones que prestaron quienes acaso 
por asuntos políticos Ies conviniera cebarse 
contra los que significaron más sus simpa
tías por el candidato contrario, y entre éstos 
figurarían los Róldanos, conürmarfan aque
llas conduyentcs sentencias condenatoria*. 

El cuerpo del delito existía: un guardia 
civil muerte, que serta un buen padre de 
familia y que acaso, al quitarle la existen
cia aquella revuelta político-popular, cum
pliendo su* deberes, dejarla en la miseria 
a una pobre viuda y numerosos hijitos. 

Triste y lastimoso es el caso, porque dló 
lugar a la ruina de dos casas, de dos fami
lias. SI luctuosa fué la del guardia muerto, 
triste, lastimosa y compasiva es la de la 
familia Roldán, que vienen expiando, como 
vulgares asesinos, como abyectos y mise
rable» criminales, delitos que acaso no ha
yan cometido. 

Como en un rnoiln, en una revuelta, ea 
Una manifestación popular de protesta, don
de las pasiones, excitadas, derraman sangra 
ciudadana y caen víctimas de las circuns
tancias paisanos o guardias, no puede pro
barse nada, i quién puede señalar y afirmar 
que este o el otro sea el autor de los be-
ohos acaecidos f i Señalaron autores a la 
familia RoMAnT i Quiénes lo» acusaron T 
; Quiéne» afirmaron que ese anciano ma
trimonio y ese arrogante mozo que se pa
dre en el égido penitenciario fueran lo» pre
cisos autores r Véase el proceso, revísense 
las actuaciones y entonces tendrá motivo 
el Gobierno liberal democrático pare afir
mar si hay e no fundamento para ai ta-
dnlto. 

Por asantes más graves que la lucha tes-
bal polltloa per un actá de diputado, donde 
sóle triunf» la intranquiliSad local da lo» 
eleetorea. queílando después el réscoldo del 
odie y la guerra sorda de perseoución sal-
T*Je entre ellos; por asuntos más do'.lcados 
que comprometen la vida y la dignidad de 

las naciones se han concedido Indulto3, 
siempre qua ha habido hombres qua han 
sabido levantar los corazones y despertar 
el sentimiento humano de aquellos quo con 
ana firma devuelven la vida y la libertad a 
un Inocente. limpiando el borrón que equi
vocadamente manchó la brillantez del sím
bolo de Themis. 

Rom acones. Alhucemas, Alba, Alcalá Za
mora (libertador justiciero da Verdaguer) 
y el general Aguilera son bastantes, si quie
ren—¡tantos casos como este conocen ellos 1 
—para encontrar fundamento» para ai In
dulto. 

Hasta el gran La Cierva, que con las de
fensas de sus paisanos logró que se hiciera 
célebre ¡a frase de "Mata al rey y veta a 
Múrela", pueda encontrar motivo para la 
libertad de la familia Roldán, ya que los po-
lIUoos malagueño» y grandes jurisconsul
tos, oofno Bergamln, supieron callar anta la 
injusücáa da la condena. 

Pero no se arredre el compañero Saa-
joáa, ni se anonade, para no caer en el 
abandone su justa y humanitaria campaña. 
Siga el camino emprendido con esa fe, con 
ese sentlmentalismc generoso y noble que 
solamente poseen los hombres que sienten 
la jostiela y ven a través de las redes de 
arafia que tejen la política, el egoísmo, la 
ambidóo y la tiranía de ios hombre» sin 
oo-neleneia. que ven, como W, las victimas 
propiciatorias y circunstanciales, qua sirven 
también por circunstancias do cuerpo de 
delito, para qua el orden y la 4Ise!plina sean 
vengados y la tranquilidad y te paz en el 
orden social quedea aseguradas. 

Tenga fe en el demócrata y sincero re
publicano Gómez Cháix — malagueño—, en 
cuantos compañeros luchadores te alientan 
y ea el pueblo español entero, que está 
harto da tanto falso cuerpo de delito y qua 
aplaude y beodtee tu hermosa obra. 

A. MARIN CAHMONA 

Ayer remitiéronse á Madrid los siguien
tes telefonemas: 

"Presidente Consejo ministros y ministro 
Ouerre. — Esperamos honor justicia próxi
mo Conseje indulten reos Benagalbón. — 
ftlbl, Forreros, Doménech, Pardo, Nonett, 
VaH», Fabregat, Martí ." 

"Presidente Consejo ministros y ministro 
Guerra. — Adberlmonoa noble campaña EL 
DILUVIO solicitando vuecencia» indulto 
reos Benagalbón. — Gómez Canillero, Bel»-
fti, Hestres, Glbernsu, Sabadell, Valonti, 
Roure, Folla." 

"Presidente Consejo ministros 5 ministro 
Guerra. — Interés demostrado Prensa Má
laga, Valencia. Barcelona j ro Indulte reos 

Benagalbón adherímono» entuslSBtameriíe 
esperando vuecenoias eoncedaa grada soli
citada. — Roca, Sales, Plbernat, Carbó, 
Orea, Sánchez." 

"Presidenta Consejo ministros y ministro 

Guerra. — Hnganws vaeoe&oiaa tateroeda*; 
lograr Indotta reos Bcnagalbóa. — Sala, Ca« { 
osa, Ferrol, PaUt, Balxerae." 

"Mioislre da b Guerra. •— Madrid. Maj 
Instituto Protector Ciegas da las Meroedoa., 
Barcelona, su pitea V. B. conceda Indulta 
penado» Benagalbón." 

S e ñ o r g o b e r n a d o r 
Para que sa vea cómo andamos ea Ba-

pafia da justicia, 7 espeoialmente aa Bar-, 
cebona, vamos a haoer pttbhoo el slgulent» 
hecho: 

Hace 21 meses arribó al puerto da Bar
celona un barco da nacionalidad rusa. A xm 
marinero del bareo, por un delito inaignifi-
caota, le impaso an me» de arresto el ca
pí Un. 

Para qua lo cumpliese lo entregó a nues
tras autoridades, las qaa ordenaron que 
fuese conducido el marinero ruso a ta Cár
cel Modelo. 

Han pasado 21 mases. El rusa descono
cido continúa ea la cárcel, sin que sa ino
cencia Is valga para maldita la cosa. 

Como está en calidad de prese guberna
tivo, por ese llamamos la atención del go
bernador civil, para que ss sirva abrir ai-
oportuno expediente, y da este modo podrá 
ser puesto ea libertad el infeliz ruso, qoa 
está ea la galería quinta, ya que no ha co
metido ningún delito, para que se la apfr-
que pena tan grave. 

R i ñ a s y e s c á n d a l o s 
Por fútiles causas Vicente Ramón Fruto, 

de 21 años, pulidor, riSó coa t u camarera 
del Royal Concert, Segismundo Padilla, da 
26 afios. 

El primera recibió un* herida ea la es
boza con hemorragia y otea ea la rcglúa 
molar izquierda. 

— Dentro de una taberna da la sella 
de Béjar, esquina a la da la Oras Cubierta, 
Vicente Pía Glartena pegó con un pala a 
Angel Gil Tonl, da 69 aflea, causándola usa 
leve herida ea la cabeza. 

— Anta sa domicilio, Cabriaetty, núme
ro 15, bajos, Juana Guardia Aynete, da 37 
años, riñó oon aa vecino Miguel (a) > 
"Murciano" y la esposa de ésta, quienes W' 
causaron leves erosiones ea la cara. 

— Riñeron ea la calla da la Bóvlla, ar
mando un gran escándale, Franelsoe M a » ' 
chón Bernal y José Rodrígaos Crespo. 

Ambos fueron detenidos. 
— En lo carretera da la Rabassada, 

el guarda da Consumos número 454 pegó 
a Paula Bolx Bolx. da 91 afios, InfirléndoU 
contusiones ea la región marHar derecha J 
en el pía 'xquterdo. 

— Josefa Amades VWa, de SO años, ho-
bltanta ea al Sanatorio del Tlbldabe, patf 
nimias cuestiona» sa zurró oon ana veciaa 
llamada Rosa Ballesteros. 

A la primera la tocó la peor parta ea M 
contienda. 

A L M O R R A N A S 
l O R A N D e S C U B R i f t t I B N - r Q l Lo. que,padeced. fl«io» de « n g w »a» 
^ ano • inflemidcme» áet recto. dbtendreU Inmediata y sesiír. curación con la pomola vepetal y .upojiHociaa 

ce fama unJvcTMl. Adoptad, !o» fcbií !t»!es y clínicas de fetpan. y América con .orpronHoSe éxito. 
venta en farmacias y Ceñiros Especíiicoa. - Depósito SZúflLA, Rambla floras, núm- 14 
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Z a . % - Z a s . 

Á b í l i o G u e r r a J u n q u e i r o 

Tuve el gusto de t r a t a r , y hasta 
« i e r l o punto i n l i n i a r con él, al g ran 
poeta lus i t ano que eacr ibiaia los ver
sos inolvidables de "Os Simples*. No 
recuerdo a punto, l i j o d ó n d e le v i por 
p r i m e r a vea. Acaso en Busaco, ta l v e i 
en Vi-lago o en Pedras Salgadas, en 
uno do esos s i t ios del veraneo ipor-
t u g u é s . 8ó que fuó en la p r imera ex
c u r s i ó n que yo hiciera por Por tuga l , 
cuando ya se s e n t í a n los misteriosos 
e s t r e m a c i m í c n t o s da la r e v o l u c i ó n en 
mare l ia , dos a ñ o s m ú s tarde de caer 
asesinados el rey don Carlos y el p r i n 
cipe heredero j u n t o al T e r r e i r o dos 
Pa(os en Lisboa . Guer ra Junque i ro , 
con v i s ión de m í s t i c o quo cree en el 
advenimiento de una j u s t i c i a super ior 
como ideal, m á s que en el empuje de 
los hombres para acabar con unas 
ins t i tuc iones que se consideran opre
soras y di lapidadoras del caudal p ú 
bl ico , sobaba y hablaba como s o ñ a n 
do de u n cambio do TÓgimen qne p r e 
s e n t í a , creyendo qije ese oamhio ha 
bla do t raer el p redominio de los es
p í r i t u s Justos y el re inado p a t r i a r c a l 
de los humi ldes . 

D e s p u é s do la calda de los B r a -
panza e n c o n t r é de nuevo a Guer ra 
Junque i ro . L o e n c o n t r é r o n nn selk) 
de t r is teza en su cara a p o s t ó l i c a , t r i » -
tera que a m í me p a r e c i ó entonecs el 
reflenjo de u n hondo y acaso t r á g i c o 
desfnoanto. Tengo para m í hoy que 
Guer ra Junquei ro , a pesar da sus 
a p ó s t r o f o s d e m a g ó g i c o s y dé sus v e r . 
sos blasfematowos, no fué nunca n i 
u n increyenle. n i tampoco un r e v o l n -
c ionar io . No bobo en él, a m i en len -
dor, una c o n v e r s i ó n a «Sltima hora. í .o 
que hubo fué que el poeta se d e s p o j ó 
de su pompa puramente r e t ó r i c a y se 
m o s t r ó en la p l en i lud de su s i n c e r i 
dad do a lma. Rra nn irtealisia. tocado 
de un mis t i c i smo extraviado en sns 
derroteros. Sugestionado por una m o -
d a l H s d do te l í r i c a n o n l e m p o r á n p a . 
ar ras t rado por los acentos de Víc to r 
Hugo y de Carduecl, como ellos i m 
buido por la e x a l t a c i ó n de! g.^nio l a 
t i no , se e n t r e g ó a esa corr iente , s in 
duda con t ra r iando «n e s p r n i t á n ^ a Ins 
p i r a c i ó n , que le llevaba en o t ro sen
tido, e-I «pie ree^brara en sus d í a s 6 1 -
t i m e s . 

Pero es ind iscut ib le que tuvo Gue
r r a Junqueiro un m á r i m o ta lento de 
poeta. No tanto t a l vex como sm>onen 
eTagiTarf í imente sus eompatr io tas . que 
lo colocan a ta cabeza do los poetas 
de la raza la t ina en e s to» comienzos 
de s ig lo . 

Yo le est imo, sobre todo, como can

tor de los humi ldes . E l se a n t i c i p ó a 
dar en "Os s imples" la neta de p ie 
dad humana y de r e b e l d í a social que 
m á s tarde diera, con l a n í a intensidad 
de e m o c i ó n , la g ran poetisa i t a l i ana 
Ada N c g r i en Is versos de " F a t a l i -
l á " . E l poeta evoca el e s p e c t á c u l o t r á 
gico de los hogares pobres, s in luz, 
s in abr igo y sin pan, y ve el desfile de 
lodos los males que s iguen el paso del 
hombro s m ventura y s in fo r tuna a 
!o largo de la exis tencia: el hambre, 
el dolor , el c r imen , el v ic io . Y ¿ c u á l es 
el t é r m i n o a ese camino de miser ias y 
desventunas sia fin? j L a m u e r t e I 

As í exclama: 

'Deusl Quem 
M o c M " 

que s o i a n d o h a b í a de m o r i r . Y en sus 
p o s t r i m e r í a s ya no hubiese suscri to 
aquellos versos do los a ñ o s de madura 
j u v e n t u d y que rezaban de este modo] 

I 
"Ouando en moircr, abrua-aM o pcitf 

• 4*oiU )aula, cade hauve aa i»ia 
ttrem (« «areere era eatrcIW) 
•ten reibo « «ItWo eora^ao. 
Dapoto, sea» do e sera respelfo 
sem ara narniurio de oradlo, 
lanocm-Do asslin, vae «atlsreitc, . i 
a*vala obseura, a podrldto." , 

A N G E L «ÜEnnA1 

Para remediar t a n t o » males como 
acosan a la t r i s te estrrpe de los des-
hfredados da la suerte, el poeta no se 
entrega a c lamar a i rado contra las i n 
jus t i c i a s sociales, p idiendo severo cas
t igo o venganza e jemplar con t ra el 
e g o í s m o y la crueldad de una socie
dad s in e n t r a ñ e s . N i s iquiera , p o n i e n 
do en te voz, r o t a por nn sollozo ma l 
contenido, el acento m á s desgarrador, 
l l ama a la miser icord ia de los h o m 
bres para que se compadezca • de la 
pena y de ta mise r i a de los vencidos 
en la lucha por la exislencra. 

IJICV*IIO do sn m i s t i c i s m o , s ó l o p i e n 
sa en !a j n r l i c i a y en la mise r ioord ia 
da lo a l to . 

Po r eso d ios : 

"O meu ooraijao puro, inmaenlado e santo 
va ao trono de Deus pedir, como inda vae 
para tuda a nudez um paao do seu maulo 
para tuda a mUcria o orvatho 4o scu prado 
e para lodo o crinie o scu pjrdao de Pael" 

A pesar de sus andacras y de sus 
exaltaciones, que c o n s t i t u y e r ó n te ba
so de su renombre de poeta, Onerra 
Junaue i ro no fué n a rebeWo I n d ó m i t o , 
ni u n luchador s i n trepua p o r la re
n o v a c i ó n r e ro loc iooa r i amen te do la 
sociedad aürofsta de- nues t ra t iempo. 
Habla en él ona eier ta repugnancia 
esp i r i tua l h a c í a la v io lencia y s e n t í a 
aa profunr io h o r r o r por la tragedia 
en las realidades de la v ida . El do lo r 
lo m i s m o lo repugnaba s u f r i é n d o l o los 
da abajo que siendo v ic t imas de él 
loe de a r r i b a . Ouerla, s in duda, que el 
mundo se mejorara de p ron to , como 
po r el s ó h i t o prodig io d» u n amable 
m i l a g r o . 

Como v t r i ó s o ñ a n d o , ara forzoso 

L o s a u x i l i a r e s d e e o -

t a ñ a s y e l S i n d i c a t o 

d e o b r e r o s d e l a p l u m a 

Va rajo de Bul penetra en mi triste co
vachuela. Cuando, después de tantos a&os da 
Inicua «xplotaotúa, incapaces de macumitir-
nos, parecía que ya, en una «aprenia renun-
ciaeida, en un desesperado geítu de Im
potencia, transigíanlos, por la razua ap l j i -
l^nle de nuestra cobardía, desunláj y ahí 
soluta carencia de Inicialivas, aueslra tris
te, negra y perra suerte (dcspaola, mejor 
dicho); cuando ya nos hablamos re<tlgna(lo 
a pasar por este ciur.do sin saber siquiera 
lo qae es "la alegría de vivir" , he aquí 
que ira na hombres abn-gados y altru.v' 
los auxiliares de ñola rías, bermaaos a u s 
tros en el dolor de la ominosa servidum
bre, tienen nn gesto de santa rebeldía, de 
vir i l protesta, de altiva rehabiEUCUia hu
mana, propugnando y creando el Sindicato 
de obreros de la pluma. 

¡Vayamos a él. eompaAcros) Kutra.-oos sus 
Días sin vacilar,ón alguna, qac dio ha de 
ser noest.-a salvación. NoUrfas, Juzgado?, 
procunflnres, agentes de nego^ius, seguros 
y escribientes de todas clases, podemes for
mar nn bloque verdaderaineate ¡adestrac-
tiWe. Y aliados con los empl-iados de Ban
ca y Bolsa, eonslitaireaios una fe cria fer-
mtdable, qae *pe5ar4" y habrl da teners» 
en eocnta por gobernantas y gcbciantlo3, 
por tirios y treyanos. eo todos lo» rectores 
de te vida eodal. 

Compaflpros At procui-ad<)rías: lusa nue
va aurora alumbra nuestros destinos. Aun 
podemos esperar algo de la telltldad a que 
todos tenemos derecho ea este aiur.^a. To
davía tvr& posible crearnos una í.-.n.r'. i y 
saber d»! amor, « c h a fastistte» para uos-
otro», por "razón de la su i razóa ' do nues
tros •oeldos Brtserableí basta el momento 
actual. 

¡Forzados de la plumaI Se sos trimia 
nuestra easanoipactón social. K« rjes,>|.fo--
vecbatnn» «sla oportunírlsd. Ra nnm hasa-
mos los (Mcdes a. llamamiento de Baos v*-
Kfntca y »'lral«ta>i orgsnlzadore». |Viva ieí 
anión proteurta I i VJ»a el Slndieato de obra-
ros de la ptare&l 

s. o . P. : 

i i R H N O S , F O R O N C U t O S , A N G I N A S , O R Z U E L O S , 
U Mtecaisiltis, icos Bairai. hertrtas sancrsfcs. hiaor?» samtrailos Se ivs 
^ rnaais y llaftaitis tfs h; aodrlias. SE GtitUM «FAüBLEVEHTE eisndo él EsisnoSloI de! Doctor tticobilia 
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E ! odio l lega, p a r a a lgunos , m á s 
a l lá d e la t u m b a 

Como el poeta, "ni en la pac de loa se-
fUrvoe rntmm ya". 

t r i xttsgstaa, y el Éervliísmo, pera ciarlas 
Bnjetoe, (raa de llevarse al último extremo; 
no debe repareree en las «anas ni ce la aus
teridad. Bsee seres insensatos, que ae pres
tan a reaftoar Us más humilUirtei baj'ias 
para agradar al amo. al que les arroja una 
piltrafa en pego de una servldan*re de m i 
sero esoiave, sa&ea cuándo 7 odrao han de 
merecer la gratttod del que paga con ucaa 
monedas de cobre le más vil de las vengan
zas: la venganza del gitano, que no se de
tiene ante la sepultura que guarda los 

nraeríos del artrersario o «leí encmfgT). no ya 
el cadáver de ese adversarlo o de esc cna-
BVgO. 

Cerno ree t rdarán na??tros lectores, s 61-
láiios del mes de Junio último dejd de esia-
Ur un Uuslre re^ubiieano. un hombre sin 
tacha 7 Sin enemigos, porque en el trans
curro do sa laboriosa existencia la ambición 
de un acta o la predilección de ciertos 
sujetos, explotadores del ideal repttblicaac, 
no pudo arrebatarle el csrifio do los suyos, 
y les suyos fueron, ademas de sus fanulla-
res, los obreros que tenía ocupados en su 
fábrica ds Badalona, a quienes consideró 
siempre como verdaderos hermanos. 

Esc hombre ejemplar llamóse den José 
piró Blaach y la mayor parto de la Prensa 
boroeioaeaa, además de pvbOrtK una esquela 
mortuoria, dedicó al humanitario fabricante 
merecidos alodios a su histeria política y a 
su ncbie preceder. Todos los periódicos 
do Izquierda, son una sota anz tpcüa , pu
blicar i«> la esquela y una naerelogla. bisa 
excepción fué la del liamado óvgaae oficial 
del partido radical, pero, en realidad, pm-
tüfi-rasa 7 tibelo ds la partida ierrouxiata. 

Los dos araos del tinglado Isrrouxlsta se 
hallaban a la saedn en Madrid laboreada co
ma fie; is por U regineracióe de EspeAa 7 
ia tranquilidad de Barcelona, perturbada con 
la huebra del ramo de Irsesportes. pero aquí 
están siempre dignamente reprcaontados 7 
cuentan con manos y ce.ebroa para recoger 

lo que den do sí las ctrcBi»l«nríaí_7 ^Sra 
pensar a q i t í e hay que morder o difamar, 
agradando a loa «loe personajes ausentes. 

Y loe dignos en s ti lutos del Gallego 7 de 
Lerroux se M t M R 

— i Ha fallecido el padre de don Jnat 
Q M Prnt, dipotaflo provlndel. que a rafz 
do las últimas oleof.iones de diputados a 
Cortes se atrevió a profanar la llmpta y eje
cutoria política de don EmMiano. renuncian
do el acta para no mostrarse conformo sea 
la designación heeb.i por el gran Lerroux 
en persona? Pues blea; ahora nos venga
remos del hijo sUeacúaado ta nuiarts del 
padre, 7 esto tendrán que agradcc&rnoí 
nuestros amos. 

Y dlclto y hacho: la "Gaceta de los chi
nos" no escribió ul una línea dedieada a ta 
muerte dí l padre del señor Glrd, 7. ade
más, negóse a publicar la esquela mortuo
ria corintio le toé cav-nda por persona au
torizada al efecto por don Juan Giró y Prat. 

Do esta vllUcía. de esta aisla acción, de 
cata vileza puede darse fe docuafntaimante. 

Asi las gastan los Eerviles adeptas del 
GaHego. De eslt modo sabe o iaterpretnr 
los lacayos loe Inmundos senUmientos d*l 
amo eu sos ausencias tonadas. 

Y mientras ea la "Gacela de los calóos" se 
dló por el gusto si Gallego. Lerroux envió 
ufla carta de pósame a doa Juan Giró y 
Prat, otvld«ado. o fingiendo clvidar en ese 
trance supremo, la dimisión del acíoc Giró 
y las causas que la motivaroa. 

Venganza jriídaa se llama esta flgura. y ce 
es de extra Bar esa venganza ea quienes con
virtieron su acloaclón política en ua eterno 
negocio; así su» pasiones Inmundas tras
pasan las feontoras de la muerte pava saciar 
ans odios en ios cadáveres cuando son da fa
miliares del cnemige Itvedcclitie. qu« con
dona ai chalaneo de los falpos repubteanos 
apartándole da "loe farsantes, de ios lrol
dares y de los ladrones", de que habló un 
dia con en firma don Juan Giró y Prat. 

COUHADO PIQüBa 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TIVOLI. — NormaUzada la sitoaeMa de 
Burcelcma, la notable compafila de vodevil 
que (brigán toa primeros actores Pepe Sant-
pere y José Bergés se dispone a emprender 
una cuiva eampafia teati-al. a euyo fia han 
escogido e| teatro Tfvúil, por ser uno de los 
Coliseos Sé nuestra ciudad que réuae mayo
res condiciones para actuar ea verano. Ade
más, con oí propósito de hacerlo todavía 
mis cómodo, ha sido montado en los bajos 
de dicho teatro ua poleaUslma veatllalor 
«uyas tuertee corrientes da aira, distribuidas 
'onveaieafeMente por una extensa red de tu-
h'Tfas que recorre toda la planta baja del 
liaiflclfí, mSnllenen la sala en una agradabi
lísima tomperatnra. 

Santpere y Bergés tienen en cartera va
nos estreno^ que Jrán dando a conocer du
rante so acta ación, entre silos "La senyo-
reta m a m á ' , "Les dones deccots" y "La 
I-sma", originales del famosa comediógrafo 
7 vodevllista francés Lula Vcrneuil, tradu
c á s por Amleftatls. ^ _ 

Ka eí elence de b eompaftla SnnlBsre-
Bergés con'.múaa Ogurande los aplausos 
artistas Asunelóa Casáis. Rosita Hernácz. 
Visita Lópea. Dolores Pía. Cieña MootscrraL 
Teresa Wnyals, Teresa Caaanovas, Pepe AT 
fooso. Alfonso Tormo, Alfonso Artenga, Luis 
Zanón y Femando Capdevila. 

El debut tendrá lugar el próximo vler 
nes por la noche, poniéndose en escena el 
g radóse vodovS " 1 * sí̂ -jna Bit de nu-
vis". 

• e • 

HLDCH\.\DO.—«millo (fendrell en "Barce
lona se divierte" cantará el Himno a la Ex-
nesldón. — E l éxito sincero obtenido por 
"Barcelona se Uirierls" no ha envanecido 
Loreto Prado y Eurk^ue Chicote, quieess 
satisíeehes, y, más que satifechos, agrada 
cldisimos al earifio tan repetidamente man! 
reatado por el público, y en Justa corres 
poodenciá. Irán remozando los cuadros de 1 
ya famosa revista, ooatralando para ello lo 
mejores elementos. 

Y como pruebas son amores, han contra 
tado a Emilio Vendrell, el tenor eminente 
el de'la vos de ore. maestro en la dicción. 

Vcndroíl de tu tará mafiana cantando en el 

cuadro Cual da "Barcelona se divierte" al 
"Himno a la Exposición", escrito expresa-
menta para él, coa música del celebrada 
-nseslro Alonso, a^tor de la partitura de la 
.-ovlsta. Adonás Interpretará Vendrell algu
nas cancioaea do su íslcclo reperlcrio. 

Merecen rcaimeale Loreto Prado 7 En-
•ique Crloo'.s U eatuai-.r.ta acogida que el 
jdOBoa de Barcelona les lia dispensado, puse 
10 escatiman medios para cor t t ípender a 
Ha dlgnamcata y con creces. 

o m c o DEL BOP'jUB. — La Rfnpresa dé 
sle popular teatro organiza para erta no-

ohc una graadioBa furici^n. 
Se anuncian tres debuts que son verda-

ieras atraccloaos muailiAles, procedentes de 
HS más Importantes pistas europeas. 

Las 7 Evelinas, belli.shnas e.^aeeaas, mu-
¡eales, elciiitas 7 depor tó las con cembiaa-

ciones lev-froslmfles que cansarán almira-
•Wn; Müe. CaraiiniU. Intrépida ec^yere en 
u calviilo jjura sangre árabe, y K¡ birco 

nlstcrioso, qus en el espacio y encima de 
".a pista evolucionará por U telegrafía sin 
hilos, habiendo sido en cuantos teatros 7 
Ircos se Ua presentado la aclaacióo más 

-urlosa y discutida. 
En suma, na propraiwa «enMIIamentc da 

primer orden, avaiorade eoo el notable Chira-
¡jnncá C."hartot y los oearrentes payasos Mér
manos Ferronls. 

EL TEaTÍW POR CENTRO 

Vn diálaao de ectuatWad paíp!-
tunto y unos comentarlos bre
ves. 

Vnestro querido roinp.-Jlero Armando OIT-
rcros ha publicado en "El Liberal* et sl-
{irfcute arUculo, que gustoso reproduci
dos. Se hacen ea él consideraciones y se 
licen cosas niuy acertadae aobro la aetcsl 
N M H U t dei teatro, que no es muy 1 ala-

"Hemos hallado en nuestro « m i n e a un 
fien i^mlgo, veteru-'O en lidea teatrales y 

conocedor, corno Méta, de los secrttos de 
la Karánduls,.. 

Ha «ciliado un cordial baludo entre am-
bee. 7 Híego. nuestro amigo uos ha pregun-< 
i:'do con eierio ralalerie: 

— i N e saben ustedes lo que ocurre T 
Con^o esta interrogaciíin, en boca de nuca 

tro totertecutor, no podía tener rttaclóc con 
nada que no so refiriese a la vida del tea
tro, pues jamás le oimos conversscíóu a l -
nma ÍUyo tenia principal no turran cómi
cos, obrts, empresarios o autores, rCspou-
•lemo» casi ms'.'ulnalmcnte: 

— Q a í , i se iia iacendiado algún teatro T 
;Se haMa de la retirada de la escena da 
•lorta Mafia Guerrero? ¿Han reñido otra vea 
la Zulfoli 7 P c ñ a t ¿Es que el maestro V i 
ves Ta no va a Am#rlea7... 

Ante este verdadero aluvión de preguntaa 
•I viejo amigo sonríe irónico y nos dlre: 

—No se rían ustedes, ni echen a broma el 
vunto. Lo que ocurre es grave, muy giave. 

—Puee venga do ahí, hombre de Dioa, 
V<e ya nos tiene usted cor. el alma en ua 
hilo. 

—Vayan ustedes tomando notas. Los aeo-
nodadores de todos los teatros de Bar ce-
una se han contitituldo en Sociedad y pe-
lirán, o, per mejor decir, presentarán unas 
lases de trabajo a las Empresas, fijándose 

•in sueldo mínimo que, según oreo, oseiia 
ntre dles y quince pesetas diarias. 

Confenamos tngénuainente que qnedamoe 
;nos instantes perplejos. Para aquotlos que 
leseonuzcan el funclonainienlo de un teatro, 
esta noticia carece eo absoluto de interés 7 
'le importancia. Para nosotros, por rezones 
espeojales, que ao son del caso exponer, la 
noticia adquirió rápidamente todoa loa ea-
racteres de un verdadero "notición". 



» P A O . 1* . — 
I 
4 -^Beatnente — ayimo» — estos modes-
<tas y simpáticos taaeioaaiUm merecían por 
< parte de muchas bnpresns alguna mayor 
(oonúideractón; pero bien sabe usted edmQ 
i están lo» tiempos y las dificultades con quSj 
4 tropiezan, los empresarios para hacer frenw 
•« las kuiumer&bles gáyelas y a los enortaeá 
'gastos qua sobre olloa pesan. Han sopor» 
1 tado aumentos en el sueldo de maqulnlataa, 
'maestros, apuntadores, profeeores de or-
• questa, «te. ; i cómo " lomarán" la petición 
• de los acomodadores y porteros T 

—Bien veo — signe diciendo nuestra 
amigo — que se dan nstedes cuenta exacta 

*de ta sUuacIdo: paro, con ser muy Impar» 
tanto lo que acaban ustedes de oír, lo es 
mucho más lo quo aún me falta por decir
les... 
I —No nos asuste usted, que bastantes so 
bresattos pesan ya sobre nosotros. 

I —Calma, calma y oseuchen atentos... 
Desde bace ya xarlos dias Tiene susurrán
dose por ahí que en la Sociedad de Empre
sarios de Espectáculos Públicos se están 
redactando unas nuevas bases, que las Em
presas expondrán a la consideración de to
dos y eada uno de los elementos que Inte
gran la vida del teatro (actores, profesores 
de orquesta, maestros, apuntadores, maqui
nistas, coristas, electricistas, etc.) antes de 
que d* principio la próxima temporada, que, 
oorao es sabido, suele dar comienzo en la 
primera quincena del mes de septiembre. 
Según tengo entendido, so astas nuevas ba
ses los empresarios limitan determinadas 
sondlcloaes de sueldo y de trabajo, que les 
parecen abusivas, y hasta creo que se trata 
do reunir a todos los que del teatro viven 
para quo unifiquen el régimen de trabajo y 
se pongan a "tono" con las elrcunstan-

•—A nosotros — decimos S nuestro viejo 
amigo — nos parecen dignas de tenerse en 
cuenta las aspiraciones de los irnos y la ac
titud de los otros. Es más, oreemos sincera-
mente qu« han de respetarse todas las ten 
dáñelas y todas las actitudes. SI los acto
res o los maestros, loa coristas y los apun
tadores, los profesores de orquesta, los ma-
Iqulnistas y basta los mismos acomoda do
res, en un ansia de mejoras, muy lógico y 
muy humano, elevan sus vocea hasta las 
Empresas en demanda de nn Justo bienes
tar, lo repetimos, no nos parece mal. 

Y lo mismo decimos coa relación s los 
"empresarios. Estos, en uso da un derecho 
perfecto « Indiscutible, se aprestan a la de-
Unaix de sus intereses, tan sagrados, cuan
do menos, como los del personal que ooo-
tratan. 

Ahora bien, lo que no nos pareo Justo tú 
ilógico, ni siquiaca equitativo, aa qae todos 
asios pleitos bajan de resolverse, casi to
dos los súos, a las puertas del otofio y coin-
•idiendo con el c ieñe de loa teatros de va-
tano. 

Planea empresarios, actores, profesores 
Ue orquesta, coristas, apuntadores, maqui -
pistas, etc.. etc., que con esta "lentitud" en 
sos determinaciones perjudican muchos In 
tereses y se perjudican a si mismos. 

A nosotros oes parece qae durante el saes 
¿ e agosto, por «Jemplo, hay tiempo más quo 
sobrado para discutir bases y para Olor ac
titudes. 

v Benapsclten. que para que un teatro puc-
J™ «telr sus puertas en septiembre precisa 

preparación de gauchos dias. 
Ms esperen, como es ya costumbre, "dar 
batalla", como suele decirse, a destiempo 
cuando por parte de muchos de ios que 

asta complicada vida da la far in 
Jfcjla se han hecho ya gastos y basta sacrifl-

Y no Insistimos, seguros de que se Ua-
' al buen sentido y se harán los cesas 
Ruede y deben hacerse.-1. , ' 

' '^ f t í r l e s , I T de J u l i o de 1923 E L DD.UVTr» 

A m e n i d a d e s d e S a r r i á 

eSCEHAS MACASRAS EN EL CEMENTERIO. I CADAVERES INSEPULTOS Y B3UERT03 
QUE RESURGEN. | ALERTA, PUEBLOS COLINDANTES! 

La maravillosa gestión del virrey de Sa
rriá formará época en los anales de la histo
ria barcelonesa. En aquellas Jurdes ya sa-
bemns que los médicos y empleados de los 
Dlapensarios no eobran el sueldo y han de 
empeflarse ta camisa para eomer; quo los 
maestras de escuda bao de barrer el local y 
comprar bolüos para que los nifios puedan 
apagarla; sabemos tambiéa que ea el ce
menterio ojurren escenas dantescas que 

erizan el pelo al más desaprensivo, y lo que 
no sabe aún perfectamente el lector lo que 
estos cosas regodean y enaltecen al virrey, 
cuya norma de conducta y soyas ooudlclo-
nes de mando y dirección son poco comunes 
en los políticos de su elevada alcurnia. 

Rigiendo los destinos da Sarriá un hombre 
de su altura, ni le faltan al poeblo quebra
deros de cabeza, ni puede reponerse, pues 
anda continuamente de sobresalto «a so
bresalió. 

A las macabras anécdotas qua «a el corso 
del tiempo hemos comentado, referentes a 
lo qua ocurre en «i cementerio de Sarriá, 
donde a lo mejor quedan Insepultos los ca
dáveres, o al abrir los nichos adquiridos 
de nuevo aparecen difuntos que el arte má
gico de los secuaces del virrey habla me
tido en ellos antes de ponerlos a ta venta, 
hay que añadir la hermosa novedad Introdu
cida en el régimen de aquella necrópolis por 
la alta dirección del gran seQor. 

Considerando qua nadie mejor qae los 
propios familiares del difunto sao los que 
tratarán con más cariño a su cadáver, el 
virrey ha resuelto no tener en aquel cemen
terio más que nn empleado, pora qae las 
familias, cuando llegan a la última mansión, 
lacerados de dolar y de risteza, puedan, por 
su propia mano, proceder al enterramiento 
de sus deudos, lo cual constituye oaa esce
na tan patética y sentimental que sólo podía 
concebirse ea un pais como el nuestro, en 
donde los adelantos y las economías moder
nas se llevan a un punto que no ha sido to
davía imitado ni previsto en ningún pais c i 
vilizado. 

En tierras africanas, donde el odie y Is 
pasión llegan más allá de la tumba, existe 
una pena bárbara y cruel que consiste en 
OD ligar a los condenados a muerte a que ca
ven por sus manos su propia sepoitora an
tas de ser ejecutados. 

En la Barcelona del siglo XX, en el "cap 
y casal de Catalunya", en el "archivo da la 
cortesía", según Cervantes, ao se consiente 
que manos asalariadas profanen el dolor de 
las familias, y por ello se les obliga a que 

entlerreo de por sí loa cadáveres de los su-* 
yos. Bs un reflaainiento que no compagina 
con loa anuncios da la Atracción de Koras-t 
teros, ni favorece al magnifloo Ayontamlean 
to que mantiene ai déspota virrey al frents 
da aa sector de los Intereses ciudadanos. Da 
hombre solo no puede en un eomenlerla 
matar los cadáveres en los nlohos, y al na 
le ayudan los familiares o los acompafiantes, 
no puede veriflca.se la inhumación, y esto, 
qua ocurre a diario, en momentos en qua 
sa ha da discutir en la sesión municipal la 
escabrosa Inversíún do un mlllóo y medio 
de pesetas en ta administración del eemea-< 
terio caerá como una bomba en pleno Con-i 
sistorio, si es que hay alguien so «1 misma 
que pueda defender por nn momento más 
la gestión del señol feudal que gobierna, t 
estilo de patriarca, las Jurdes sarrianesas. 
La Atracción de Forasteros, qua tanto hoce 
y tanto anuncia para atraer visitan les I 
nuestra ciudad, puede Incluir en sus hojas 
da propaganda una nota de color Intere
sante que ha de importar a Barcelona más 
extranjeros qua los que en su dia pueda ha-
car venir la Merienda d ; Montjuich. 

Hay en la fosa común del cementerio de 
Sarriá cadáveres que resurgen, dispuestos t 
reventar las tapas do los ataúdes qua les en-t 
cierran para levantar los pullos, amenazan
tes contra el virrey y contra el Ayuntamiento 
de Barcelona, que tienen la desfachatez dd 
negarles Incluso la tierra sagrada a qua Un 
nen derecho después da habérsela eobraia 
abusivamente a precio do oro. 

Vaya, vaya el lector al cementerio de Si.* 
rrlá y verá los féretros de la fosa común S 
ras de tierra, al descubierto, en lera onda 
confusión y constituyendo nn peligro para 
la salud pública y una vergflenza para i * 
oiudad. y que vengan después de esto PUJa 
y el Municipio a Interponer ridiculas qucr6-< 
lias criminales contra EL DILUVIO por 
Jarlas y calumnia, o por lo qua quieran; f*̂  
ro antes cubran de tierra sagrada a los oa* 
dáveres y cubra el virrey sn enrojecido ros-
tro. 

|Vanld, forasteros, venid a Barcelona, t 
daos una vuelta por el camenterio de Sa
rriá, y vosotros, paciOcos vecinos de los pus4 
blos eolindanes, amenazados de una anexión 
próxima, tomad ejemplo de lo que va a seo-
rrlros el día en que, por desgracia, ss s* 
agregue a Barcelona, porque entonces ni M 
médicos cobrarán, ni las escuelas serán stsa-
dldas, ai cuando muráis obtendréis tierra Mr* 
grada I 

¿ S e v a e l g o b e r n a d o r ? 

Dice "La PubUcilat": 
"Durante el dia de ayer circuló ea algu

nas centros Industriales el rnmor de que el 
señor Pórtela se habla dirigido al aefior Gar
cía Prieto manifestándole que, restablecida 
la normalidad en Barcelona, daba por ter
minada su gestión en el Gobierno civil, ya 
que sólo habla aceptado el cargo por ai In
terés que Barcelona le inspira y por defe 
rendas personales, pero no por disciplina 
política, toda ves que en algunas cuestio
nes, la arancelarla, por ejemplo, sa criterio 

posible que no «otneKla con el det Go
bierno." 

Sjanos aerflüüdo exlcriorizar mjeslra In

credulidad respecto de la actitud que ad 
atribuya al sefior Pórtela, pues no es « 
aapocr qae después de haber preteodtto 
ai sargo desde la conslitación del actual 
Gobierno se sienta ahora dispuesto a aban
donarlo, cuando tantos sinsabores y ta**'* 
gas la costó alcanzarlo. 

Bien pudiera ser que la actitud que sri 
atribuye al sefior Pórtela no tuviera strs 
finalidad que provocar una manifestación es 
los amigos para hacer creer aa Madrid qod 
es aquí el "hombre necesario; aomo tampoa* 
seria de extrañar que so tratara de ana 
broma. . 

Pora la opinión lo más interesante por 41 
momento, tanto si el sefior PorteU se « 
como al aa queda, es conocer al eatado 
los Ingresos del Juego del pasado mes y 0° 
las atenciones A oue se boa destinado. 

http://veriflca.se
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P o s t a l d e l m a r t e s 

LOB « I c m a n c » , d e u p u ó s de sa de
r r o t a , «a han f>(>rcatado QTW la f o r t a 
leza de un pueblo no es t r iba en tas 
armas, « i en los elemeoUM de dss-
t r u o o t ó a , s ino en ta forlaiesa y en loa 
m ú s c u l o s de los que los -manejan. L a 
gencnaoMn alemana aolnal no se pa-
r o o e r ¿ aa nada a la pasada; de orde-
nanciwta jr cuar te lera ha pasado a de
p o r t i v a . Cuando estuvieron frente a 
frente 4a loa ingleses f tas yanquis 
se par sata r o n de su mfe r io r idad . 8e 
las iooiaa que haber con una j u v e n 
tud (te « n á s o u l o s de aoaro. cu r t ida en 
todos loa aporte , s in tnáa aranas que 
oponsriaa -que una d i s o t p ü n a fan&tica 
y u n mdUtMñamo endiosado, y, es c la 
ro , t o a r o n a r ro l lados . 

S in oiatoargo, A lemama no se c r i s 
ta l iza en t rad ic iones cuando choca oon 
la dueepc ión posi t iva . Y la j u v e n t u d 
germana de boy se ha lanzado al c u l 
t ivo de los sports con un m t u s i a s m o 
delinante, adqui r iendo un v igor y imas 
cneiVfks que desconocieron sos p a 
drea y •que les coloca on una s i t u a c i ó n 
m u y ventajosa si o t ra ves resonara 
«1 otarfn de guer ra . 

i n g l a t r t r a , Iv i lados Unidas y A l e -
maii ' ia as donde se fo rma boy la Jn-
vcntnO Boá« sena y vigorosa da! m u n 
do. L a espafiola ha dPKpcrUulo algo da 
sn t e t a rgo ; pero no e<tU • ia a l t u r a 
qoe demandan las oorr ieatos moder
nas. Tiene musbo miedo aJ agoa y la 
mayor pa r le de el la ignora la n a t a -
oiftn y srinnte escalofrtoe a la viírta 
de un nai^buelo. Hay entre nosotros 
mi l l a r e s de j ó v e n e s que envejecen y 
van a 4a t umba sin h a l w non t i ' l o j a 
m á s ea BU pie) la car ic ia de una es-
p tmja . de nna lucha y de un ' b a í o . 

Menos ma l que la p a s i ó n d<H fú tbo l 
ha dRaptutado algo los m ú s c u l o s ador-
meeitfos de nut-stros lóvonea , apar -
t án . l o i e s de centros y diversiones qae 

eran antes u n voueno para sa cuerpo 
y para su e s p í r i t u . Pero no baala esto; 
hay que vu lgar iza r y predicar la a f l -
oion al b a ñ o , tan poco desarrol lada 
entre nosotros. Hay quien «e p a s a r l a 
e| d ía entero d á n d o l e patadas a la pe
lota, pero no meter la los pies en una 
palangana de agua, aunque lo m a t a 
r a n . 

Tenemos cd m a r a la puer ta de c a m . 
can BUS aguas saturadas da salea y 
yodo, tan beneficiosas al cuervo t t n -
mano; pero oome ai no . A l toáfio no 
acude ni el tino p o r mfl de los h a b i 
tantes de Bareelona. 

"De cuarenta para a r r i b a . . . " , dice 
nuestro sar jo adagio, y tan a l pie de 
la le t ra se ha tornado, que n i de qntnee 
para a r r iba aonde a las playas . 

A q u í no se ha liociho nada para y n l -

5« r i z a r la c o n w n i e o c j a y la p r á c t i c a 
el bailo. Kucs t ro Ayn n í a miento no ha 

oreado j a m á s u n es lableeimienio g r a -
( o í t o de b a ñ o s o tan econ&ntaos oe-
mo loe hay en Alemania , donde pe r 
diez cAntimcs se tienen m á s c o m o d i 
dades que a q u í por mi duro . Las Rna-
presaa que especulan con noeMres 
b a ñ o s p a r e o » que p f t á n oenfaboladas 
para bacor el bafto m á s odioso y s m t i -
p á t i c o : cada a ñ o cuesta m á s okro y 
aquellos barracones mfeotos. sucios y 
destartalados alejan a todo* loa ba 
ñ i s t a s . 

Donde hay algo de confor t se ha 
conver t ido on an fooo de coootas ba
ratas y de imbéc i l e s mirones , qae m e 
rodean aJU todo el dfa s in mojarse 
los pies. 

r>ftsrnjemos a « n e e l r a j n v e n t a d de 
este ho r ro r al agua qne le domina , 
i n c n ^ c á n d o l e qae u n pueblo no puede 
ser fuerte sino lo son sos i n d i v i d u o » . 

Supr imamos el h o r r o r al atrua, t a n 
gecuinamente eapa í í o l . 

F R A Y G-ERDNMO 

y es qos toa guardia» munlolpaloa 
cea a la qaa sa llama seeeUa 

Posa bisa; tos IndtvUtoas qae la 
•o cuentan coa elemaotes defBnstvoa y 
slvos para repelar soaiqular sgfisMa í OaÉ 
pusds slgnlflear an ssbls medie snatnaiwB» 
de oaaads «I agresor so haBa pi u i ls*i Sg 
una de esas pistolas wnrtnraaat 

l Qué liaee la AMMtaoUa da lÜBIIBB y «Ma 
pleadoe munlelplaaT ¿ 

Continuaremos. • 

E l g u a r d i a S a u r i n a 
Sste «uardla, para desgraela suya y tam-

M*a da aas funillares, tova la pnei suerte 
de aassapaBar a la eotaUlva qm llevaba el 
dinero del Ayuntamiento sn el memento del 
ntraco qae ttrwo tagsr. ootoe sátira aoeetroa 
i -clores, an la calle de rmisafla. tonto a 
la de Oamtsna. 

H *yuirtamlente ss qoedé benitamente 
Sin Ha aetoaU y tantas mil péselas; pero el 
guaina Sa ha quedada sha ta ainiaata plasa 
QMS tUBBIIIjKlSsha. 

Í1>B qTflta es la enlpaT Na es de! guardia 
preelsanKifte. Póngnsa el seBar marquéa de 
Alella en SI ease del derveatarado guardia, 
y « <a» te dnreza y la severidad qoa el al
calde ha emplead» ea la dnstltaelAa del mo
deste eospload» imMeraa OsBaparaalds para 
dar pasa a la equidad y a la ftMtMa. 

Iba a baear si pobre guardia con
tra unea Individuo* tfat, te amenasabra esn 
sos pistolas euande él no dtaponia de otra» 
armas qaa ua mal sabia qaa tal ves aa pe
día salir de la valsaT 

Al menor aassoe de restateacla por parte 
del guardia Ua atracadores le bnbleeea ma
tado, pass Is osadía da qoa dieran pruebas 
haca pensar qua Iban dispuestos a teda. 
¿Pues qué deseabas ai alcaide y Isa qne 
fiaa contribuido a echar al guardia T iOue 
éste hubiese hcoho el aaerlflclo da su vida 
da on modo estftpfde a unMcllT ¿ n t o d e es
taba el medie racional pora la lagrthna de
fensa? 

Tenemaa la segundad de qne tanto ti al
calde eome loa eonrejales habrían hetího, se 
hubieran prodoeldo da la misma forma que 
el guardia Saurtna. por oaente éste no po.lia 
atacar ni defenderse de sus atracadores. 

Adeanáa existe aa hecho qne haee reír. 

R a c h a d e a t r o p e l l o s 
Al desoeodar da aa tranvía ea la 

da Pedro IV el tranviaria Enrique 
A ral ta. da Sé sftoa, f u i atropellada par 
autouiévll qua eaeapd, produoiéadoSa 
lesiones. 

— Un tranvía de la linea número «S 
pelM en Sea AdriAa a Andrés VaDs T o r ^ 
da Í6 aCoa, labrador, causándola la ampa" 
taolón de la mano y pierna derechas y da* 
dos del pie izquierdo. 

Bl atropellado vise se la saSa da Qnls i 
tana Alta, 63. bajos (Bodalona). 

Después da asistido ea el Dtapensado M I 
Tautat pasé ai Hospital dlnteo. 

— Un automévll del regimiento ds Bsda> 
JOB atropellé sa la P l an del Bueosueesa • 
Pranotsoo Oraseos Oaive. de 87 afioa; a sa 
esposa. Maris Plnnellas A&gaix. de SS, y • 
una hija de dlebo matnraonlo, de tres aflo^ 
llamada Banqueta, habllairtea todos ellos aB 
te salle da Wlfrode. 4, !.• 

I'uoron asistido» aa la Casa de SoeortB 
del distrito V, donds los apreeiaroo las wk» 
galc.nles heridas: 

Al marido valias da pronóstico reservada 
y a la mujer a hija fruciura de la n'iavtoula 
izquierda y eennioclóa oerafarai. uu.oa gra
ves. 

— En ol Paseo Nacional Mauricio CuaBa-
bens Ventura, de 49 aPos, cosdacla un ra-
rretrta de mano cuando ivoIbK ua golps 
de un tranvía da la Unoa del Astillero. 

Resalté coa una contiisién ra el vacU 
derecho, pronfistlco reservado. 

— A las diez y media de la noche dat 
domingo se cayó de ia plataforma de ua 
tranvía, siendo cogido por «1 coche remol
que. Cario* Pérez Alslna. de 46 afios, viudo* 
jornalero. • 

lEbecho oonrrtó en la cali'- de Pedro IY» 
entre las de Lnob-na y Cata'.iina. 

Pérez resultó con una herlita en el pld 
dareclio, con amputación Irauici í í ja da los 
dedos. 

El pólrllco pidió auTillo para que parase «I 
tranvía; pero el eondueior apretó la man
cha. El hondo pasó en el coche de la arabu-
tanoia al Hiwpital de la Snuta Cruz, una ves 
auxiliado en el liispcasario de Pueblo Nuevo. 

— Un niilónuul.ua de los que hacen al 
reoorrldo de ln Plaza de Kupufi» a Ilm<pitalal 
de Llohregat atrtqieHó en la calle de GavA 
a José Collado Dia». de 87 Rfina, que Iba 
montado en una bioiclela, ci cual sufrid 
magullamiento general. 

— Ante su domicilio. Oiner y Púr t ig i a , 
número 46, l.o, oí niño de tres años An le
nto Albcro Sarifiá -fué atrepellado por el 
automóvil número 10 10Í B. 

Sufrió ana herida incisa aa el pabellóa 
de la oreja Izquierda. 

— La sirvienta Magdalena Archs Pidela-
serra. de 53 añoa. fué atropellada por ua 
carro en la eslíe de Borreli, ocasionándols 
laves contusiones 

has r ^ A H S P P ? l ? H ^ UT* N O C H E E N D Í A 

Dnlcn inperbdores : LEtóiC S . A. Mnntaner,! - BARCELONA 
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T O R O S 

P l a z a M o n u m e n t a l 
8 e l s e l e don Vicente 

ESPADAS 
Alartáncz 

C h i e u e l o :: fllat»eial l i a l a t i d a :: A lgabc f io 
iNaestra hermosa fisstal 

Días hay en que el relator, eronista, re
vistero o critico — escojan ustedes el cali
fica UTO que mAs les agrade—, que es un 
hombre como los demás, con su eorazon-
sito y su alma, sus virtudes y sus defectos, 
y, además, con sus pasiones, sale gozoso de 
la plaza, henchido de satisfacción, dispuesto 
a ser dispendioso en el elogio y pictórico 
de Indulgencias para loa pecadillos leves. 

Desde que se anunció la corrida del do
mingo cundió el elogio entre la afición para 
la Empresa. Realmente, era xm oartelón. 
|Blen principia y ojalá siga por ese camino, 
en provecho propio principalmente, porque 
no ha de faltarle la adhesión del público. 
Mase pesetas en taquilla, dicho sea en len
guaje más sonoro. 

So llenó la plaza. Entendámonos, se l le
naron tendidos 7 gradas, oon anchos rlaros 
an las andanadas. Esto sitio sabido es que 
difiellmcotc se ocupa en la plaza Monumen
tal. Ahora, que a querer la Empresa, 7 to
ros 7 toreros, naturalmente, como quisieron 
el domingo, se cuajarán también los altos 
7 van a dar de cabeza en el alero. 

La primera satisfacción del revistero es, 
pues, poder alabar a la Empresa. 

Sigamos. 
El ganado 

Fijándonos en la oanlidad, tendríamos que 
eensurar a los aefiores herederos de don 
Vicente Martínez. No se envía a Barcelona 
corrida tan desigual: un toro gacho, otro 
anoho de cuerna, otros veletes, feos de 
cabeza, sólo nno Wen armado, el último. 
Kn el tipo también hubo desigualdad: bo-
altos, preciosos, primero 7 último; gordo 7 
largo, el más toro de toda la corrida, el 
tareero; escurrido, alto de agujas, una es
pecie de dromedario, el cuarto; bastóles el 
segundo 7 el quinto. 

Como no es día de oensuras, pasemos 
por la mala presentación en gracia a la bue
na calillad, a la calidad excelsa del primer 
toro, "Sulímán", negro, gacho. Uno, dechado 
de bravura 7 nobleza, 7 a la no menos ex-
eelcnte ealidad del quinto. "Tenazas", con 
mAs bravura que el primero, pero oon me
aos nobleza. 

Lo» otros cuatro quedadotes, sosos, tiran
do a buey el cuarto. 

Aoordónionos sólo de los dos prcmenta-
dos y no escatimemos los plácemes a los 
que hoy enldan de la bonísima ganadería de 
don Vicente Martinas. 

|E1 artisiazol 
Oulsd el subtitulo no complazca al feliz 

mortal que asistió a esta corrida. Es posi
ble que opino que más apropiado estarla el 
ds ILA TARDE DB CHICUELOI Permitidme 
que sustente el mío. porque las tardes de 
Oiio o tío van a sor muohas 7 ae sabríamos 
euil Mseoger. 

Yo, que he sido siempre creyente, fer
voroso y convencido, de Ohlooelo, esperaba 
esa tarde que consagra a un torero, que d i 
sipa toda duda, que barre todo celaje que 
pudiera empaliar su valer. Aquella desgana, 
aquella Irritante Indiferencia de Chlouelo, 
como si estuviera solo en el ruedo, sin pú
blico que le Juzgara. Indignándole anas ve
ces, alentándole otras con sus aplausos, ba 
desaparecido, en bien de la fiesta lo diga
mos 7 podamos repetirlo. 

I Ahora es r i i lcuclol 
Hizo todos los honores a "Sulimán". Bue

no era el toro, bueno, bonísimo, superior. 
Grande fué el artista que le cupo en suerte, 
grande, grandioso, supremo. 

Difícil sería hallar la pluma que reflejara 
siquiera lo hermoso, artístico, de cnauto le 
plugo esculpir a este cincelador del toreo. 

Empezó con siete verónicas, buena la pr i 
mera, mejor la segunda, 7 asi, subiendo, 
creciéndose, superándose a si miírao. llegó 
a lo estupendo, eoo uo mando, on temple, 
juntos los pies, siempre bella la Ogura. que 
nos dejaron atónitos 7... rencos. 

En pie todo el público, estalló ana de 
esas ovaciones cerradas, unánimes. 

¿iPues el primer quite T Otros tres lan
ces preciosos. 

Ante el asombro general, vimos a Chl-
cuelo con un par de banderillas cortas en 
la mano. ¿Quién dijo que no sabia bande
rillear? 

Vedle: nna pasada de adorno 7 on gran 
par al quiebro, aguantando 7 ejecutando 
como un maestro. 

Y seguían las palmas. 
Completaron el tercio sus dos peones. 
Ordena Ch.cuelo el despejen, el despejen 

verdad, sin pamplinas. 
Y ahora ha7 que descubrirse eon toda un

ción ante el mago actual del toreo, ante el 
artista inmenso, excelso, lUNICOI 

Torero, dominador, artista, mida el tra
tado práctico do Tauromaquia con el STU-
dado pot alto, o de lo muerte, 7 seguida
mente, muleta en la Izquierda, estatuario, 
de modo magistral, esculpe tres naturálea, 
haciendo girar al toro como si fuese de 
goma; el de pecho, otro natural, olro ayu
dado por alto... 7 de ahí el delirio. Siem
pre erguido, con una plasticidad que sub
yugaba, que gozábamos a pleno pecho, »l-
ga'ó cincelando el natural 7 el pectoral, 
majestuosa, clásico. Inenarrable e incopia-
ble; intercaló un afarolado, un natural pa
sándose la muleta por los ríñones, solo, 
siempre solo, en mitad del ruedo, 7 allí mis
mo, sin buscar alivios ni dando querencias, 
rubricó la magna faena me^éndose bien 
para coger una estocada contraria. Ue«ca
belló. 

iPara qué describir el entusiasmo, el fre
nético aplaudir del senado, convencido, ven
cido por el orfebre dei toreo T Miles de pa-
fiuelos pidieron la oreja. Le fué concedida. 

(.Todas cMeuelistasI 
ovación al torero se confundió son la 

heoba al toro al ser arrastrado. Justas las 
do». Se confirmó una vez más que al tmea 
toro es para el buen torero. 

El exigente, el descontentadizo o aasca-
rrablas objetará, quizá, que eso lo hizo Chl
ouelo eon el toro ideal. Bien. 

Pues viene el cuarto, bronco, buey, 7 
Obiouelo completa su acluaolón demostrán
donos que también sabe trastrocar los rnie-
yea en toros y torearlos; que, además da 
rao artista, posee ciencia 7 valor para do

minar a los mansos. 
Quedóse solo con el boyancón. metióle la 

muleta par bajo, coa Inteligencia, apretán
dose, 7 al cuarto muletazo obligóle a em
bestir y a pasar. 

Pasa el toro — desde esta momento era 
t o r o — y toreó Chieuelo a so sabor, en mi
tad del anillo, por naturales 7 altos; a tt-
roneltos Uevóselo al tercio 7 volvió a torear 
eomo quiso. Con ganas de nrotar atacó bien 
y dlé an hueso: un gran pínchalo; media 
en todo lo alto, muy aplaudida, y, para 
compensar, terminó do nn estooonaso an 
todo lo bajo. Acertó a descabellar. 

Otra ovación al torero Inteligente. 
T más ovaciones durante la tarde para 

cuantos quites ejecntó, siempre artista, sin 
perder la linea, valiente, sobrado. 

i Es eso el Chieuelo quo presentíais, que
ridos corpcliginnariosT ¡Sin dudal 

[Salve, artisiazol 

El otro 
El otro artista quiero decir, el buen Mar

cial Lalanda. 
Bronco, incierto, ancho de cuerna, un 

hueaeclto era el secundo. 
Taa culebrón era, que ni Catallno, el 

maestro de la puya, pudo prender carne. 
Marró dos veces. Rosalito y el hermano de 
Lalanda viéronsa apurados para banderi
llear, 7 Marcial, previos cuatro montazoS) 
avió ligero oon nn bajonazo. 

Unos aplaudieron; mal hecho. Otros sil
baron; mal hecho. Marcial no »e apartó del 
estribo; bien hecho. 

Pero el quinto fué noble, mu7 bravo, 7 
Marcial paladeó el desquite. Le aplaudieron 
los lances a la verónica. Yo, no; no me gus
taron. Eso de largar tela 7 pasa, torito, quo 
estás buceo, sin temple, sin mando, no me 
convenoe; es de una vulgaridad desconcer
tante en un torero nada vulgar. 

Clavó dos pares de banderillas tan vul
gares como las verónicas. 

Quería el hombre, quiso desquitarse, 7 
a fe quo lo logró de manera «omplela. digna 
de su buen nombre. 

Provisto de los trebejos toricidas, hincó 
las d"S rodillas en tierra 7 desalió al toro, 
que no quiso arrancársele; Insistió, retóle 
con el pafluclo, arrancóse "Tenazas" pronto 
7 con pasmosa serenidad, haciéndonos s"-
blr el corazón a la boca, dló Marcial doa 
pases calofrianlea, temerarios. 

Retumbó la plaza al ruido de las palmas. 
Ergu'do. valiente, dibajó cuatro naturales 

izquierdistas enormes, un forsado de pe
cho pasmoso, dos ayudados por bajo, 
arrodillóse, cogióse a los pitones, eon la 
gorra de an tnonosah'o se entretüvo en pa* 
sarla de un pitón a otro, 7 el toro, br í o, 
le achuchó. Soltó un buen pinchazo y re
pitió desde corto, recto, decidido, metien''0 
todo el esloque en todo lo alto, ea las mis
mísimas agujas, saliemlo el toro rodado s.n 
puntilla. 

Ovación delirante, oreja 7 otros excesos. 
iBieo, Marcial, bienl Valentía 7 arle; ese 

es el torero. 
MU7 lucido en los quites, sobre todf *n 

uno con lances de delantal al tercero, Ua-
vfiodolo toreado coa eran maestría. 

(Este as al otro ' 
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Los nervios de Algabeño 

La primera d« matador da aiteniaUTa en 
Barcelona, an pugna oon Ghlcuelo j Marcial 
j MD material a propósito para al lucimiento 
y torear son desahogo, fono sámente debía 
contrariar a torero tan pondonoroeo «orno 
Algabeflo. 

Kstuvo nervioso, azarado, toda la tarde. 
Lnoldse oon el eapole j bien le tocaron las 
palmas, aunque yo be de hacer notar que 
adelantó la suerte, efecto, sin duda, del 
dominio que sobre él ejercían los nervios. 

Sus dos toros. Inciertos, no se prestaron 
a grandes cosas: ni grandes, ni chicas. 

A su primero le muleteó Alg&befio va
liente, si, pero adelantando la suerte a cada 
muletazo, que fueron unos naturales 7 otros 
de pecho. Y al último también la trasteó 
valiente, azarado... En el primer pase, ayu
dada por alto, muy valiente, cerróse tanto 
con el toro que se le nevó muleta 7 es
toque. 

Se la aplaudió mucho, 7 con Justicia, la 
muerta de los dos toros, a media contraria 
por barba, descabellando a la tercera ei 
primero 7 saliendo prendido por la manga 
después de herir al sexto. ¡Vaya estilo hermoso de matador I |Cómo deja saborear la 
estocada I 

En tarde «orno la del domingo, después 
de lo hecho por Ghicuolo 7 Marcial, resultó 
Algaboüo un torero gris. 

AlgabeQo fué recibido coa pitos; los mis
mos pitos que sonaban para Caileuelo. Esos pitos son el presagio de las palmas del mañana. Dejen ustedes hacer al tiempo. 

Luoba el mozo por el fuero 7 ao por el 
huevo, tiene mucho amor propio, ganas de 
llegar, no la falta voluntad, al arrestos. Bl 
tiempo 7 la suerte, factor Indispensable para 
triunfar, decidirán. 

Sin resaltar mucho, pesaba AlgabeQo en 
•1 ruedo. 1 Ah, si les preguntiramos a (3ii-
euelo 7 Lalanda 7 nos quisieran aontcstar 
sinceramente I Comprenderíamos t u decisión, 
su voluntad, su valentía, que lea condujo al 
éxito. 

AlgaheDo, gris. Confiemos en Alg&befio. 
• • • El gran Camero con la puya. Rodos en la brega. Magritas y Rafaelillo con los palos. 
• • • 

INuestra fiesta incomparable, la fiesta del 
arte 7 del valor, resurge esplendorosa! 

¡ miCVFAXl I 1 LALANDA 1 
AZARES 

RESPUESTI* 

Sefior M . V . : Rodolfo Gaona debutó en 
Barcelona (plaza antigua) el 18 de Julio 
de 1909. alternando con Guerrerlto en la muerte de loros de Rodrigo Solls. Sefior N. N . : No sé lo que cobraron Gao
na. Fortuna 7 Rublo. Esa pregunta a la Empresa o a los Interesados. 

Sefior M. M . : Larita tomó la alternativa en Málaga el día !.• de Septiembre de 1914. 

de manos da Paco Madrid, «edi4ndo!a «1 
toro ' Z amor ano", de OouzáJea Nandin. Las 
acompañaba Belmente. 

El 15 da Agosto del mismo aflo mató 
solo en la plaza 4a las Arenas aels toros 
de Paiha, 7 no de « tu ra , «orno usted su
pone. 

Sefior J. » J Torero do eartct, afeethra-
mente, «a al . . . torero 4a «artel, que sólo 
puede ser al que, pasado el aprendizaje, 
o sea novillero, toma la alternativa para 
eso, para alternar con los toreros da car
tel. Un novillero no puede ser nanea, an el 
sentido estricto de la palabra, torero de car
tel. A lo más, por extensión, para afirmar 
BUS méritos, pasamos por lo de novillero 
de cartel; pero novillero aJ fin, ea doclr, 
aprendiz de torero. Porque «1 decir cartel 
nos referimos siempre al cartel de una co
rrida de toros, que es lo esencial, 7 nunca 
a las novilladas, que eg lo accidental, el 
aprendizaje o camino que sigue el novillero 
para ser torero de cartel. 

Por extensión también decimos: Fulano 
(novillero o matador do alternativa) lleno oarlcl en tal sitio o no lo tiene. Lo cual 
confirma la importancia 7 verdadero significado de la palabra en Tauromaquia, Im
portancia que no tendría ai la aplicáramos 
Indlsllntamente a novilleros (aprendices) y 
a matadores de alternativa (maestros u ofi
ciales de la profesión). 

ber abreviado un poco, sin perjuielo da • 
claridad, el comentario razonado sobra 1M 
prlnolpaíes estadísticas que la "Memoria* 
contiene, ea de creer que habrá ganado ésta 
en interés 7 que podrá ser consultada eco 
mayor provecho por los hombres estudiosos 
o por aquellos que meramente necesiten eo-> 
noeer datos de los que esta obra conticnd 
como elementos de apreciación en cuanto 
a las empresas o negocios que traten da 
acometer o estén ya realizando. 

Lo mismo que en los afios anteriores, M 
sección de estadísticas está dividida en diea 
grandes capítulos, en los que con excelente 
método expositivo 7 con la necesaria ciar!' 
dad aparecen debidamente agrupadas las 
materias siguientes: actividad marillma da 
Darcelona, transportes terrestres, movlmlen 
to de mercancías, precios en el mercado d« 
Barcelona, producción agrícola de Catalufia, 
estadística de sociedades mercantiles, sus-
penaiones de pagos y quiebras, vida finan
ciera de Catalufia, movimiento social y eo-munlcaciones. Cada uno de estos capítulos está formado por las estadísticas y cuadros 
comparativos necesarios para la más com
pleta lluslraolón del asunto, hecha la más 
rigurosa compulsa de los datos que lo cons
tituyen. Completan la "Memoria" una serle 
de diagramas en colores, verdadera sintests 
de la gran copla de datos que el libro contiene. 

M e m o r i a C o m e r c i a l 
d e 1921 

Ha publicado la CSmara de Comercio su 
" Memoria Comercial " correspondiente al 
afio 1921. 

Está dividida esta obra en dos partea 
principales; nna de ellas, la más Importan
te y más extensa, está formada por las es 
tadistleas 7 cuadros comparativos que cons
tituyen el ouerpo verdadero del libro; la 
ntra parte está Integrada por un extenso 00 
menturio de los heclios que se deducen de 
las cifras consignadas en la sección de es
tadística. Se han introducido en esta sec
ción algunas modificaciones, habiendo pro
curado simplificar o acortar determinadas 
estadísticas 7 adicionar otras eon datos que 
se han creído de interés; asi, por ejemplo, 
se ha puesto al final de cada partida de la 
estadística de Importación 7 exportación por 
el puerto de Barcelona el total correspon
diente a todas las aduanas de EspaQa, a fin 
de que pueda compararse fácilmente la can 
tidad de cada mercancía que haya entrado o 
salido por nuestro puerto con la que haya 
entrado o salido por todos los de Espafla. 

Entre las estadísticas que se han afiadldo 
es de notar una muy clara y sintética de la 
situación de las emisiones hechas por H 
Ayuntamiento de Brcelor.a. Con esto y n-

D e la U n i v e r s i d a d 
El domingo, a las onco de la mafiana, se celebró en el paraninfo de la Universidad el reparto do premios a los alumnos de las escuelas francesas. 
Presidió el acto el cónsul general de Francia y el vicecónsul, acompañados del presidente de La Alianza Francesa y el director do las escuelas. 
Ocuparon sitios de preferencia en el estrado los profesores de las escuelas. 
Abrió el acto el cónsul con breves palabras alusivas a la fiesta. Seguidamente habló el jíresidente do La Alianza l'rancesa. haciendo un ligero resumen del funcionamiento de las escuelas en el pasarlo curso. Los alumnos recibieron los premios, consistentes en medallas, libros y diplomas, da manos del director de las escuelas; a las alumnas se los entregó la directora de la sección de señoritas. 
Habló de nuevo el cónsul, felicitando a U entidad por el brillantísimo resultado y a la vez aconsejó a los alumnos que perslstaa en su aplicación, ya que ellos forman parte de la Juventud francesa llamada a regir los destinos de su nación. 
El acto terminó dedicando palabras de elogio a los alumnos el presidente de La Alianza Francesa. 

R I A N O S E I S L É C X R I C O S R A R A B A R 
O R A N M A R C A A L E M A N A 

•̂ARCA REGISTRADA 

A T 2 I V O I -
D I F E R E N T E S M O D E L O S Y P R E C I O S 

R O L L O S D E S D E 5 P E S E T A S : : C O N S T A N T E S N O V E D A D E S 
OCASIONES EN APARATOS PROCEDENTES DE CAMBIOS POR NUESTRAS MARCAS 

( T ^ i \ A \ J k # S r E I Í M C T B RAMBLA CATALUÑA, 72 
% J #%<9<£t& S L • ! ñ % Wmm I T i {esa. Valencia) ~ - Teléfono 932 B 
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O j i i n i o n o s 

l a 

r 4 

I l l l l i i l 

T o d a v í a e s t á dando que hablar la 
h e r o í n a de V íc to r Marguer i t t* . U n i -
versalmonte divulgado e! esoAndalo do 
nus p a r a d a » correr la? , a f w é s l a n a e A l 
gunos j alao* a declararle el veto, co-
r r&ndo l r . a i m i t a c i ó n de Suixa. laa 
f rooleras . Temen esos p a í s e s el con
tacto de la mujer que, rec ién d i g n i f i 
cada, pero Treaoo t o d a v í a el recuerdo 
de sus locas andan/.as, e n s e ñ ó al ca 
m i n o ipara e ludir h i p ó c r i t o m o n l e la 
" c a r t i l l a " . 

Esa habi l idad, ese ref inamiento no 
ee lo pnrdonan. Como no le perdonan 
eu oaída y las c i rcunstancias absur
das, vi-rdaderamente e s t ú p i d a s , de eu 
o a í d a . Porque fué menester —- es p r o -
oiso rcconacerlo — todo el inconceb i 
ble a luTdlmiento de una "ganfonns ' , 
digo, toda la l i t e r a r i a mal ign idad de 
Margue r i t t e p a r a que Mén ica sucum
biera, f i n mas ni m á s , apenas s in re-
ftisteucia, en brazos de u n "nooeur" 
desconocido. 

Muy rxplroable si la *garconne" h u 
biera sido una mujer desvalida, aban
donada a s í misma, una muje r ob l iga -

' fia por los apremios materiales de la 
•vida a suot imbir . Más explicable a ú n 
• i se hubiese t ra tado de una v u l g a r 
h e r o í n a d r o l á t i c a de W i l l y o de una 
eensnal de R e t o ñ a , o una de eSas pobres 
«nozue-las sensit ivas, cuya vida Rfra 
toda en to rno de su sexo y que nos 
(¡escr ibe lodos los d í a s la tu rbe de 
pederastas que cu l t i van , entre otros 
fol ieulos , el cuento semanal. Pero, n o ; 
ta ""trarfonne" es la chica ds "buena 
f a m i l i a " , r o n ideas propias , de e s p í r i t u 
eJevsdo, dolada de u n r a ro sentida c r í 
t i c o y que no siente, a d e m á s , la t i r a 
n í a gcni la t , a auien un p r i m e r desen-

Síío de amor—ese amor que DOS da 
n idealizado, tan dulcificado y tan 

<nixtificado la necia l i t e r a tu ra—impe le 
a rc to ra r l ibremente, como u n m o z a l 
bete, por los cotos populares y esoa-
broros de Eros. 

Marpuor l t t e d e b i ó ver que eso era 
demasiado y que, decorosamente, s in 
mengua de su seriedad, no pod ía 
p r o h i j a r a la " « « r ^ o n n e " . Marguer i t t e 
d e b i ó ver que no era l i c i to a lentar a la 
muje r que, despechada por un t i m e 
de « m o r — e l de su p romet ido—, se e r i 
g í a , por decir lo as í , en salteadora de 
p r o s t í b u l o s . Esta debilidad se la echa 
é n cara el p ú b l i c o , y ello, con Margue
r i t t e , lo paga ahora la "gar^onne", 
qnien, pasada ya la n a t u r a l cur iosidad 
de lo» pRimeros momentos , ve que 
empiezan a cerrarse deli nte de Bf a l g u 
nas pin rí as. 

i T a r l u f l s m o . m o j i g a t e r í a , romi lgoT 
No. Lót r io* protesta de u n p ú b l i c o <pie 
ha v i s lo grotescamente escarnecidas 
BUS c o s t u m b r e » y adivina que debajo 
el dohli ' cabol in lsmo de la "gar^onne" 
y de Marguer i t t e late una s to re ta i n 
v i t a c i ó n al l ibe r t ina je . 

No es necesario ser u n ca r tu jo para 
ver lo asi . Por lo «me a m í persona l 
mente so refiere, he da decir que estoy 

hace efioa de ve*!ta de esa serla de 
aventuras , y que el mayor de los dea-
lioea y el m á s caprichoso de los Juegos 
me baos s o n r e í r . Nada m á s ingenuo, 
nada menos ma l igno , en el fondo, que 
las complicadas g imnasias sexuales; 
nada m á s inocente, en el fondo, que 
las escaramuzas de amor . D i j o L a d o s : 

" E l amor es el arte da ayudar k la 
Naturaleza." 

Pero hay tes eos tambres, y 01 p ú b l i 
co respeto que a las costumbres se 
debo, y el p ú b l i c o respeto al p ú b l i c o , 
esto ee, a la sociedad. Y aunque para 
Dai lo de menos son los toques r e a 
l i s t a» de " L a Oar fonne" , comprendo 
que el p ú b l i c o reprueba, no tan s ó l o la 
conducta e q u í v o c a , gazmofia de la he 
r o í n a , s ino los toques a t revidos con 
que la adorna Margue r i t t e . j Y q u é t o 
ques I La escena del peleo ea todo n n 
curso da d ig i tAeión vag ina l . " A m o r 
est t i t l l l a t i o * — s e d i r t a . . . 

¿Y se a f i rma que " L a Oar^onse" 
dis ta macho de ser e r ó t i c a , como los 
"Cantos" da S a l o m ó n ? Estos son, c o m 
parados con algunos paisajes de a q u é 
l la , una severa l e t a n í a . Y, en todo caso, 
los "Cantos" son de u n sano ero t i smo 
y de ua b íb l i co candor. 

A l expresarme asi, me despojo n n 
tan to de m i personal manera de sen t i r 
p a r a s i tua rme en un pon to de v is ta 
colectivo, en el punto de v i s t a de la 
sociedad. Po r cuenta propfca ya d i je 
antes l o que d e b í a decir de la obra , 
aunque en estos casos la m i s i ó n de la 
n r l t i ca no es t r iba tanto en imponer en 
personal o p i n i ó n como en reflejar la 
dn( p ú b l i c o . Porque é s t e ea. a fin de 
cuentas, el supremo Juos. 

Pareos que el p ú b l i c o ad iv ina qce 
" L a Gar fonne" esparce coa ea eoo -
dnota g é r m e n e s de d i s o l u e i ó n . y no 
porqrua ella, l a "gar^onne", sea peor 
qne tes profesionales del v i c i o , s ino 
porque, siendo como á s t a a , se Juzga 
d i s t in t a y aun super ior . Y ea esta do
ble» lo que no ee 1» to le ra . l A h ! S in la 
dote providencia l de en pobre l í a . a e 
tas h o r a » la "gar^onne" andarla r o n 
dando po r el bulevar Sebastopol h a 
ciendo la " t r o i l o i r * . 

Pero, ¿ h a exist ido, existe realmente 
ta "garponne"? No, creemos que n o ; 
pe ro . . . p o d r í a ex is t i r . A lgu ien ha d i 
cho qne el c r i e se an t ic ipa a la N a t u 
raleza, qne la l i t e r a tu ra se an t ic ipa a 
te v ida y que a Balzae. por ejemplo, 
se la debe la a p a r i c i ó n en el eseenaiio 
real del mundo de todos los H t i b e m p r é , 
los Rastignacs y los De Mareays. 

A d e m á s — p a r a cer rar estas notas—, 
i n o era Oonrmont , cuyo na tu ra l i smo 
etnieo no puede ser sospechoso a los 
e s p í r i t u s m á s l ibres , qnien af i rmaba 
que en las naturalezas delicadas la 
c o r r u p c i ó n se in ic ia por ar r iba , como 
lo p r i m e r o a march i ta r se entra las 
rosas es la pun ta de sns hojasT 

f R A r a í S C O SUSANNA 

Acción cooperatista 
• m a cooPEBA-nar* 

E S LA OANETCNÜK 

• dominge tave hvyar aa «1 magslfies 
•di flote qae ea Canet da Mar levantas te* 
cooperatlalu da aquella localidad, adl&aU 
que, cuando est* termlrada. pondrá a tquo. 
Ua Ooopersttva entra bu primer»» de Cata* 
lufia, un gran acto de propaganda eooper*. 
treta, ea al que tomaron parta tea eiocue». 
tea propagandistas da esta. eeAores Hieardt 
Caballería y Eladla OardA. 

ISl acto, qca sa verifloó an si salda tea* 
tro, empezó a la» tres de ka tarda. 

PresMM al presidenta de La ftin«t»BW, 
quien abrió el mitin coa bwua» pero elo-
ooentea palabra», ezpUaaada 41 aigntfloadi 
de diebe a ota y terminó eodlenda I» pal», 
baa al aeSer Caballería. 

Este eu> pesó dlctanda que nada damoea* 
tra n i » la edeoota dal ©coperatiaino con» 
estos espléndldaa edinolaa que puedes la
van tar la» cooperativa» a loa poeoe aAot a* 
sa fundación, y que todoa tea oooperatlsta* 
Heneo empefio en que por M buea gusto y 
magnlficcneía aa lea pueda ñamar venia-
deroa pa lar loa del cooperaüamo. 

Historió acto seguido da la macera ea qo* 
vtvtaa loa hombrea prtmittvoa y en i» forra» 
que hielan la qne podrfamoa Uamstr m 
oomoreto, qoe no e n otra eoaa que aa la* 
tereamMa da prodnetoa para prtsportóonar-
aa la nnonaarto para aa aJImentaoSón. pan 
demostrar que al hacer Intervenir lea ma
tate» praclosoa. ere. puta, platina, sa estol 
intercambio», toé cuando loa egoistaa. ¡os 
parásito», pudieron m i l i Haar a «aa aezna-

SI cooperatismo no aspire a valvar » kM 
tiempo* primitivo», pero pretenda amfl&r * l 
egoisoM y aboHr a loa parásltoa, haoianó* 
que termine la explolaoMa dal haiabra por 
el hembra y baoleada que la únkea riqnaa 
que sil»!», qua es al trabaja, asa patrima-

q*a si aaaparitlimii 
aaareha a paaas «a giganta eamiM de la TJ-
taria. 

SegnídamenU bis» usa da la palabra dea 
Btedl» Cardó, tpétm eco pozó feUoltando t 
los eoopanOistBs da Caaat da Mar por b 
ta y eatufliaanM qoo ponan aa aa obra, oo-
ma la demuestra — 4toa — sata edlfieia, 
que, cuando la tang*la terminado, na sób 
sor» orgullo vuestro, sloo da toda Gao»' f 
de todo» vuestro» eamaradaa, que, eoM 
vosotros, lucha» porque la eqaidad y I» ius-
ticla aeaa ua» realidad. 

Cas palabra M«U y etoeuente aaellsó b 
yerta soelal qua entrafia ai eooperstlnea 7 
ce asuró a loa obreros que le miran coa m-
d-fereosta. b l f «ama» que oo lea deja ver 
foa acta stetema de eoeparaelda da eeasa-
ma da boy. qua aólo os al oimiento par* 
llegar a la da prodsMaióa nafta na, aa na 
ano» firma y aegnra para llagar » b tras»' 
formaoióa de la sociedad actual ea oo» n"1" 
cho más justa, n donde ao exista mis pro-* 
piedad que la eoleoUva. 

Terminó dioiendo qne DO cree lejano <• 
día ea que loa obraros todoa aa daré» oaent» 
da la bondad y da I» aflea ola social del <*' 
apsrattsaM y que aqool (Ua habrá sonad* 
I» hora de la felloldad human». I 

Todoa loa oradoroa fueron muy aptoa^ 
daa per b numero»» coocurrenoia V* 
llenaba el local da La Caneteaae, ene* * 
que figuraba «na nutrida repraaeatooMa 
la» cnr^»xntl«"-« de H»1»P4. 

1 
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D E P O R T E S 

de^ormEfisentiriu en el prúxmr» cajrmcSMta empresa. Hijo do un conocido Indn»-
de ESpaEa, (TUBTÍÍ vcnceilar él «<iai¡ií> «oro-
jincslo por Pclllccr, Veraag», Mafias, Ke-
wer. Uinaael Atoé, emplcanda i a - c o a e l staDííniró «ala urffteaióa, dejindow Ua-̂  

KATACIOS 
Eí" eesullaao d « ' los partidos da water-i 

poW, eorrcspuadicntes «1 campeonato da ter
cera categoría, celebrados anteayer, l ué el 
siguiente: 

Debían jngar en la piscina del C K. Sa-
badell el equipo de la localidad coa el d u D 
da Mar; pero el partido no se podo celebrar 
a cansa de fallarte lo principal para un par
tido de water-polo, después del agua, Jng*-
dorea y i rbi tro, caso tasólito qoe la Peae-
raciún deberá rcaoUer. 

En esta capital debían jngar el Matard 
con el Atlétlo, pero el Mataró cedió loa pun
tos. 

En aguas del puerto Jugaron los equipos 
de tercera A y B del Club Natación Barce
lona, ganando el B por t a l . 

También eompltieroa en aguas del C N . 
B. los equipos Sabadell j Mataró para el 
campeonato de segunda categoría, ganando 
el equipo aabadeHés por 4 « t , después de 
enconada lucha. 

Dos equipos Infantiles dieron usa nota 
simpática. Jugando como hombres, empatan-
dos los futuros campeones a dos goals. 

Challenge Emilio Sala* 
En loa clubs locales de natación «e ha 

abierto una suscripción para estabieoer tm 
premio qne perpetúe la memoria del que fué 
grao-defender de la natación. 

• • • 
La Federación Catalana do Natación Ama

teur, de acuerdo coa el Colegio de irbitros, 
ba sefialado los días 13 7 11 del corriente 
para loa exámenes de irbttros da water-
polo 7 natación. 
Match» Inter nacionales. 1: La «tatte del Fo-

renovarosl Torna Club 
Próximas ya las fechas tpfl^larta\ adclan 

tan rápidamente loa trabajos preparatorios 
de estas dos grandes manifestaciones de na
tación que el Club de Natación Baroelona 
depara a la afición barcelonesa para la no-
cha del Tlernes y tardé del domingo próxi
mos. 

A la cooperación de Costa, recordman de 
la braza, «abe añadir que también «1 C N. 
Sobadell y el C. N . Mataró apréstause al deseo 
de los organizadores de ofrecer ana novedad 
a esta dase de festivales solemnes, cual es 
el concurso ea loa mismos, de uno de sos mejores equipos de water-polo, que como principio de programa será dable admirar 
en locha con equipos combinados del G. 
H. B, 

B adelanto Mrpreadenle de estos equi
nos comarcales, que llevan realizada ea el 
actual y provechoso campeonato de Catalu
ña «na brillante demostración da pojanza, 
coa resultados por demás excelentes, será, 
to deda, apreciado en su Jaste valer. 

Tocante a los campeones húngaros, vle-
hen con el equipo complete, dispuestos a po
ner a prueba el valor de kw aaestros, que 
íuera tngratKnd negarlo, después de haber
lo harto demostrado ea sos últimas exibibi-
etonea, dignas de toda alabanza, promete do-
raa «te hasta dónde pueden llegar, gradas al 
entreno concie-zudo y metódico a qoa 
ttedan estando sometidos. 

ABSMO 

D o n F e F B a n d o B a y é s 

SI domingo falleció en esta dudad dod 
^Fernando Bayés, empresario del PrtndpaV 
¡'iia.ee. ¡La trlgla noCoUa circuló rápldamecH 
le, pcsJifClendo honda nena entre los n u -

- . * < ^ , ^ . merosas amigos que « «cttof Bayéa eoa-
el a -Clo& M¡m-lín)J> -de Circfitona So oa- ^ e raa-
triggCES- acCTTCfo, para deciilir tí ojaifu» que 

bote "UEsea'". 
Quedó en segundo lugar el equipo for

mado por Laaptoiaa. Vallespta, Mardes, Na-
vert, GmantíBalccIia , llegando oon 8" 1/5 
de diferencia, empleando el bote "Qoi sap". 

Por h. tarda se repitió la prueba, cam
biando de embarcaciones. llegando por el 
mismo orden los «quipos antedichos, si bien 
empleando olgún Oempo más. 

ATLETISilO 
La Agrupación Excuraionlste TagamanentJ 

celebró anteayer la carrera Copa Tagama-
nent, reservada a neófitos y Júniora. 

Era Bayés un hambre inteligente 7 d * 
t t la l de la calle de la Canuda, fué en tx^ 
primera Juventud telegrafista; pero en bre-» 

var por « u s aflekmes al arle que después:; 
Italia da proporcionarle una gran populari
dad. 

Actuó primero como director artístico ea 
el Alcázar Español, en la antigua Buena.' 

iSombra y en el • Edén Concect. El paso d«( 
Bayés por esos establecimientos seOaló eí* 
ellos muy importantes mejoras artísticas, aj 
las que el público correspondió dispensán-» 
doles la más decidida protección. 

Necesitaba Bayés espacio mayor para dd-« 
eenvolver sus sobresalientes aptitudes arJ 

ftfstlcas y asi, al edificarse el Principal Pa-1 
El acto tuvo electo en «I Pa»que. Tr-^s íace, púsose al frente de él, resuelto a dar 

vueltas a fe pista pequeña, ea Junto 4,500 
metros. 

Tomaron salida 4 ! corredores d» los 76 
inscritos, clasificándose 36, obteatSncla los 
primeros lugares los siguientes: 

Juan Bufaste, del C. N . B., 14' ST". 
Bafael Partegás, U. S. S., 14' 67" 3/5, 
Jaimo Lagarriga, C. D. B , i i ' 1 " 1/6, 
Mariano Sabanicos, C. D. FU, 16' 6". 
Knlilio Ferrer. F. C. B , IS" 8" 4 /5 . 
José Pereda, G. D. G., IS1 2»" . 
La clasificación por equipo»-de tres eorre-

•dorca fué la siguiente: 
Europa, 60 puntos. 
Barcelona, 61 puntos. 
Unión Sportiva de Sans. 72-puntes, 
B. Club Deportivo Español, 109. 

aGLISMO 
Campeonato comarcal. : Copa Sanromá 
Organizadas por d Club ciclista de Gavá 

{tendrán lugar en su velódromo, el próxima 
átx t i del corriente, a las cuatro de la tar
de, unas carreras cayo programa es suma
mente interesante. 

En primer termino tendrá lugar el cam
peonato comarcal, carrera da 10 kilóme
tros, elasifleación por puntos, reservada a 
ottedores comarcales de todas las catego

rías, adjudicándose al vencedor una mag
nifica cópa 7 d título de campeón 7 conce
diendo premios en metálico a los clasifica
dos en segundo y tercer lugar. 

A conocer en Barcelona espectáculos fas-
[iuesos que antes sólo podían ser admirados 
por los visitantes de París . 

No reparó Bayés en sacrificios para la: 
Tealización de sus prtmósites. Hombre d* 
om gusto exquisito y Ce una actividad ta— 
•cansable, vtejó por él extranjero en buse&i 
'da los elementos artísticos necesarios parai 
las magnfflcas revistas que se proponía pro— 
sentar en Barcelona. 

Asi pudimos admirar aquí espectáonloa| 
jOa una fastuosidad artística insuperable. | 

Garceiona entera desfiló por el Principal! 
Pnlace y al aplaudir cnlusiastamento las ad-
TOlroIíiCs revistas allí representadas, antepu
so siempre en sus elogios el nombre da 
Bayés al de los Intérpretes do las obras,! 

^«Icgidos siempre entre los de más cono
cida celebridad. 

A su Inteligencia 7 a su actividad un l i i 
Bayés una bondad que le conquistó innú
meras simpatías. Afable, cariñoso 7 cortés,, 
lodo el que acudía a él salla siempre com
placido. Los necesitados do protección no sel 

^dirigieron nunca a Bayés en vano. Por esq. 
•muchos lloran hoy su muerte. 

La febril actividad desplegada duranteI 
años poc el señor Bayés fué minando su s*-. 

pud . Meses atrás vióse obligado a interrumpir, 
por completo sus habituales ocupaciones, 
dc-dteánffoso una larga temporada al des
canso en la Conrerla. Cuando pareda muy; 

t T ^ ^ ^ J ^ ^ ^ r í ? . E r r a d o , ha pocos días, marceó a M a d r i / 
n L T * &.0rt^fnV,^•i<1Ualr• c*9,floaioi,5U t)e regreso en Barcelona, y cuandí e d s-' 
P í̂or8T0 ,̂d040e. ¡ T j T ; ^ ^ - P"í9 COn **** ** — 
guran ya inscritos los siguientes corredores: 
Armcngol, Llopls, Alegre, Monteys y Ca
brera, si bien los organizadores confian de 
qoe el lote da corredores será todavía au
mentado con otros da gran valia, siendo re
servada para ios de primera categoría. Las 
inscripciones para la carrera comarcal se ad
miten Basta el d b do la carrera en d Club 
•Cicirsta de Gavá y para la de primera cate-
gorfe en la Agrupación Catalana de Corre
dores ciclistas Poniente, 15, ea Barcelona, 
hasta el dfa íO del actual. 

La copa ha sido galantemente cedida por 
el industrial señor Sanromá. 

lizar T03 trabajos preparatorios de la revista; 
que pensiba presentar el próximo otoño —1 
revista que ge proponía snperase en lujo y 
arte » todas l | s precedente»—, sobrevínote 
un atatitro ceréoral que en dos horas le privdr 
la vida. 

Era el finado un hombro de verdader» 
valer para la ciudad. Muy sinocramente aoa 
[asociaxnos a la prdTuntfa pena que por •> 
fldLrClnffento de don Fernando Bayés em-
t̂surga a lodos sus familiares. 

I Descanse en paz el excelente, amigo dtf-t 
[«aparecido para siemprel- _,. t̂iá 

C O J I N E T E S D E B O L A S I ^ « ¿ . ^ T r a m m ^ 

L O S C O J I N E T E S D E D I S t l H C I O N USflBtLUlS I [881800.115 

B u e n o s p r e c i o s - B u e n e A f , f t f f , ? 7 ¿ t * * * * 

http://%c2%a1'iia.ee


PAO. 20 STarlí». 17 de Julio da 192S E L D I L U V I O 

E I " l a r i i I B m m f 
El' decano de la Prons» barceloneM anun-

els en la ítliclón del dorolago qj« Ua en
trado es un* nueva etapa. 

Bn HU etfltoiafc desfuüa As Uaoer historia 
del diario, dIe«-> 

"CnnClmiadores de eqneDa trsdieliio y 
•quatlos honbres ycnlmo» a bct nosotro». 
si no con la autoridad da ellos y Us luces 
que loa llusrrjron. si menos oon Idéntica 
lealtad f el propto esUmulo para iri trabajo 
KoUodeinas cpio dentro de los prmolplos de 
Bcllgldn. Patria y Monarquía rabea todo» 
los hombrea de buena voluntad, sin distin
ción de matices, que eítén bien «venidos 
eon la Ir.-idlclón espaflola y coa el ordiín 
floclal. Caboa todos los catdlieos que pon:)n 
te religlí-n por encima de In.'.rcses túcat» 
esencialest r.-.ne el máxima rcgionallsino que, 
otorgaailo todos sus atributos — tdioir.a, 
loglslafinn y admlnlstraelón propl» — a fe 
pcrsonalMad de Calalufta. respete y aun mis 
que respetar deSeoda la iclegridad de Es
paña, y cuben las solucioara sncialcs cam-
palible» con ia moral católica — que han 
de ser las únicas soluciones eficaces — y 
con loa respetos qus so deben al Podar 
Constituido y a t e Jerartji»!» sorial. 
provldcaclalmcnta Instituida. Todas las as
piraciones l-fiitimas eaben dentro da naes-
tro tripío lema, y oo sólo caben, sino que, 
constituyendo nnt ejecutoria de te vitali
dad dsl nil.'m«, serla por nosotros deíea-
dldas con denuedo." 

Desde ĥce días venia diclíndosa qne el 
"rHario" habla pasado a manos de los rcglo-
nMiatas do la derecha. El editorial dt* do
mingo a que hacomo» referencia v!ena a 
confirmarlo. 

Pareco ser que entre los principales so-
«los de la nueva Empresa figuran los sefiorea 
Maten y AIM, euya stgnIQeaelAn derechista 
en el campo rc-gtonallsta es bien eosoeidaL 

goolos. pudlendo señalar el caso do un pe-
quedo Industrial que sdlo cuenta oon olnoo 
motrns de fkobada su establecimiento y cus-
tro por dooa ea su Interior, que tributa al 
Estad* ea «1 presente efio la cantidad de 
I W I O ptaa. y el Munlcipo I * exige 634*79 
pesetas, euperaado. como se ve, el 32 por 
100 que el K. Indo scQala a loe Munici
pios como el da su digna presidencia, ade
más de la décima que viene oobrar.do. 

Cxyjesto lo que aalraede, rogíiaos se 
prn-iide por vía» y mandato de V. B. a uaa 
revtíldo de los meata'.'os tributo», con el 
fm de qno todos aq'jello» tedustrialee ln-
enr^os ea aprcaiio por loe aAo» 1921-82 y 
192?-2S qoo fueron sorprpndldos en octu
bre próximo pasado y febrero del a do en 
curso con recibos vencidos y que por sa 
excesivo anrnento en BU total Impuesto no 
pedieron hacerse efectivos, sean reolifloa-
do» y anoUde el apremio o esbargo, se 
proceda a ua ecbro jusío y eqottakvo qne 
no locue el carácter d» abuso adraloietraUvo 
como el que se pretenda cometer. 

Que Dios gusrde ta vida de T. >, par 
mochos s8os. 

Barcena . 12 de JuKo de 1923. — V.» B.«. 
el preMdíafe, Antonio Krclalega; el soore-
larlo. n m m H i j PortabeJla. 

F.zetM. seAor alcaide presidente del 
Escmo. Ayuntamiento de esta ciudad.'* 

concejal barceloná» doa EstaaisUe Duráu 
Reináis. 

Día 9, oonferenoía a cargo de <ton ABIJ-
nlo Rotlra VlrgllL 

N u e s t r o p a t e r n a l 

u n t a m i e n t o Ayi 
fcastanclosa inslancta: 

txemo. sefi-vr: 
Habiendo acudido a la presideoeta de esta 

entidad, VrMa C&nicrclal e leduslrlt l de Bar
celona, varios de sn» asociado» en qoeja 
flol abuso que resulta sobre la Imposieidn 
de arbitrios con calldcsOvos rairtttples. q îe 
Stavaa c^lraordlnarlamcnt» el Impuesto ea 
las fachadas ds loe eaUblecimlíotos que sin 
otra ns'tr.TM-IíB que la de dar a eoooeer ei 
¿egoclo o Inriuítria que se explota, en for
ma adecuada a te buena policía urbana que 
fl(jt>e grnpdarae, se llega hasta el extremo 
lie superar ios artillrloe mencionados h 
cantidad total que al Estado se tributa por 
e^plotaolón de líf» mismos mencionad o» na-

G A C E T I l t l i f l 
ES domingo por la caofiana tuvo efecto el 

entierro de don Lnis Marsane Pelx. 
El entierro del señor Maraens eonstltuyo 

una Imponenle oia'iifestacita de duela que 
patentizó la gm> slmpaUa da la cual gv-
xaba el dlfonto, que fu* modelo de eab«-
lioros. D. B. P. 

n domingo, a I M ocha y añedía da la 
Molí». boAáadosa en los bafioa Zoraya, atai-
UA síntomas de osflx» y eslavo a punto da 
perecee «Hagert» Concha BalaeUs París, ds 
30 afín*, soltera, habitante en la calle dsl 
Areo dol Teatro, número 53, 8A 1-* 

Tot extraída del agaa por Tranelsoo Her-
náodex Gnenoa y Asfonto Kola Rodrigues, 

Ea la Plaza ds Bspafia el guardia urbana 
número 501 quiso parar a una tartana qo* 
llevaba exoese de velocidad y al que l i 
gstabe fusUgd al oabaHo, apretando .1 
mar olía. 

B guardia, entonce», ea Urd eoetea del 
íelfcjlo, logrando pararlo. 

La tartana ne nevaba ndoaoro y eosU 
grao trabaje redudr a ta obedlanela a su 
dueño, Antonia Pérea Rata, dontoBado ea 
la calle da te Crna C abierta, a Cunero Sí, 

Jogaado roo otros maabaeho» de su edad 
en un puente en cooslruoelfti de la Riera 
de Msgorta oí aifia de 10 afioe Juan Cadaa 
BonaaLre ocasloadse una contusión sa et 
pie ixqaíerdo. 

«• Ea é p o s a da e a f e r m é - í a l a » f n -
f eco lMa» m a ^ b o í m é d i c o s recotnlen-
[an Beber «1 agaa m l n e r a í na tu ra i 

So nos m e a » »« luscnsldn de te siguiente' « C H Y C A T A L A n , q u » e m í r g o d(»l ma
nantial a 80 prrado» de i f t t p s r a t u r a r 
w t é »&»• da m i e r o b f ó » . 

Lffficrtat, Aleñe* XadonaRsta del d W r l -
to V i l fBawfort, 8) ha oreanfxado na eleto 
de oonSerenMa» de Intensínoaclón oacíona-
lieta q a » m eelobrarán bajo él slgúleate 
orden: 

Ote I t da Jaita, a te» (Has da te aoobe. 
eoaferencia a cargo del presidenta de la 
Co.-nlsl5n do Acclóa Polftloa del Atenea, 
don Toirá» f(!:iarta Aragonés. 

Dte 29, conferencia a ear^o del diputad» 
de la MaricoT nnldad ds Cbtahzfla don Ma
nual Masad Lloren*. 

Dte t de agosto, aonfereaeta a cargo del 

C A L A D O R A 
Maqoiolsta práctica en modieterfa, se necesita 

TRABAJO TODO EL AÑO 
SALMERON, 3 1 , ENTRESUELO 

Ka ta Randa de ta Universidad el oarrd 
número 124, de Seo Vleenle deis Hora 
chocó con ua tranvía de la Unea 16. KsU 
útttnto volcó a aquí! . 

Jatrae PaUeroIa, de 33 afioa, que guiaba 
d carro, resultó tea leve» eootusionea. 

Sa tea mmedhcloaes del eaiapo de la 
Bota cayóse el ñifla da trae afios Cayetana 
Sorrlbe» Sandatlara. 

Sofrió una herida ea te reglón troctat d» 
prooCslleo ceservado. 

Rl habilitado da las eáajas paalva» del 
Magisterio nacional primarlo de esta pro
vincia participa a loe Job liados y pensionis
ta» que ne beyaa cobrado ea el presenta 
mea, que pagari de oiaea a álate ea los dial 
que restas basta al 20 del aetoaL 

= I > a r a a r t i s t a s : c a t ó L A OARZA. 

Dioaa da Sea relia da Guisote que el 
Ayuntamiento ha acordado dirigirse al pre-
sldeate del Conseje da ministres ashcllaa-
do del GdMarne el Indalto del soldado Ar-

• • • • i 
N U E V A 

R E B A J A 
en toda dase de sombreros para caballero 

MODELO 1923 fr ' O ' O C 
PALLESSÓ A PTAS. á ¿d 

" i Ventas al por mayor y detall g 

G a s a M a l í 
H 

Hospital. 36 y 34. — Sucunaiev COHDB m 
ASALTO. 4.- CARMEN. 73, BIEAA • 

B A J A . 96 7 F O N T A N E U A , ff 1 
Akaaofau CaBe BARBARA. M h. 
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nildo Coroiolaaa VKUJ, que, «oiutenado por 
nn Con»»Jo éa guerra, hállase etrapUeado 
«ondina en el panal da Oeafia. 

, ~ K A D l E f l M O L , al m e j o r «lentríf ico. 

Ca &1 torrado da su eaaw. Mesón de 
jan Antonio, número 6, María Martínez Ooi-
llén, de 60 afloa, sa peg4 oon ta vadna 
Emilia Soriano, de 40, que la produjo oon 
talones de menor cuantía. 

Pocas cosas quedan máa al alcance de 
los golfos que las ropas y afsotos da los 
Ufiistaa. 

Estos ae meten ea al agua oon ÍU rulo <n 
U n.'ilauda, que debe ser rigurosa an el 
departameato genera], y los merodeadores 
«a tanto pueden operar a mansalva, porque 
tal Tlglianefa ea oo mito. 

No todos los baflls'.as estdn an dteposl-
«lúa de alquilar an cuarto, al todos tienen 
k precaución da dejar an el mostrador los 
obje!<os da algún valor para su cualodia. 

Recibimos muchas quejas sobre eusüao-
elcues que aa realizan en algún establea! 
•Diento balneario de nuestra playa. 

No debe eonUnnar eemejanta vergüenza. 

Con motivo de la festividad de ayer i 
tovleron empaveeados todos los barcos sur
tos an nuestro puerto. 

Los marineros del "Dédalo" y del "Prin 
Mía de Asturias" hicieron regitas ea bote 
7 & nado. También se improvisaron cuasias 
nnrlnas. Todos estos departes fueron pre-
Moctados por sameroso público. 

Las autoridades fueron obsequiadas 
bordo del "Dédalo" coa «n «epléodldo 
'lunch". 

Durante la celebración de toe festejos 
realizaron numerosos vuelos los hidroplanos 
it la Escuela de Aeroniuttca Naval, volando 
sobre el "Dédalo" y luciendo arriesgades 
ejercicios, deseeodiendo an oflaaones hasta 
rozar el barco-escuela. 

<ma aururando resoltado nido « Boeslres depende de la conduela de la Cámara. 
respetuosas y eorreotas pet ldón y protes
ta.—Presidente. Joros Foret." 

E n l a C á m a r a 
i t a l i a n a 

Ante sa domicilio, San Miguel, nfimero 84. 
ei nirio da « e l e afios i o s é Mir la Sánchez qui 
•o coger un objeto que habla debajo de an 
Mehc que eataha pondo, arrancando eaton-
•cg éste. 

Sufrió la amputación traumática de tos 
éed'is do un» mamo. 

En la eaJle de la Industria el aUo An
tonio Coral Miquel fué mordido por un porro 
<n d trazo izquierdo. 

fia sido cursado al siguiente teiegr 
fresidente del Consejo de ministros: 

"'Vgrapacióa (abriaanlcs pra<luctaa qulmi-
ws Catalufia, desalentada por descesoertaa-
« acutud Gobierno y dnloroaamento Uapre-
alaaada ante Ineompri oeible empello apre-
** prirroga ley autorizaciones aranoelsriaf. 

wjde, no obsta ale, a voecencia haciendo 
"•onslar funes toe rosalUdos «bortad eeeMn 
••ea Gobierno para ooccortar tratados eo-
•¡*6!o oon BacMmes poderosa patencia kn-
«ns-rtal. y solicita sea retirado t a pmyeoto 
I " * t»a de supcdlUrani a conveniencias otras 
^••nee ooyos lateresos eon eooooldos y 
•^rtiiiuaenta salvaguardados por Gobiernos 

[•sp'-cUvos. I-aro entera os vivir coas Un te eo-
ente drseoe Ooblámo bailar toeHl-

. b * • ooncoainDes que nceatroa in-
j^ ' 83» no pue4eo otorgar sto |wrjal«v> 
J^rendad trabajo •at íocal . Asuntes tanta 
J^cendencla f^rtsa aeierto eoluelones que 
: > H eonven ento de nuestras neoesl 

J**» puede Korcloaar, previas eonsul-
• informa,:.'.n. laeompresido justísimas 

J"WDa3tones «Oropelen formular raapetoo-
^ «aeotr* ¡ai* enérgica proíeaU, hlea 

Roma, K . 
Ea • Cámara dé loe diputados, que es-

taha Celia por completo, el presidente del 
Consejo, sefior Mussolinl, ha prenunciado 
un importante discurso sobra la política del 
Gobierno. 

Ocupaban los escafios más de ouatrocien-
loe diputados. 

El eeCor Mussolinl comenzó su dlscurao 
nontestando a todos loe oradores que b in 
combatido el proyecto de reforma electoral. 

Dirigiéndose a los diputados da! partido 
popular, les dice que su política no es cla
ra y que está llena de reticencias, para ser 
üiea apreciada por el Oobierna. 

Declara que es Intransigente ea política 
y que no le gustan vergonzosos regateos. 

La eolaboraclún propuesta por el partido 
popular, sigue diciendo el presidenta del 
Gobierno, es verdaderamente maltusiana. 

El partido fanclsta tiene en sus manos el 
Poder y lo mantendrá. La revoluonVn de 
•rae hablamos está en eso: en nuestra firme 
voluntad de mantenernos en el Poder. 

Rl sefior Mussolinl recoge luego la aoa-
eación que se le dirige de atentar contra, la 
libertad, y pregunta: 

¿Qué ea realmente la Vbertadl (Existe 
una Ubertad en absolutoT ¿Existen liberta
des I 

Los socialistas hablas siempre de la H-
bertad del eomerdo, de la Hbertad del tra-
ÍMJO. e inventaron ana palabra que ae a n 
injuria eontra los trabajadores librea. (Oran 
>1es aplausos.) 

i Qué es, pues, dice, la BbcrtadT IKrlste 
ea Rusia la Ubertad de opinión? 

La Cámara contesta: oN existe, 
i Existe la libertad de Prensa en Hasta oo-

mo otras Obertades que aquí disfrutamos t 
|ire guala. 

La Cáibara eonlesU ooo un "no" enérgico 
El presidente de) Consejo alega que su 

Oobleruo sea, eomo ee «Boe, MberUelda. y 
recuerda haber sancinoado par medie de le
yes la Jamada de oeho horas y haber res
petado el safrsgfo nnlversal. 

MI ftabíerno ha dado el deebo del veto 
vbnbilatratlvo a las mujeres. 

Ningaaa ley de exoepoiéQ ba sido procla
mada per «ate Gobierno, sigue diciendo, pero 
aaturaknenle, la revolución ta*clsU tlona 
per recto dereobo a defeaderae. 

Sigue diciendo que amó siempre vivir en 
radio del pueblo, pero que el pueble Jamás 
le pidió libertad, ni ee quejo de sufrir men
gua ea ella. 

Son «nos eoantoe de los que ban eml 5TC1J0 al extranjero lee que ee quejen Ce 
falta de libertad, pero ao se habla de ella. 
•< gue diciendo el orador, eo los mi liare* de 
Inusades quo eada día recibo, y ea las 
cuales se hallan expuestas todas las •iheil im 
que afligen a les elases Inferiores. 

Dice después que les ex eombaUentes 
"attn también al lado del Gobierno y que 
ae ce posible pretender qna todo el laeails 
H halie eocn pie lamente eatlsfenho. 

No deseo — dlee — la abolición del P T -
hoiento. porque ae se se eenoco nada que 
pneda suplirlo. 

No hay que pensar en que pase proD's «i 
fascismo, s etr* eoaodo todo al mundo haya 
adaptado ia fuerra de loe hechos. 

1 En qué mamer to eeeerá la presión atoral 
lascdstaT 

Eso. eoatetta el presidente del Consejo, 

b i i j o é s , dfrlgiéodoae a los sociallslaí , 
el sefior Mussolinl dioe que ee considerarla 
feliz teniendo a su lado a la masa obrera, 
por lo que quisiera tener representantes de 
ella en el Gobierno, para lo que se halla 
dispuesto a darles uno de los mda delicados 
ministerios. 

Xa preciso — afiade — qne los obreros 
aepaa quo es Imposible hacer tabla rasa su
primiéndolo todo, porque después hay que 
rebaeerlo todo eomo en Rusia, donde se su
primió el ejército y hubo más tarde que Uft-
mar a loe generales del antlgu) régimen. 
(Grandes y prolongados splaunos.) 

Proclama luego el oradbr quo con Ks 
huelgas nada se consigue ya. 

—Libertad—dice el sefior Mussolinl oon 
vox enérgica—, libertad, s i ; pero no Ucen
cia. (Aplausos.) 

So marcha muchas veces por caminos, 
cuyo poso está prohibido. 

Tratando luego del proyecto de reforma 
electoral dlco que la creación del Colegio 
nacional y el boletín de votación del Es
tado ee hallaban ya Incluidos en las anti
guas prepoBldoacs socialistas y pregunt», 
iopr qué se supone que están prú^lmus la» 
cleocfoaosl (Risas.) 

Afirma que Irá únicamente a las oleccio-
nos eo al easo de hallarse convencido de 
que ae podrán hacer eon tranquilidad y 
normalidad perfccia. (Grandes aplausos ea 
toda la Cámara.) 

Sigue su discurso Insistiendo en que no 
cederá ni un ápici en materia política, pero 
que en lo quo so redora al aspecto téonloo 
del proyecto, el Gobierno deja a la Cámara 
en hbertad para pronunciarse sobro ello. 
(Aplausos.) 

El país — «Koo el sefior Mussoilni — de
sea que se le dejo en paz y tranquilo y el 
Gobierno baoe toda r í a - : de esfuerzos pa
ra darle esa tranquilidad. 

De voestra votación — dloo a la Cáuu-
. depende vuestro destino. Esto — afia

de — lo digo amparado en absoluto por la 
Constluoión. 

El sefior Mussolinl aluda después abier
tamente a la disolución de la Cámara para el 
caso da que ésta vote en contra suya y dá 
al pala la sessaciún de que está separada <lo 
él . 

—En estos momentos — agrega el pre
sídese del Consejo—, es todavía tiempo pa
ra que el Parlament se reconcilia con el 
pala; aiafiana serla larde. 

Dejaos de política partidista y de dlxe!-
pllcas de grupo y escuchad tan sólo la voa 
de vuestra ooiicienola. 

El Hder socialista, sefior Blanchl, al ler-
mlnar el sefior Mussolinl su diseursofl le 
abrasas efusivameute en los pasillos, y tam-
Mén le abraza el presidente de la Cámar%, 
sefior Da Meóla. 

El -éxito de este discurso ejercerá natu
ralmente un aféelo decisivo sobre el proyec
to electoral, determinando excliüouee entra 
los populares. 

El Gobierno aceptó la orden del día pre
sentada per el diputado sellar Larussa, que 
dioe como sigue: 

' L a Cámara, eonürmando eu eon fianza en 
el Gobferno, aprueba los principios do re
fera.» eiootoral, pasando a la discusión de 
loe artieulhs del proyecto, 

Bl sefior Mussolinl declara que daré a 
asta votación «1 carácter de con lianza palm
ee y se procede e ta votación nominal de ¡a 
orden del día ea cuestión. 

La primara parte de ella, eonQinnanda la 
oon fianza en el Goiiieroo, se aprueba por 
3(13 «otos eontra 117 y siete abstenciones, 
lomando parta en la votación 450 diputados. 
La segunda porte, pasando a la disetisi-Sn de 
loa rtioulos del proyecto se aprueba por 
votos eontra 1S9 y 77 absteDclones. toman
do parta en ht Totaclón 491 diputados. 
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* * A N U N C I O S ^ 

j T r l u a t o m o m m o c i o n a t 
lÍB tBaUJWíOlU HUIS OM 1U* CU-

eboj tjus TSUIIM i«oi&trD<Uk 
sr. L»r. ''.HV.-,. . _ 

DawaMraita 7> «» m«<iic.iui«nto» dlel'lt tom»r «um CACHKT3 y 
wiov ••niubraaa Inuoruie curailo eu i r * i en la» una lM..i.tüa.i.V 
01 % erootea y «tcrarioCKlo u autorizu punliyus la pin- caí* «a biao do 
U aumMoidat. 

siMupre raeaaeudardaukcaeMtayaiWoiuiaaaaa atuo. »-»•» . 
i K. crubncaao). 

vaíeneu. * m v t W * 
loracllaJT prwuM ttuy loaCaQKRTS DFL nk. HAY^l. B pOMM 

cala. — TruU •B.ttpaOa Caaa SKKII*. Rambia Plora*. U Bar«<»o«a 

G I N E C U R 
m •< aaltsaptUa «aatoda augar taba («Mr «a • 
•ara «I Uaad* lattiaa, Anlfdla lo» mlerobloa, tUtvua laa 
%l . «rita laa lalar»««clooa» pairar t i c» , mtr^ ¡ mli» 

M E T R I T I S 
leucorrea, kc rpc i 
f i b r « m a . p r s r i l d 

p T S ^ <M «afro arattra pronta oa Mon altar f ta «If rfa 
(•oaltilaa, laajo al raiutleclmlento aomplaU. La taja «• 
U >api>M 4a «aeear 4 Pasataa. Dalnu» Olivaras I H Í I 
Ina. Da «anta aa tMla* ?artaa. • • Uslaaa Intima Uaaeiaw 

HOis io i f i res iáaDimef l ia iM i i i 
L aiMUCUR aa al aouaépuou qa* toda mular 
deba tennr eo au locador áu aso raif ular aaeffu-
n» ia üljci.iu» Intliua <ic laa sanoraa. La moler 

^ queuo -o auldu, esosoir que descaída au aaoo 
H < * lutlmo a« rueiva uemoaa osunautnlca. iiern-

oraaoferuia. La qu» aa ttrva del OINItCUB, íO 
CuaasrTa au ik-rlsout aalaa. 

a»uy« decir ciiu fracueaeiaa loa m^ndoa. •m ma
lar «ata a.m d» mal IIUIIWR tieo»Joa nervloa datnU'loa^ 

Uaraaúu •>« inny atacuiai ea faiu de iile^ene IDU-
m». Lja v,'aiiua la la ¡ouior cuuiiaa. ini <ju* el>alu ta
pa. laSa dad de rnicroQlua aeduroaua que ia Hr-uinaa 
fau . uae lae t t anau ia« ; numur. Lacun^cueiiol» iiwua-
dlata d* e*i aa ta umMUa. Una meiruia dMcaidana 
aoatn por aer Incunhia Por 0Dn«<iruiaDta. ra predio a 
lo -oeitiM. u.ia im^aoUa perdía. Pero al airua oo baatk 
aa nAOaa.in<> «(taullna>il conteuld» da un paquetada •([-
NSCUH paraiiua moauiaioa la MxlDlIulad a loa tolldoa 
7 aaprtina n<!C<>lenlea itolonuma. 

«alquil»li>» uikor-rtHoa. oicatnra laa mncnis». ca
la la leucoraM y m pninta. Su aso evita loa maioa olo
res. No ioanahaia rqpa. 

n.vit» lamMAo laalot^-raociunaa qiurrtr^.caa. 
Lo iuiU»r dene i*ii«r OHdtt Ola eu el itaeu Inilmu loa 

•laoioa outiladt>a.|iie naae para la ui>c . y la cara. 
91 •>» iMidxe» n - u l t u ' i otra aararmadad intliua 

Caiquism. -ar* pr^CMi kimur dna irrtiraolonra por dla-
pa--|>niis nu tnrrtan en sentir pr^ai- .m biab**lnr » 

•u ailvtonMiailiifiH ni •,-(! el raaUii'.nam'rnio couipiatu 
netu> tomar ta-níiliSn irn»HCi'>o»a tima* o c»ll»a» 

K aon QI.tRCtlH duniuta «u* mín-Miioa. TamOian al 
mbra dnbs u t i l l u r al nroduen <IIM';CI u i 

koao mtlino 
lia.a vi 

m m m u m m n i i r wntrii. 14 
BARCELONA 

: ---r;..rTv 

o .rnfta-.^rwitt.» n o opa-
r lo aprokynt/ff» p o r tata 

Km las» Ana ia^ . ttm M. y e a l n , 
0 l J R A * — »> U A U A C I o r * » » - UIHLOCACIOIV f* 

i . . . " ""cl6r« a b a u l u t a v 
w^TÍr ~ ̂  «u prlmurual ia,l 

c u r n u i ó n radtenl » n brava 
mía o éxito ea daaeailo > aD.vai^uI n,¿tV:""oc,'lo- dM«la haca maaile trnuta-y «eísaftii» «i maauuliiaanto 

"•^¿¡¿^"«•¿•••««•Ml^icoT maravillon» eapecifico O r a n « t o m o -
l." f » ? n V ? " ° " - P'ós^e irrsUi, el m+to i lo c u r a t i v o - . Calmea. 

««•VHCI.I.OMA, Couamorto ea JRAORIDI Arríeta, 11. 

A V I S O S 

v . « t i c » - v*m* 
>•'»"" •¡•>'l'-"»fl«. - I 

clínica en"» aaih-a ttoapl-
tal y Pa'iiu 

Conautt» W» da ' * ^ 
T rajiial*n»a «linar M 

'otaataraa 

C é d u l a s 
ttm B M>IO » 

Pasaporto» 
Documentos 

Matrímooiales 
Asuntos militares 

CONSULTA OBRtROS 
- " " d " V E N E R E O 

S. FAEI.O. t8 . -D»n«3ySaa.1 pía. 

Qafn homt'la asarla cea catulfefo 
O r i a . Ina. Aó*ií» 1 OS y ENCAMOOS 
aeiioa.-TaII.ri, 30, I.» Si.íaOU. 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

-KA fa.vnu.'Ca 
aa mdaa tua lonaa» v miaiie. 
con * l Qolcu y «criMltado Ira 

laiiweiitw «XCMÍIVO am 

Dr. Gallego 
ta», ü o n t m «MS Asa l to , i» 

A T E N C I O N 
íCu-.-JU ctaaegnlr •»n r1»» i 
pagar iraapaaa? tOu.rAla coa 
eeoodmicvaaatar VUiUd al bar 
Cao Pcael. carta Bao Raraat. 1. 

mm m mu 
Rita. UBivsrsidaü. S 

KfiUiinirt^i ai la pkí 
Halriz, Vías Brínams 
Sífilis, Pmtata, im-
petencia. sstsrilidüi. 

ute, ate-
Natva aiMotta tloain 
«a traía i<ih.-Rt*Uamc-
diaunenioe aldokir 

P r a c l o a a o o n O m i c o a 
bamencoa XayaaX . . . IU ptea 
Aiuij.«:.t.!e aangn . . . . > > 
Analltlt .le orina i • 
SalvanAn nuMU l i . 

Caractonea a ppa'.aa ItmltaOca 
Da II a l 7«c3aA 
Oaoaü «toaioiica 

PolJdínlca 
( t ru -tito l-Uayo 

La regla «nspendUla 
ratptreca cuntcuida con ui.d-.rat 
"DLL.\S" Dt PROIOCARHON* rO 
Himno Curan intuía, decitldad 
• Probar aaa caía' f i a pi 
Mni i . Rambla noraa, 14. 

CtiaufSeurs 
•ntvi . ' .sa rapeta » »e.'!ioiniea 

adr leccKuiaa nkt y nnon«. P>acU 
OI '-..^vi lic». I»ul»í.liu;>iia i 
ABOGADO y PROR.' Vú-. ? 
Piast Uacrrakiad t k>a M > »a 8 

e o B S o i l a 

OltUla -Piai—Mklna 

h . I s a G. É 

• a r a n V n t c o a 
Bis uaaoiiii t iroc X. '.0 j u t 
4|>!.-ar «»R | | 15 a 
Aaailaiade oaorra » > 
Caraclouea 

a prado* ilrmudoa 
daSaSieeaaOuiiea de 1 a ' 

FUia SMBUM. I . m i 
(renutcatiu anb a 

Grandes regalos 
ana miirotoca Biaq<!.na aa oo-

aor y UUJ Qtcioiata. — Sa ~ui>ii.-a al 
qua laiufa DUii*«'r"'« iiU'1 miarita 
ftaoidu a ua circao^iancMs aciua-
ea apiaxauioa ai aan><> hnaia a( 

a t t t l áauuemor* pr>>T>n»>. 
Oo-u A'laa Meto. Partko WWOWjt 

"Señora distingaitla 
nore.«, |«. lienda rapa hliix— 
eaaa pneíta y peowflo 
por anfonlrana sola tn el xi . , 
casarla como Dios manda eon 
baliero formal, coa mcdins de 
da. de SS a *«. r<.n ;.>n.wnla 
libre. Tanmién tceriirl» atoar 
pajAa para «HIT «a t i raMp» 
Aartaa deialudas a TrruV-ej. ad-
taero ti .etat «anata tanaai. 

G a r r e t e r o s 
A r o ñ a 

veceaito tt carrua ur laaaa cada 
día durante au ato. Ulrlulr ot.-nn 
a eal.a Doe da Mayn. 307. .-lutHaa 
Ouiiaelo de Oanlo. 

E O Q P U E O S 

y eoloosetones 

itx-yi!0«uca » reiMf-uiuiHiita con 
raferanoaa v «al <«M<te natía itjñH 
ptaa. 1* Ir r í a para ADOaincla a 
caaa»»»rtB» ewjnbir »T UKulAA 
Oau iiieiro l«. urai.a-lj 

S o n e c e s i t a 
.aed-- J.-., ra iu-uia » j« i i i r . . *a 
BVi ("iil» P..*«e vnrresri. Pinna, 
re 1. i iua-twbs 

WC'J 'U» noca;.» ayatiant*» 

C H O I P 13 F L 
Se ofrece pata doaAicu rtiraa o ca 
im«Q> u c n e u i EL OILUV I O. aa. 

http://aeiioa.-TaII.ri
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Cobrador 
pomlnrta y lunas por Qt miBua. 
imUear pop cu-u refereaclaj, pre. 
saoilouaá / afloa da rc5iüeucU «n 

• aiU, a HOSPITAL, 10!. tleodk 

FiJU pantalunor» par» confecolo-
naa. Cana de 8ín Pablo, 67. 

aprandlcct da I I a ta tfloa. r>-
aando ensefulda, J no Joven para 
reearto». ( • rJcna, 70, Interior (de-
trta Cal Parque). 

falta. Cantera, «a. confeccionen. 
FALTAN áos «v reñaizaa aiTTs i Ti 
afioa para fabrica da artlruloa de 
pial. Conai-lo de Ciento, g»l. 

B B I 
para farmacia, nace falta. — Calla 
da San Pablo, número 70. 
~ ' HACE FALTA 
un apremllx para almacén da ño
ras. riorlOabianca, 19. 

FALTAN 
«ellorltas decenios para camareraa. 
Ancna. nünim) í7 (Caféi. 

FALTA 
o na Joven p i n cortar gorras. — 
Hospital, 101, entresuelo, <.• 

Faltan ottclalas para gabanea de 
confección. Luna. »S. ».•, 
BARBEROS: Hay colocactonB»~y 
veotaa. Anil«uo Pepet. T. A-3,l»0. 
Ronda San rabio, t , bar. 
MODISTA : rana _ medio —onclaík 
adelantada. I rUiceax xv, 8.» 
FALTAN maquinistas en pañuelos 
alfOdOn. vora toradsda. — Calle 
Baja O» San Pedro, t» bl», 1.» 

FALTA 
sirvienta para todo; es Infltll ala 
buenos lufurmes. Rambla da las 

FALTA 
medio oficial ebanista. Calle de 
Blay, t* (Pueblo Seco). 
FALTA chico d» 14 a 16 anr* 
para aprendía y reparto. — Calla 
da Almnglvare», mlntero «1. 
FALTAN encarpidos, aecclOn de 
corta y fcnfiaje, y nn cortsaor da 
snela. Oran reserva. Fábrica de 
caliado. Enrique Oranadta. 49. 
APRENDIZ de H 6 I I sHoa, para 
oncarros, ganando primera acma-
D S l i p a m a s . Cali, 8, 1.» 
~ SASTRE 
Faltan medio onciaias, aprendía y 
aprendías^ Ponlentft ta. i . ' , t.' 

BARBEROS 
Tanto colocaciones de todas r u 
sas. Calla d» Salvt. nümaro «3. 

MUCHACHO 
da 1< a I I anos, tana. Farmacia. 
Cali» da CsciiflUlors, aju 
i p - i l f - a nrenio oBelala manil-
• a l i a nut* s-sprpndiaa pan 
ropa blanca. Cann- M V . i •* 

J O V E K 
dese < trnbilo por las tnansniva co
mo d'-pandlonte, corredor, ct/bre-
dor o cota nnaioir^, Bicnteoles re-
I t l l l l l ' f . 8acrlbir:«Bl Diluvio,» m 

— S e n e c e s i t a 

Kilo oficial mlncrrista para fá-
:a ds bolau; precisa haya tra

bajado en otras. Merced, S, bajos. 
M NECESITAN Un oficial testau-
rsdor v un chlcS de 18 a 17 ítlni 
e l taller de metallaterla La In
dustrial Mcialtfl». tuset, 1 (0.') 

B o r d a d o r a s 
a maquina Cornply aonMflálua.— 
Arlbau. 137 fabrica d9<acrdados. 

ÍPalía cliico 
.gas tonva nflcldn al dlbaio. Arl* 
Bau. 15;, fftprlc» <lfl bardado». 

S A S T R E ; 
FaJU madlo oficial experto i 
plancüa. Tamboreti, i , ».» 

FALTAN 
•prandiau para pañuelos calidos. 
Arco de la Perdí», número S, I.» 
ÍJunto Baja de Sa Podro). 

C A C T R P UBcialss y media 
O r t O 1 n t . HUCJIM pr eti
cas, tratulo da confscclOo trab»!» 
todael an i . Callada Sotecsa. nfl-
me£0«45. L*. 1¿_ 

mnleres paja iraA^o faen. Kacrlblr 
gl Qlluylo númeM 48. 
P f A A A i e n Inútil presan. 
C A O V U r u tarso ala mues
tra, meólo onci«>a • ala»» aorun. 
iflza sa blando-u <.b l^'Cida faltan 
ea Z ireíT'Zí. OX mu* . 

Instalador Electricista-
Operaaur nno trabajanao actuali
dad de mm-itnco so ofrece, pocas 
pretenalono». Kncrlbir; lulavlu. Ifl 

BARBEROS 
Colocaciones afuera y barberías ea 
venta. Pujol. San Pablo, H . 

A p r e n d i z f a l t a 
Corten 4.V!.—Confitería. 
M u c h a c h a s ^ 
VraLKjiciR. o úi:ii-ro 015. 
A r » r < » n H Í T ^ " « n tienda de M p r e i l U I ^ cundroa — Callo 
Ciarls. nftmeni I v 5. -

i m p r e n i a HeDac.»er n me. 
quinu con u i» oí ore, cortes. . Itf. 
f a l l a n inni'dnlsws y aprendl-
r o l l a l l zas para panueioe vora 
furadailH. Condal 831 L* 

Oficialas 
plejrad'ras v Joven a^pa coser con 
alambre a maquina far.aa. SaaU 
Teresa 4. Oracin. Imprenta 

V E N T A S 

U r g e t r a s p a s a r 
TUÍit — "•»n Martín p. ICO .lucoe 
lltJÜU pütiOF Inrdln. 
Bjlmmrlí l>or 'B0 alQuiior s o » s 
rclVIjUlld M-n situada. Raog». 
• «•¡•n.ia mnui Cille Uuspllal por 
LUÍClin Tnodu o i . 

iuiitn Runda con muebles por 
rlJIi 1̂0 duros mquilerS, 
Todo con l ' i i onn vi vlendn 

Muchas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
/ « i d - a pu«<l*COfn(s«lir con 
GUAL - i m . SlJimlM E M 
T e l é f o n o s t i99-Aw . '»«I8-A 
No s » cofai-o aadAlantndo 

BARBEROS " 
Ganga. Vendo peluquería cíntne» 
con habltaclone». Céntrica, calla 
de Silv», namero 48. 
T k ' f ^ x - % i r i r \ catiailo y carro V l l U U grtnO. y iljaro. 
Bazún: Ol la Campo Sairrado. nd-
mero. 51.2.'. de í i » 8 tnrde. 

H e r m o s a b a r r a c a 
se trasna^ coo tres grande» babl-
taclone-^B I<M>̂  rt. 16a tle.ida. 

O C A S I O N 

p o r 2 , 0 0 0 P f s . 
traspaso d» a>TiiBcéa y piso sn In-
meloralMescoiidioloaeo, sitio cén
trico. a.qiillBr4ip8íetaa. D'.rlinma. 
José Tarrsiruna, calla Cruz Cuuiar-
is.49, tienda, ua atete a ocho y de 
irsaasfl i . 

Se vende o traspasa 
tienda ca^e Linll . BL con ckts-'ts-
ríaa, m"Btraaor y sillas. Uasda.-
Jancarj65 MircalJD.i.íPblo^uevo) 

Se veníen carretones 
de mantecado con beiaooras. Ca-
lle Feriandlna. I . tienda. 

Bic io l e tas 
Precio increíble. Araron, e* 

0« futbo». Isras y es ya r. talóos» ma. 
día», rodilieraa.tobl ¡leías-O'-fenaae 

Santa ^na. ndamro ti 

R E U M A 
wtottn e l n s o d a d o l o r 
Secaia-c&aiicannente usHudoi» 

Al^lesfna r o r r l o l cuyos sfse 
lüj-d¿)TUraud<iiit.es »0a aprobados 
por eminencias mSdicas Uso sx 
ter:K».C0u un aoto frascti baaia — 
Veijiaen toaon lo» centro» iiee» 
neciacoa. Deposito trenerai. Piase 
Santa aoa. Kannada. 

MAQUINAS ALEMANAS 
HEDIAS Y CALCETINES 
Qusbaru Weialiajteo. Uarceiona.— 
Ñauóte, üüiu. l<r.. moto calla Ao-
Has Hurch tranvía .f¡. 

ui-o.' nuevos 

HIPOLITO LAZARO 
SPIRTÓ^GEÍITIL 

BIGARDO STRACCIARI 
Buqnena. 47 

} 4 ü 8 V O S 

G a l l i n a s 

P o l l o s 

C o n e j o s 
A todos los comerciantes de
tallistas j mavorlstas, qus 
aegodancun Us citadas mer
cancías y al público en ge
neral, el dueño del amacéa 
calle Cerveltó letra B. Barca 
lona, ofrece huevos m r y 
fresco», de Mallorca y qne 
oo han estado ea cámaras, 
al precio de 67'50 ptaa. por 
cuentos 30 docenas j a 2*40 
ptaa. la docena a granel, to
do el que quiera proveerse 
al por mayor degailinas, po
llos y conejos podrá hacerlo 
los martes, Jueves y sábados 

-VESUXTDO 
traies usados, buaa nao. a presto 
t v a U t m M . San Pablo. 139. pr i . l a . 

Traspaso 
OB piau. oosueu JHS. •io^an u^o, 
oéntrlcuBprupiu^jiuauuiMnOrnkl 
^ier_na£ielii J i j - r a Baia^n». o. 

áfík m m MM M Cúrasew ui mí 
11» r ^ i o i. n. 

bollero-—A3JÍ lo. 10. Parm.*—Bárrj. 

Traspaso tienda céntrica 
buena habltaciOo. poco alqullw. 
Traspaso médico. Escribir a A. & 
Espadería, ñamara 14. 
TRASPASO piso con muebles cana 
L'nién. otra calla Arlbaa. Otro cuis 
Kernnndo. Parada Enrantaa y ua 
tiaerto an Montjulcb. — Raaéai 
BorrtU. «I, bajo». 

BAR 
as traspasa. — Rasúa: Calle da 
Cárdena, SS6, tienda. 

VENDO CAFETERA ' 
nuera, cabida 11 litros, ea n n | \ 
Da 1> • 1 y da S a •. calis la 
Mallorca, 141, t.«. l ^ í C l o t ) . 
TRASPASO lecharla' y vondo ga 
plano. VlllarroeL 149. 
TRASP. zapatería y peluquerli, 
gran punto. Urgoi, 1DT, t . ; 4.' 

SOLAMS 
a plazos, ds So a 40 céntimos pd 
rao, y una franja propia para TI-
queros. Raxoo: Cana Mea, (0, ta» 
be roa. da I a 7. antes » Cal Ma» 
cu. Terraja. Ooll Blsnch. tria, 
ría nOmero 88. 

~ESTABLECIMiEíiT08~ 
tlenaas y UCUISH d« t'JÚfts Ciam 

ea Teata.—D «ponib.eado uxiua 
urocius 

Csili EsirsiL 47 ral :< [rtiuS 
ZAPATERIA con piso, Jardla. 800 d. 
P1SITO coa mueblo», 800 d i , al

quiler 4 daros. 
MERErtOERO ss renda barato. 
TDA. comestUilea. 10 da. csjaa, 

a prueba. 
VARIAS barraca», desda 80 durot, 
TOA. osees P. B. Jalma, 800 t, 
MESA de lecha venda 69 L, por 

sa duros. 
TABERNA y comestible» afuera, 

S00 duros. 
COLKAOO sa rende, a prueba. 
POLLERIA por «09 duros. 
MESA mercado. 80 duros. 
CAFE-BAR céntrico, » pruebo. 
LECHERÍA * precio regalo. 
ORANCRIA sa Sao», a prueba. 
BODEOA por 800 duros. 
VAQUERIA a prado da ganga. 
OASA da dormir, a prsdo toaSi 

bles. 
TABERNA por 800 d», faogs. 
TOA. por cualqulor negocio. 108 4. 
TIENDA comssHblej 800 daros. 

OTROS SIN ANUNCIAR 
BarralL 47. praL D o i o a l y t i o . 

C O J W P R A S 

ALHAJAS, PAPELETAS, brtlUB"^ 
perlas, esmsraidaa, oro, platlao 1 
dsotaduraa Calca casa que pan 
mis altos precio» qo» otra». W 
bono, 8, Plaza ReaL 

L i c e o 
Pronietanoa: Comora batscaa í 
Stlcoat oajro melor qne nadl* 

íaleat». ÍI. I A I A da 19 y meO!»1 
l y daSa 10 m che. 

fibQUlIiEHES 

D ^ - k u * 29 Oa. me» se c-ae m#" 
• * J » cío piso oon deracbo » 
ci-dna coarto de baOo »»«•.-• • 
teiífono. o»Ua cSntrlca. Eacn 
Dlinno 190. -
HABTTAOKMg para «O» JJ'"-4" 
KMO dormir. "Qt- S. t.«. »•* -

Regoclo seguro 
Soeladad racreoHr» ^fíi / O 
ea bajo» rara W l o u r C J W Í ^ 
Mdai do la misma; buena» ^ 
dlclon»». Raaóni TsnBns 
principal. 8.» De 4 a 8. 
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CASA p»irricuL«B aesea t»t>.- • 

Casa particular SS^-C 
c u e .-i . i o . ' i . iwiuuwna. 

Se desea ^ X T r ^ 0 ! 
runiwM- •'9 «ntra»ueíO. 

—~ a.Qinla h«Dii»ci6n «nouB-
m9%2 b! d i a mammoDlo • .Ta 
m.a derrcliu. H.: fucrla S.tDta ila-
ilroua. 6. M« 1ai.V>' :•"•» "lo. 

HAY DOS SALAS 
tmucbUda» por alquilar. — Calle 
uo Casanora, t , prluclpal. I.» 

SOLTEROS 
Cama y ropa limpia, cuatro pesetas 
«fiiuca. San Pablo. 78, ».• 

HABITACION 
para dormir caballero. — Calle 
de la Unlán. i » , entregúelo, ».* 

Habitaciones económicas 
con o un. — Escudillen. I ! , 1.a 

HABITACION con dos camas paii 
doa o crea pernunu, con derech l 
• cocina. Bao Pablo, 13. l . * . t.« 
Ha profuntrn ponera. 

HUESPEDES 
PQ (ioooa eauaiitiro in.itiimo-
o o UCouu aiu a dos nmiu-ux a 
Codo e.-i.>r. ifraade h a b i t u c t ú n bal-
eoocaiie precio ecuQúiulco. Pila-
e*f» 5̂ - entn-snah-

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanalos a 17 pesetas. 
Toda pensión IS ' 
Taplnerla, 33. — Bar _ Garrido. 

CE DESEAN 
bníapcdcs a todo estar, buen trato. 
Peu de la Crcu. 23, 1.*, ».* 
BE DESEA un huúíped a todo es
tar, rasa particular, Í5 duros mes, 
• semana; raterencias. Ihispital, 
número 81, principal. 

SE DESDAN 
hujspndes a todo estar. — Pasaje 
Bernardlno, 8, 1.», 4.» 

SE DESEAN 
caballeros a todo estar. — Calla 
de la mputaclOu. 818, í . 'L !.• 

SE DESEAN 
t d s buAjpcdcs a todo estar. Ta-
marlt, 116. Casa de comidas. 

PÉRDIDAS 
SE HA PCRDID. 

nn carnero (manso). So iratin-
c i r i tu devolución o Informes en 
la calle de Marti, 89-91. 

Perrito blanco 
conoru;a« cen cba', coior canela, 
•fl ceriJiO al día U C"n roilai v co
rre,-, se BratiOCAift caila B.ay. 
ui'imernK) prlnclna . 1.* 

Ayer, en ti mercada de Santa 
Catalina, se extravld un paqueta 
contenteodo, entre otras cosía, na 
blllcce y unos déclmoi del pró
ximo sorteo y ya tienen nota ea 
la Administración. Se gratillcara 
su devolución en la Lotería nd-
mero l«, calle de la Llbreterla, ( 
(naza de San Jaime). 

S I ^ V l E f l T E S 
C r i - a r i s c todas clases coloca» V . i l ú u a a Pásale Vltratns. 
COCIKERAS, CAMARERAS y Clib-
das, so colocarán en i . . . - ; aj rasas. 
Ronda S. Antonio, 88, u Modelo, 

T E t E G R i n C f l T E L 
CDB N U B a t í * R O S C O R R E S t P O N S A L C a * 

¡ m 1 J 
El precio del papel 

Madrid, 18. 
L« "Gaceta" publica una real orden del 

ministerio del Trabajo cuja pa_-lo disposi
tiva dice as!: 

"El rey se ha servido aprobar las si
guientes bases para la aplicación de las 
bonificaciones en los precloa del papel de
terminados en el real decreto de la Presi
dencia del Consejo de ministros de 12 de 
mayo de 1922: 

Primera. Para la aplicación efectiva de 
las bonHoaclones preceptuadas en al ar
ticula sexto del real decreto de la Presi
dencia del Consejo de miDistroa de 12 de 
mayo de 1922, los editores deberán dar 
cumplimiento a las siguientes normas: 

a E)l editor que proyecte Imprimir un 
libro lo manifestará asi al proveedor de pa
pel, precisando la eantidad de ejemplares 
que va a Imprimir, imprenta o Imprentas 
en que va a hacer la Impresión, y las ela-
íea, tamaño y cantidad de papel que pro
yecte emplear. 

b) Terminada la tirada, el editor dará 
«uenta al proveedor de papel del resultado 
de la misma, mediante certificación, librada 
Por el impresor, del número de ejemplares 
tirados, y declaración del editor de la can
tidad y peso del papel empleado. 

el Tanto el editor como el impreeor da-
a la Cámara Oficial del Libro oorres-

pontiientc y al proveedor del papel cuantas 
facilidades sean necesarias para que rápida
mente y de un modo eficas puedan com
probar en todo momento las manifestaclo-
bes a que hacen referencia las dos cláusu-

anteriores. 
ó) En cuanto la tirada esté hecha, el 

PM^l empleado en ella será objeto de la 
boolfleación a que se refiere al número pri
mero del artículo netxo del real decreto de 
« de mayo de 1922. 

e) Con los datos a que ge refieren las 
•lAaaulas A, B y C, se dotermlnará al peso 
Bel papel empleado en eada tomo y este 
-w0 ,6r , l r4 P»p» el aumento da bonifica
ron oorrespondlente a loa ejemplares que 
•* vayan exportando, debiendo el editor su

ministrar los datos concretos y convincentes 
en cada momento que se verifique la expor
tación para que el proveedor d<:l papel haga 
el abono suplementario a que se refieren 
los númerús 2 y 3 del mencionado articulo 
sexto del real decreto de 12 de mayo de 
1922. 

f) Los compradores do papeles tipos pa
ra la edición y de las cantidades de papel 
que reúnan las eocdiclones establecidas en 
el número 4 del articulo sexto del repetido 
real decreto de 12 de mayo do 1922, per
derán los derechos a los bonifieacioacs si 
en un plazo de doce meses contados desde 
la fecha de la facturación no Justlflcan su 
empleo en la forma detallada anteriormente. 

Segunda. Coando el precio de los pa
peles tipos determinados con arreglo a lo I 
que dlspono el real decreto de 12 de mayo 
de 1922, rebajados con las bonificaciones 
que para cada ea«o Ies correspondan, sean 
Inferiores a los de aplicación hecha por los 
fabricantes espafioles, éstos abonarán al edi
tor la diferencia. 

Tercera. A los efectos de determinar 
la cuantía de las bonificaciones, de acuerdo 
eon el referido articulo sexto del real de
creto de la Presidencia del Consejo de mi
nistros de 12 de mayo de 1922, se fijarán 
los derechos arancelarios dividiendo por 
cuatro la suma do las que paguen los pa
peles importados de Alemania, Francia, I n 
glaterra y Suecia y recargos que eorrespon-
dan a estos países en los derechos arance
larios que se Ies apliquen. 

Cuarta Los fabricantes de papel y los 
editores podrán establece» convenios par
ticulares que respetando el espftltn y la le
tra del real decreto de 12 de mayo de 1922 
faciliten la aplicación sucesiva de las bo
nificaciones en el régimen de coaciertos. 

T quinta. SI hubiese discrepadeia sobre 
la Interpertaeión de los convenios particu
lares a que se refiere la base cuarta o so
bre la interpretación de los demás casos 
y requlstos que determina la base primera, 
se someterá a la resolución Inapelable de 
la Cámara Oficial del Libro correspondiente 
al domicilio del comprador 

Firma: Chapaprieta. 

Luis de Tapia ataca 
a la Prensa, califi
cándola de impu-

nista 
MTIN PRO RESPONSABILIDADES : EL 
RECLAMO DEL ATENEO CON CONCEPTOS 
DEPRESIVOS PARA LOS PEFMODICOS. 
GRANDES PROTESTAS : LOS GUARDIAS 
PROTEGEN A LC8 PERIODISTAG CONTRA 
LA AGRESION DE PARTE DEL PUBLICO 

Madrid. 18. 
Ayer, en el Circo Americano, se cele

bró un mitin pro responsabilidades, bajo 
la presidencia del catedrático y acadúnlco 
sefior Bonilla Sanmartín. 

Hicieron uso de la palabra los señores 
Uriza, diputado tradiclonalista; Pérez Solí», 
comunista; el conde de Vallellano, del nue
vo partido social popular, y don Rodrigo 
Sorlano, ex diputado radical. 

Todos los oradores abogaron por que se 
intensifique la campaña pro responsabili
dades hasta que se hagan efectivas, con 
excepción del conde de Vallellano, que dijo 
que por la difusión al exigirlas no habría 
medio de concretarlas. 

Hizo el resumen del mitin el señor Bo
nilla Sanmartín, declarando que es a la opi
nión pública a quien corresponde mantener 
el guego sagrado de la depuración de las 
responsabilidades, exigiéndolas sin cesar 
hasta ver en España introducido el princi
pio de Justicia. 

Cuando ya se disponía el público a ban-
donar el local, el poeta Luis de Tapia, dlr i -
gióndose a la concurrencia, dijo que el Ate
neo persistirá en su campaña, ictensillcán-
dola. 

En proclamas, y por medio de prospee-
toa — añadió — tendréis noticias de toda 
la campaña, porque habéis de saber que la 
Prensa es impuoista. 

Estao palabras motivaron un movimiento 
de protesta contra los periodiatas que se 
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cooontrazan escuchando a lo» oradores, tra
tando alf I IO» di loa más fipaslaaadoa da 
agredirles, teniendo qii« ovr protegldog por 
los guardias y resultando estériles los pro
pósitos da hablar que tonlan algunos pe-
rkidislas, paca reohazar los cargos de I.uls 
de Tapi.i, que flgura como redaotor en "El 
Imparcial". 

En el (¡isonrao del señor ITrlaa dijo que 
él apoyarii la campaña pro rcsponaahiluls-
des. si encontraba la reciprocidad cuando 
ts Oipuiauioaes vascas vc-.i-fjn a solicitar 
el nxmtíniRilezttft del concisflo económico. 

Lo del Banco de 
Vizcaya 

MANIFESTACIONES DEL D I 
RECTOR 

Madrid, 16. 
Después del Inoidcnta oeurrido m el Ban-

oo de Vizcaya, lo» periuOJütaA vfilaron al 
director de esa entidad. 

Este dijo: 
—Hace uno» cHoa firmamos unas bases 

con el Sladioato de emplaadua de Banca y 
Bolita, bases que hemos ountplido san lodo 
cela y que continuaremos poniendo en prác
tica hasta que nos obliguen a denunciarlas 
por faltar el Sindicato a sus sompromiaos 

En tres días han surgido dos incidentes 
que provocan los empicados, lo cual no es-
tá en las bases que nosotros hemos firmado. 

Bs legal de toda Ilegalidad el boicot de-
olarado al Banco Espartol de Crédito, y si 
con esta medida se solidarizan las Empre
sas, contraen una teaponsabilidad que está 
bien cl^r:. en el GótHgo pcnal. 

Bsta uioiUda es uoa medida de coacción 
que oo prevista en las basos a que me 
vengo rcllriéndome. 

Tampoco puede ser que lo» empleados, 
sin pre»io aviso a( público, declaren la huel
ga, ocasionando cae elle lamentables per-
Juicios al enmeroie y a la clientela de las 
oaeas bautiariae. 

Esto sucdtJió el otro día coa motivo del 
para, cerní» protasU por ei aoesinato del pre 
slde«to dai Stiulioalo de Bareeluna. La pr»-
teeta. claro os. oes pareció lógica, pues, ara 
preciso comkiaar ei vH ateutado. Mosotroe 
soei<i.i los primero» en lameatar estos Inol-
dentes de violencia, poro oo se puede Ir a 
la IUM-UU por cualquier cosa, como hoy ha 
oourvulo. 

Lo que sucedió esta maflana .a* que na-
ala que realizar COD orgeneia ana opera-
elón con el Banco Español de Crédito, que 
esU boicoteado por Simlicato, y nuatrtra» 
empiuad-os se aegwoB en absoluto a q«a la 
operaítóa se realnaae. 

Ante tal impoeiolón lea Uame al despache 
y lea hiea p.-eseot» el disgusto que rae cau-
soria «I taatr que Hogar a medio» enérgicos 
pon i : . . . - ; - Liinn-iT 1. H ,1 ̂ .laisos banca-
rtoe de una entidad con otra. 

Al prap:* tiempo hi.-e >jr ai personal io 
equivocado do su actitud, y como insistiera 
on n-.•, ; : .TU. me fu* preciso decirles que 
la niífiv.or. del Banco no admitía medidos 
del persi.fial en perjuicio del páblteo. 

Uviio. puoe, a los que deseaban ser em
pleados, x que volviesen a sos puesto^ y 
aquellos que ostnvie.-^n coaformes oea ei 
bekot a que abandonasen el looai. 

En favor de la uedUa del Siodioato se 
Veonuaciero» k a *>» tercera» parte» de los 
emplea tos. poro se «eraban a marchar, por
que (kciaa qa« asta despido era iajustiflca-
do, e^eún las bases firmadas. 

Yo si lo pinl» — deoia el gerente — coa-
vencor a uno» cuantos, y los demás reraga-
dos tovero» qao sor eapuisiuloe del local 
por el coraisario de palióla y «ortos ageaUs 
» sus órdenes. 

Hay, pues, cuenta el Banoo con uno» 40 
empleado» afectos a la Empresa. 

Uusda luego, nosotros estamos de acuer
do oon seis Emjresa» bancarlas da Madrid, 
que en este momento estáu consultando a su 
personal al es^ o no conforme con la deola-
radúa da boicot ai Banco Espafiol da Cré
dito. 

St los empleados insisten en esta actitud 
—tocmlnó dlctendf)—, ooÍÜLroa y esas seis 
entidades cerraremos nuostraa parta» antes 
que ainlir-ir aate la Ira, osieióu del í l rdicato 
de empleados. 

LC3 EMPLEADOS 
(.o» empinados del Banco de Viieajv se 

dirigieran inmediaUincuta al damlcllio del 
Slntllcata, donde dieran cuanta de lo suoe-
01 do. 

La Junta directiva se raunió para tratar 
de osla inmileuto, y se acordó declarar a< 
uoicot al Banco de Vlacaya. 

Sin pérdida de momento se circularon a 
proaiocla* las órdenes oportuna» para hacer 
afsuUvo el boicot en toda Espala. 

Circula el rumor de que el Sindicato ha 
sdoptado la misma medida con todos los 
llanooa que se han solidarizado cou el Banoo 
Espajiol da Crédito. 

El presidente del 
Consejo 

M i i r t d . 16. 
El Jefe Je! Oobierao rnaaifoiu hay que 

el rey llegaría a Madrid a última hora, pro-
ceitooto da Santander. a 

AJaiiió que había recibido un tetegrsota 
J-.-t ulcttWa d i Valindoiid. pidicudoie que 
i ;adr;n«se a un hijo euyo. 

Lo hará, pero le represantari ol gober
nador. 

ABadló que a las cinco y media de la 
laido sa ceunirán los mialatros en ol Con-
gruao, gara oelebrar Oonsejo. 

En af tmmm aaal quedar* el {uioistr* a 
quien se redera el dcaaia. 

Añadid que el rey eunlinuari ea Madrid 
entras duren las seilooea da Cortes. 
Dijo UmW-in que oiaAana aa diaeunrá 
proyoeto de tec^ucia da a.-uws en ei Coa-

«reso. 
En al Sanado sa disciUirA el pf'Jjeeta de 
¡.rriaaeióo arancelarla. 
SI M aa aprueba sa ttabiUUra el sábado 

para oelobrfir sesión, y p'ídur olaujurar las 
Corte» este día 

Bi rey se propone pesar loa días 81 y 22 
en San SeftasiWn. 

St para enloncea están las Cortea abier
tas, el rey TO^verú a Madrid, y si eette ee-

Madrid. iS. 
Ba * k p m da omasaa tes Cortes y de

dicada hoy la saei'ia del Congreso a ruedos 
y pri*9uatas. la aesammacien tné oompteta. 

Antea As la seatóo conferenciaron con ai 
ppaeMeata da la G t e m toa aMaÉraa de 
Oobornwoi.'m, Cuerra y Fomento, el presl-
di-nle de la Comisión de rebpocsíibillila'ios. 

NAVAL . 
Madrid. i « . 

Ba la sala de la Comieid» da prosupueetos 
sa ba reunida esta tarde ta Co

que se eacuentr» en Madrid 
naa ••lucido del Gobierno para 

grava oriáia porque atraviese la 
naval. 

eran les secares Pínchea de 
.Tooa, préndente de la Liga Marítima; los. 
IsenaJóre» por C&dl», dos Luía y don Juaa' 

Aramburu, don Jo»* Moróte, diputado por 
Puerto Ileal, el aloalde y una repreaentaclóa 
obrera ds Puerto Real, el presidente ds U 
Sociedad de obreros de la Compaflia Tra* 
sallAntloa y da la» diquea de Matagarda. 

Se ha dado leolura a rnuebaa adhesiones 
Examinada por los reunidos la grava orl

áis da la cinstrucción naval, expuestas to
das las soluolone» que requiera al par» 
furaoso da la gran masa obrera su todos 
los astillero», a» ha asordado que los re
presentantes del Litoral soliciten del Go
bierno que en la jiscuaióa del proyecto de 
autorizauionas araocetarias re ¿soja ana auto-
riíación para otorga ¡nmediatameala oi.in-
pensaolone» a la Industria de conslruccióa 
naval que, pof su deScieata protección aran
celaria, requiere un régimen de p.-ima» com-
plamentarla». 

Mañana vlsttarin con esta objeto si pre
sidente del Cánselo. 

Notas de 
Gobernación 

E L CONFLICTO BANCXRIO : TRANQUILI
DAD EN BARCELONA : EXPEDIENTES 

Madrid, 16. 
El ministro da la Gobernación, al reci

bir boy a los periodistas, les manifestó qns 
al llegar esta mañana al Banoo de Vlsoay» 
algunos documentos del Banco Español d( 
Crédito, los empleados del de Vizcaya se 
negaron a cursarlo», declarándoles «1 boi
cot. 

En vista de ello, los empleados aludido» 
fueron despulidos y se tes Invito a que 
abaadonarao sus puestos. 

Como silos se BK&COO, la Dirección re
quirió el auxilio de la policía, y al pr»-
sentarse ésta, los empleados abandonaron 
el local sin ofreear rcsisteoGia. 

Los d-iuAs empelados ocutiauaroa t n -
bejando normaiinsule. 

Dijo el mlaislro que ea Barcelona la 
t^nqutfi lad era completa. 

ASadid el ministro de la Gobarnarión qo* 
habla luaniWo instruir do» expedicnl''3: 

uno para depurar las respona&bUldadu* .* 
los ageates y delegaeiue que aslaUeroo i l 
mitin del Cl-oo Amcrtuano. por la agreilóe 
da que faeroa abjeto ios pertorneUs cen-
curr-.mtes al mismo, y otro para depurar 
aa&loga raupw&tRdud por el motín qus 
se produjo en el Cstadrum Metropolitano, 
a! tinal de la deeto i » la aviación, celebra
da ayer larde. 

Consejo 
de ministros 

Madrid. 16. 
A las cinco y ced ía de la arda se b u 

reunida los mloistroa es Consejo en su des
pacho del Congreso. 

El ministro de Marina ba etlabo a la es
trada que llevaba un proyecto de decreto 
pera la aprobactda del reglamento porque ha 
de regii-so el Comité Psritarío do la mar i» 
mercante. 

Ha aüadido que el crucero "Cataluila 
lió de Crtetlania para Loadres. 

Ea miaiatra da Inetiucotón pública. 1-» 
ha regresado asta mañana de San Sebas'.- i . 
se ha lumia-Jo a dea* que a » ds oyeuW. 
pero érela que el Consejo no tendría gr*" 
icportaiioia. pues era el convocado par» « 
sábado, con objeta de eambtar ímprealoue» 
sobre los debales parlaaieutario». 

El minisr» del Trabaja llevaba un praye»-
to sobre ediñoacioaes. . 

Los demás iatei»L-as no hMt hecha m * 
festaelóa alguna de \ti.er*s. 
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Las Cámaras 
C f o x a . s r a r o s o 

Madrid, 1«. 
S« abro la sesión a tea 8*45, bajo la pre-

gíilenca del «eOor AWarca. 
En el banco aíQl, los ministros da la G«8-

rra, Hacienda y OobcraacMn» 
a loa «scaBos xm^-doesna da dipaí idos . 
S» ru i±a-e l -«cla da la acslúa aalcrtorJ 
Buegas «y-sr^SEBlafl» 

MarWs , «7 d é .TüTTo 'dé ISS'S P A O : 2T 

buen» ffl y -lo tpj2 «B debiera toser .ea sa
carles 4fl Ja frnffrancia en que eiiSmxi-

Por todo ello solicita qno «9 ajraJea l o r ba^ienloEitio todavía 
Ifijponcntes tncoados basta la ícoba 7 que 

El P r a s á f e l c E . v i conccdleador la pa- teaaa^s ra lo BCTCSÍVO 

qno -é> ao- puedo inmTscurrso en este asunto mia . jtbra a Tariaa •diputados, iasta 16, quo « i 
bailan ausente* 

El seflor ARROYO don (Jerónimo) leu 
una rcseSa da una becerrada celebrada eo 
Falencia, con asistencia de más de 400 pcr-4iWn«- y ¿enunciar. 7 las « - « n ^ e a aorrea 

^ a oargo do una Junta ailmimstrauva, en la 
MBOL 

En esa becerrada ee distinguió, según la 
Prensa, el diestro apodado " Q Joven da 
Crlstala", que ta i ovacionado 7 sacado «a^ 
bombros. 

Pues bien: eae diestra es nada menos qno 
el gobernador civil da la provincia. 

Al hacer esta revelación el seflor Arroyo, 
la Cámara prorrumpo «o grandes carcaja-
tM. 

Tiene el diputado por Falencia grandes 
(casaras para «se gobernador, que tan po
so aprecio tiene a la dignidad del cargo. 

El MINISTRO DB LA GOBERXACIO.N 
agradece al señor Arroyo BU denuncia 7 le 
álM que prooederá oon arreglo a lo que 
demandan las circunstancias, pues el cargo 
de gobernador obliga a loa que lo desem
pacan a comportarse oon «1 comedimiento, 
la discreción 7 la dignidad debidos. 

ReotiOcan ambos seflores. 
El señor VALENZUEUA se ocupa de las 

grandes pérdidas que aa han sufrido en la 
provincia de Zaragoza, como consecuencia 
de las recientes tormentas descargadas alU. 

Describa a grandes rasgos los destrozos 
que en los campos y en los pueblos pide al 
Gobierno que acuda con la mayor urgencia 
a reparar en la medida de lo posible «etos 
d&fios. 

Después formula un ruego relacionado 
éon la Asamblea do las Cámaras de Comer
cio, recordando que el propósito da ésta 
ha sido siempre al de colaborar con el Go
bierno. 

íU MINISTRO DE FOMENTO contesta 
tmdo cuenta de las disposiciones urgen-
»- qeu ha adoptado para Informarse de la 
magnitud de los daños 7 expresando sus 
buenos propósitos. 

El MINISTRO DE HACIENDA ofrece as-
tediar las «onelngioncs de la Asamblea que 
l t ha entregado una Comisión de asambleís
tas. 

El seflor VALENZUELA, al reetlfloar, ex
pone los temores de que el Gobierno pro
ceda con gran parsimonia, pues aun se re
cuerda en Zaragoza que en otra inundación 
•e rompió un puente en el termino de Cln-
eovillas, que es de gran tráfleo, pues pone 
en comunicación las dos mitades da la pro
vincia 7 aa tardó en reconstruirlo alele 
afios. 

El MINISTRO DB FOMENTO ofrece po-
her de su parte lo que pueda para que este 
«aso no se repita. 

El seflor CARRION pide que á los sóida 
dos que §Jryea en Africa se les conceda un 
íps» da' permiso por cada seis que perma-
Bncan en filas 

El MINISTRO DE LA GUERRA eonteste 
tue se procura hacer lo mis llevadera po-
J'b'e i» situación de «sos soldados, aonce-
Oiendo el mrvor número de permisos po-
••bles. 

Asegura que entre enfermos 7 coa per
miso hay una décima parte del contingente 
de Afrifra. 

HI seflor BELTRAN so lamenta de la fle-
bro qae ha entrado a loa Inspectores de 
Hacienda en la provínola de Valencia para 
formar expedientes por defraudación a los 
cora eral antes qeu siguen an los transportes 
prácUcaa*anUgnas y contra las cuales ntuje» 

cuenta mil pesetas an la Administración M ' 
San Roque. 

En la calla están los «eflores Pontrémoll 
7 Villalobos, contra tos que nadie pned» 
decir nada. Se les ha expotaado porque M 
les ha supuesto lospiradnrcs do un raanN 

han puesto reparos loa representantes del üeato que sa puldiciJ en "La LlLertad". 
Asco. Aquí brry muchoaiaUogidoa. Qoedlgaa st poÉ 

Dloe .qjjo tos eometclantes 1» hacen do «so so í m e d s x a s t i g a r w c a f l t e . 
Ptro estm eeSores CguraDan en el Ca* 

m d X s huelga del uño- f8 y eso no so les 

Se refiere tambICn a los casos de Mar- i 
t r l 7 Surgn, que también continúan an M j 

0LJHTKISXIÍO D S ^ ^ C T K N D A / í q C t e ^ ^ c a n c . 7 di08 l^e podrl i enumerar muchos. 1 

que -eatá regalado por las leyes. 
Los Inspectores no hacen más q«9 pro-

corg 
que tiene voz el Interesado. 

El señor ALBARADO «a adhiere al ruego 
quo momentos antes ha formulado el señor 
S/alenzuela, hacvlendo extensiva la petición 
rfla renieiiios a la provincia de Huesca. 

El MINISTRO DE FOMENTO da una res
puesta análoga a la que ha dado al señor 
vUc azuela. 

Recllñcan los seflores ALBARADO y M I 
NISTRO DE FOMENTO. 

A petición del seflor RODRIGUEZ DE V l -
GURI, al Congreso acuerda que pase a la 
Coraisin permanente de Marina, para que 
lo dfetamíne, el proyecto da ley de rcíorma 
del Código de Marina. 

Se reanuda la Interpelación sobra. 1» huel
ga de Correos. 

El señor CORDERO continúa! su Inte
rrumpido discurso. 

Recuerda que el entonces director da Co
rreos seflor Sllvela felicitó por tel ígrafo a 
la Comisión de huelga, y pregunta si no se
ria todo ello una habilidad del señor Sán
chez Guerra para provocar la huelga gene
ral y luego expulsar a los que lo estorba
ban. La prueba está en los tras Jefes que 
luego se encargaron da taformar sobra La 
readmisión o no readmisión de los expul
sados. 

Uno de esos Jefes era el seflor Balleste 
ros, que en 1919 fué el que hizo el expe
liente de la huelga de carteros. En él hay 
una nota de consumo de 440 litros de t in 
ta, que ya es tinta. Hay una nota grave 
para ese señor, que no leerá, pero que en
tregará al ministro de la Gobernación. En 
esa nota se habla de la partida para los ex
pedientes que se pierden. También hay una 
nota que dice que ese seflor Ballesteros 
inició una colecta para pagar la la multa de 
un empleado que defraudó por contrabando 
Pues hambre de esa moralidad es uno do 
loa encargados de buscar quienes han de 
reingresar en el cuerpo da correos. 

Cita varios casos de inmoralidad, entre 
ellos el de consignar una partida para 60 
escobas diarias y 1.500 pesetas para gastos 
da la Caja Postal de Ahorros. 

Otra cosa que Influye an la moral del 
Cuerpo es la forma an que actúan las Aca
demias preparatorias. Una da asas Acade 
mías la dirija el seflor Pacheco, 7 70 — dice 
— tengo cartas aon las ofertas que ese*y 
óteos seflores hacían. 

Asegura que a las ambulancias sé Iba 
para hacer contrabando, 

Habla de la forma en que se dieron las 
gratificaciones oon motivo del Congreso Pos 

El Jefe del personal en un año se ha lle
vado 8.000 pesetas y otros 20 empleados 
se han llevado 5.000 pesetas cada uno, (El 
conde de Colombl Interrumpe.) 

Contestando a esa Interrupción, dice el 
orador que ya sabe quo el Tribunal do 
Cuentas aprobó las cuentas, pero también 
ese Tribunal aprobó las de 1914 a 1918, y 
ta algunas ge descubrió una estafa de cía 

iQnñ norma se ha empleado para road-
m l U r a l persona) de Correos? Nada más qua 
ta Influencia política. 

El MINISTRO DB LA GOBERNACION: ( 
Eso será en el anterior Gobierno. 

El seflor CORDERO: En el anterior r «a < 
Nsto. 

El seflor PIN1ES: No hay tal. ' 
El señor GARCIA GUIJARRO: Yo conos .1 

co vañas cases de favoritismo que no M { 
me podrán negar. 

El seflor CORDERO sigue enumerando • 
casos, entro ellos el de un ambulante qua ¡ 
füó victima del accidente ferroviario de VI-< 1 

ttlagonzalo, a quien se la desquitaron suel-J 
dos. 

Acusa a este Gobierno por no corregir'] 
yerros de los anteriores, 7 dice que !a gente i 
sospecha que este GaMcrno está mediati
zado por la influencia del seflor S á n c n e i ! 
Guerra en este asunteu Y ello, agrega, ma i 
Iteva a hablar del probTema de los scIeo-< i 
clondoa frroviarios de la huelga del afio 17. 

También en ello está complicado el seflop i 
Sánchez Guerra. 

Antes de esa fecha apenas si habla acal-i 
denles ferroviarios, y desdo entonces se han i 
repetido con frecuencia. 

Pregunta si Ies va a ocurrir lo mismo a 
los despedidos de Correos que a los selee-• 
clonados del afio 17, consInUenUo que sigan : 
una vida miserable, hasta el punto de qua I 
alguno se ha suicidado por las injusticias 1 
del Poder público. 

Recuerda las palabras que pronunció t i 
marqués de Alhucemas en el mitin de la eod '• 
centración liberal en Zaragoza sobre la hual - ' 
ga de Correos y le pregunte si va a oumpile ; 
sus promesas. 

Maníllesta que los Gobiernos, con su fa l -
ta de Justicia, producen más anarquistas en 
España auo todas las propagandas. 

No quiere terminar sin decir unas cuan-; 
tas palabras sobre los carteros. 

EBUa desde el año 19 sin escalalón. Es
tán tan desorganizados como los emplea-1 
dos y son tratados con la mayor Injusticia^ 1 
No ta puedo tener unos cuantos en la calla i 
sin motivo, porque o son todos culpables <j: 
deben entrar todos. Reingresaron a raíz de 
la huelga, pero siguen sin disfrutar de loa, 
derechos que tienen. 

Dígase per qué no se les permite reunir
se y celebrar un Congreso, a pesar de ha
berlo pedido por conducta legal. SI no sa 
les permite reunirse legal y públicamente, 
tendrán que hacerlo clandesfinamente pa-1 
ra defender lo que les Interese. 

Termina diciendo que con este debate no 
se termina el problema. Es necesario qua, 
vengan aquí los expedientes personales par* 
que se Juzgue sobra el proceder de cada uno I 
y se haga justicia. 

El MINISTRO DB LA GOBERNACION la 
contesta. 

Explica el estado en que encontró este 
Gobierno el asunto del Cuerpo de Correos,: 
con un decreto del Gobierno anturior disol
viéndolo, y cómo se ha procurado ir resol-: 
viendo rápidamenta los crpedientes Indtvl- ' 
duales. 

Agrega qué se dictó «aa real .orden para 
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«juo reingresasen loa qaa toolaa reeoelto el 
«zpcdleate favorablemente. 

El señor COEIDEHO: i Y qiMa be resuel
to-el cxpeilicnte del seflor Ballesteros? 

El y.IKISTIW) DB LA GÜB£iUiAC£ON: 
Este cxpeJlrnte ne está resuelto. 

K\ eflor COTIDERO: (Claro que no! 
El MINiSTOO D« LA OOBEKNACIOír: 

Es <i -Ü e senad» llene que ver con la huelga. 
Vica que el esealafón da cartero» se eaiA 

for;i!..n:l;). 
El Congreso se negó porque la ley de 

1918 no permite que oslcbren Congresos las 
Sorlí-'lulcs de funcionarlos que na esLAn 
TOnsllluMas. Ademé», este Congreso no lo 
fljoHeiUron todos ios carteros, pues ésto» se 
balim divididos j no todo» goa partidarios 
<le su colebraclón. 

El sctlor SANCHEZ GUEHriA Interviene 7 
se lamenta de que el Gobiomo no haya co.i 
testado romo tay. baslendo derivar hada él 
14 InteriielaelóB. 

El M1N iSTHO DB LA OOBERNAGION: 
Ss que M trata de heobos concretos que no
sotros drscooooemos. 

El scílor BESTEIRO: Y como parece que 
el Golmirio se sienta en varios bancos, por 
e>to loocinos que dirigirnos « varios la-
das. 

El s^nor SANCHE? GUEHRA se refiere a 
la hw^lga do 1911 y scsllene un diálogo con 
el scíior r.csteiro sobre si se trata o no de 
una huelga pacifica o de una huelga revohj-
olonaria. 

El señor BESTEIRO dice que en oí ma-
nincsto que publioaroa elloa ncünieron el 
car&cter do la huelga y no Uapulaoros a los 
ferroviarli.» a ella. 

El s;r.ur SANCHEZ GUEHRA dice que su 
oMigacióu era Impedir la huelga ravolucio-
&arta. 

El »c!lor CORDERO: Poro, vamos a la 
huelga do Correo?, que ta <(• ú» qua se 
trítta. 

El scr.or SANCHEZ GUERRA: Vamos a 
eso. 

•BOMeaU que no pueda dedioaras a reo-
UScar todo lo que se di ce y en lo de la 
buelga de Correos so han dicho muohu co
fias que no son ciertas. Reíais su visita 
3 la Cosa de Correos y dice que se opuso, 
«jamo le oc ja-H^jaron, a que la reunión se ce
lebras; ra el despacho del director. 

Vat a la sala de batalla y allí les habló la 
rcrda.l a loe funcionarlos y fué oirio con 
ftespclo. Al Doal hubo siseos, que eran unos 
de proti-sU y otros para imponer ¿llénelo. 
¿98 la confcronola que celebré coa la Comí-
pión do jefas de Correos en el ministerio de 
la Oobnrnaclón y que se levmó taqiügr&Oea-
menlé. 

En ella se dlbe que los funcionaras toe-
ron a la huelga, en un momento de aluol-
naclón y por. falta do valor eivloo; que la 
dcsbanrlaila habla c-!.wcujado y estaban arre-
t>enUdoH. Los comisionados &« pboian al 
¿ d o del Gobierno. El «rQor Sinche» Guerra, 
al conlcstarIi;a, le» dijo que él jamás se 
tiabla comprometido a otra oosa (jue a exa-
mlnar el acta de primero de Jumo. 

Dice que ea vano so prctenfleri presen
tarle como vengativo y rencoroso, porque 
lia cumplido oóú sa» dolieres do gobernante 
con el .•:: .uso de la opinión. 

YO—aflailo-^mando oumpio con mi deber 
ao roe emuriono. 

El sellar SABORTP: Pues ya j o * han pa-

3do loa hechos, hay que emocionamos ante 
especUculo de 3 M familias que no U 

ncn que comer. 
El so ñor SANCHEZ GUERRA: Eso voso-

,tros, que tenéis la culpa O» cuanto oeu-
rfe. 

Advierte como un dia que fué a la Granja. 
cuando la huelga, loa que llegaban de loa 

| pueblas en aotdmnlbus y automóviles, le 
^ Ovacionaron pop n proceder, procurando 
•Caliar non aquel movimiento. 

1 El sedor SAB0R1T: Doben haberle hecho 

pocas ovacione» a 3. porque lae tiene i ] Por Dloa, seOor Cordero! Esto no se poods 
apuntada». (Risas.) 

El stuor SANCliBZ GUERRA termina se 
dlsourse manifestiudo que la cpinlco, la 
vecdadM* opimóo, le acompafhiba en su 
conducta. 

El señor CORDERO rcctiHoa y dloa que 
de las palabras del soflor Sinehea Guerra 
se deduce que la Prensa fué la única que 
tuvo la culpa do todo. 

El seflor SANCHEZ GOBIIEA: Yo no he 
dicho eso. 

El seflor CORDERO: Yo lo deduioe. 
El seCor SANCHEZ GUERRA: |Atal 
El seflor CORDERO: La comunicación fa-

quigriflea que S. S. ba icido sólo demuestra 
que el señor Illana y los Jefes fnenn lo» 
que hicieron primero y luego de.-hlolcron la 
huelga y por vcugQenza ao debió halisrU' 
leído S. 9. 

S. S. nos dtlee qus el Gobierno no debe 
claudicar: pero entonóos habla una huelga 
minora es Asturias y mondaba al ministro 
del Trabajo para que pactase con los obre
ros. 

El seflor RODRIGUEZ VIGURI: Los fun
cí onari os 00 tienen derecho a la huelga. 

El seflor CORDERO: |ClaroI Como S. S. 
ya ea ex ministro y no va a volver a »er 
funcionarlo. (Risas.) 

El C oh le roo tuvo la debilidad de decir 
que loe bneiguUlas no queHan mis que 
riinero, fundándose ea palabras d« los Jefas 
ea la famosa ouafcn-ncla del ministorio de 
la Gobernación. 

Afirma que los decretos disolviendo el 
Cuerpo de Correos y creando el ouuvo Cuer
po de Correos no ( W M fuerza legal y. por 
tanto, e» provlsl.-.nal y hay que liquidar le-
palrocote este apunto. Pero el Gobierno re
huye la cuestión y ao tiene derecho a eso. 
¿Hasta cuándo van a seguir en la calle los 
que en ella están T Eso de dee* que se Irá 
resolviendo todo no es decir onda, poca se 
Kabe qae han entrado muchos sin honor y 
Cbláa fuera los honrados, 

Dioe también el ministro que soa pocos 
los carteros que pedían la eclebraelún del 
Congreso, i Y cómo «abe S. S. si son mo
chos o soa po,-r>« loa que le pidenT i Ks 
que lo» ha contado, no estando ast-dados Di 
una al otrosf v 

Loe derechos de los carteros no se les 
concedes porque se opone a ello la camari
lla que aelúa en Correos. 

Ee necesario que el Gobierno diga ciara-
mente a lo quo ee compromete en l'WÍo est». 

El MINISTRO DE LA OOBEHNAGÍON reo-

do T 
Bl MINISTRO D I LA OOBSRKACION: 

Desde otOBo. Ptiro el Gobernó se ha en
contrado roa que algunos no pueden rein
gresar porque hay otro cuerpo da Correos 
oreado por un decreto del oeOor Sanche* 
Guerra. 

El seflor GUERRA DSL RIO: Ilegalmente. 
¿En qué quedamos T i Es porque no eo re
suelven los cxpedlentea, o porqoe no hay va
cantes T 

• E l sedar SABORIT: ¿Por qué no trae 8. 
S. antes áe cerrar las Cortes un proyecto de 
ley qae subsaae esto f 

El MINISTRO D« LA GOBERNACION: 
Porqoe el Gobierna na trae loa proyectos 
que le Interesan. (Protestas de lo» socia
listas.) 

Kl seJSop SABORIT: 1 Luego este de Ce
rreos no le Inlerc.ia ai GobiernoT 

Bl MINISTRO I>B LA GOBERNACION nie
ga que en Correo» hayas reingresado hom 
brea sin honor. « 

B aeflar COR O ERO: Han relagi-esada l a - , 
dronea expulsulos del coerpa. (Grande» ra- t 

decir ela presentar las pruebas. 
Respecto al Congreso de los carteros re

pite que no ae consintió porque dentro ds 
las disposloiones legales na polla autori
zarse. 

El »eaor PIN IES Intfrvieao para expuci.-
su gestión cómo ministro de la GdSí'nac: :.j 
en los diaa ¿s la huelga. 

Dice que la huelga se Incubé en la Comi
sión de presupuesto», pues el motivo de ella 
fué la oueatlón da la prnporolonalidid üs 
las plantillas. Y recuerda que loa eociaíln-
tas más se opueieron a qna ao «encediese 
asta proporcionalidad. 

Se suspende este debate, quedando el ora. 
dor es e! uso de la palabra. 

Se reanuda la tntErpelaeióa sobre las ano-
mallas en los trabajo» del avance eataslral 
realizados en la provincia de Sevilla. 

El CONDE DB COLOMBI termina el dis
curso de resUfleaclón que el otra día dejó 
Interrf.npldo, pidiendo al ministra de Ha
cienda que revise los expedientos Inooadoa, 
pues hay que deshacer las injusticias que 
van contra la riquna sgrieola de Eípafi», 
que representa el 70 por 100 de nuestra r i 
queza gtoball 

El seflor PALACIOS Interviene para alu
siones y deflende la gestión del seüor Pe
dregal como ministro de Hacienda, y la suya 
ccoio subserrelario, en la tramitación Se uno» 
expedieotaa para resolver varios casos. 

(Es frecoentement» Interrumpido por va
rios dopntados sevillanos y agrarios.) 

El orador encamina sn dUourso a demos
trar que el selior Pedregal se limitó a loau-
tener el estado ea que el ministro anterior, 
señor Dergsmln, dejó el asunto y qoe estaba 
pendienta de resolución del Consejo de mi
nistros. 

Por eso el eefior Pedregal tuve qoe dar 
una real orden para que se eometiera la 
tramitirión a lo que dispone la ley de 1ÍÍ2. 

Bl MINISTRO DS HACIENDA ae lamenta 
da que con las fretuanles Interrupciones de 
algunos diputados se haga difícil, casi im
pasible, seguir el debate. 

Gomo el conde do ColomM sigue con las 
iolerrupcioocs. el ministro dice que ai no 
se le deja h t b l i r tranquilo rcnoceiarl a 
hieerto. 

Bl seúor SABORIT; Más parece que tra> 
tamos de asuntos particulares que de lnl«-
reaes generales de la Agilonllura, 

El MlHíiíTRO DE HACIENDA sigue di
ciendo que ha da protestar contra olerías 

ÉBSttuanlones que al eeade de Colonúil ba 
Uflca, y dhse que se están t rami tándolo» e i - Becbo acerca, rfé oierto» funoioearioa de fo-

de mentó mcseUnffani ara «SsUSbooWo do íou-
El seflor GUERRA DEL RIO: tDesdo ctiaa 

Recuerda que cuando él ha sido minislf* 
de Fomento ha eooootrado grasa»» resis
tencias en kw propietarios para comball* 
la plaga de la langosta. 

Este tema y el de la riqueza oculte •* 
mscejan al hablar da loa servicio» cata»-
tralca y euendo estos servloloa csopiesiB a 
dar resultados reverdecen esas eampe&as. 

Es difícil criticar por qna si, porque ^ 
eoQtrsrisB intereses, y ea destruir una obra 
que a todos conviene llevar adelante. 

Las operaciones eatastralsa a* sachen co
mo une moíc*tla, sobre todo ettaedo slgnl-
fletn pagar más. 

Se asombraría la Cámara si le explicar* 
casos en loa que sa ha Invertido afio y a"" 
dio en laa operaciones eatastraies: pero o* 
lo hago porque creo que este eaién no 
sala de corrección para sacar a muebos » 
la ver¿0onia pública 

Claro es que el servicio datastra! pufde 
contener errores, porque está hecho por 
hombres: pero loa servloloa del ministerio 
de Hacienda ara unos de loa más loabln-

Se declara úoleo responsable de toda 
mores.) j«manto reallaa el porsonal del Catastro 

El MINISTRO DB L A COBERNAGIOIf; Rechaza el cargo de que loa lngecie--o» 
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4; montes no ¡nUrvto&ia en las operacio
nes del Catastro y hace un elogio de la ley 
de 1910 po» considerarla mejor que la de 
jSOC. Maniflesta (jue hay provínola» quo no 
estin oalastrada», pero no puede admitirse 
que por eso ao se establezca el Catastro en 
Í ¡nellss donde e»Un realizadas las opera-
eiúoes satas Ira lefl Advierte que la labor sa-
taslrai no es do días ni de meses, atoo de 
aftas, y es oeomarte que las provincias den 
facilidades. 

El seQop MATESANZ: Lea provínolas no 
te oponen al Catastro; lo que quieren es que 
tea una realidad y se practique aomo obra 
de Justicia. Supongo que habrá ocasión en 
qua pueda exponer el criterio sobre este 
tiunto. 

El MINISTRO DB HAGTKTOA continúa so
bro esa eoovenlenflla. 

El CONDB DE COLOMBI desea qnc la 
lísiilo no termine shi que el ministro aclare 
n t primeras palabras sobre Insidias Inte
reses personales y otras cosas por el es-
Ulo. 

El PRESIDENTE maniflesta qne esos con 
Mrmlnos generales que ao pueden ofende? 
t nadie. 

KI MINISTRO DE HACIENDA Mptloa que 
él ese ha sido el sentido que ha dado a sus 
>al abras. 

Se suspesde la aesMn, quedando «1 teá-
Ustro en el nao de la palabra y se levanta 
« las ocho y atedia. 

Escándalo en una 
fiesta de aviacrón 

PROGRAMA ATRAVENTC. : ENORME CON
CURRENCIA. | KL ULTIMO NUMERO. 
PROTESTAS. I DESTROZO DE ORADAS, 
•ESAS V BILLAS. : CARGAS V DETENCIO

NES. : LA EMPRESA MULTADA 
Madrid, IC. 

En el Stadlum del Melropoillano se habla 
knunclado ayer un programa de fostelos, en 
«1 que figuraba al vuelo da doa aviones, pa
sando de ano a oír aparato, por medio de 
«na escala, al aviador Creeo. 

La concurren ola alcanzaba cerca da quin
te mil personas. 

Todos loe números qoe figuraban en el 
programa se realizaron sin al menor Inol-
Aeole. 

Bn último lagar se «ievú DO aV.én, qo« 
«JscuUl varios vuelos, sin qaa Greco h l ¿ e -
»« ningún ejerció. 

El público protestó, exigiendo la drvota-
Xón del dinero, y como no lo obtnvfe.-a, des-
*OÜ0 las gradarlas, mesas y alll&s. 

Bu medio del Stadlum formó on gran 
•ootón de astilles, Inteotando Incendiarlo. 

Las fueraas de seguridad dieron varias 
•argaa, practicando la detención de enantes 

tlgnlflcaron en el moUn. 
La Empresa ha sido multada par inoum-

Wlmieoto del programa. 
Loe iWteld— fueron Kbertadoe. 

Nota oficiosa del 
Consejo 

Madrid, i » . 
Q Consejo de ministros ha terminado Jcs-

Fiía de las nueve y media de la nochu, U -
•^lltoduae la atgulento noU oflcloea: 

"Como ao Consej a anteriores, el Gob-sr-
•« tuvo ao aaapha cambio de impresiones 
**re loa debates par lamentarlos, aocrüán-

dar las mis amplias faetlldades para 
lo» foDelonariss públicos rwquertJoa 

•^parezcan a declarar anta la Cotaiaidn 
J«iani6ntaria que entiende ea la depuraoióa 
6 responsablUdades. 

Continuó al estudio de las conclusiones 
del Congreso del eomerclo en Ultrainar. A ' 
más del real decreto reorganizando las Cá
maras de Comercio españolas en Ultramar, 
acordado on el anterior Consejo, se aproba
ron dos proyectos de real decreto: ano 
nombrando una Comisión que estudie el 
problema de las eomuaioaclones marítimas 
y otro sobre identidad de viajantes y repre
sentantes del eomerclo y nn proyecto de 
real ordrn fijando las reglas de arbitraje 
del comercio cepafiol en Ultramar. 

Lo» ministros de la GobcrnaeidD y d i 
Fomento se ocuparon de los dallos eausa-
dos pov las tormentas. F.I de Pomento re
lató los trsbajos rcaifxados por el perannxl 
de Obras públicas para reparar eon la mayor 
celeridad posible los grande» estragón pro
ducidos en verlas provincias y singularineuto 
en la de Zaragoza. 

Se Uesnsoharon tres expedientes de Gue
rra, dos para arrendar locales en Tarragona 
y Lérida y otro autorizando el servicio 
avtaeiún para celebrar un concurso con el 
fin de coulralar ¡a enseñanza de loo piiotoa 
miblaree. 

También se aprobaron otros espedientes 
do Hacienda relativos al arrendamietito de 
locales, convocando nueva concursos de 
arrendamiento de las salinas d* Torrevlcja. 
sobre imporlaclún de cacao de Fernando POo 
y de apiazamicnlo del pago por la Cámara 
de Comercio de Valencia de lo» anlicipus 
hechos con garantía." 

Ampliación 
de! Consejo 

Madrid. K . 
cas ministros han declarado que el Con

sejo ao ha limitado a un cambio de impresio
ne» aobra los débales parlamentarios, lovir-
Uándiso la mayor parle del tiempo en la 
aprobación de expedientes. 

Decia después el sefior Alba que se la
mentaba «1 aito comisario de la faelUdad eon 
que los periódico» reeogeu noticias evidente
mente falsas. 

Se ha dicho qne loe moros hicieron fuego 
días pasados sí-bre el Pefióo que fué conlos-
lado a cañonazos. 

La noticia carece en absoluto de funda-
manto, pues DO ae ha disparado un sóio 
Uro. 

El Consejo ha examinado ana proposiolón 
enviada por el seAor Sincticz de Tooa al 
presitíenle del Consejo relativa a lo que 
podría ser una solución para evitar la peli-
eldo del "quorum" t a el Senado eon oca
sión de la aprobación del proyecto de auto-
rlsaclOn arancelarla. 

La propuesta es Inaceptable, porque se 
pretenda Incorporar a las autorlxaoiones la 
de proleoclAn a la marina aiereaate. ea oon-
Ira de la» decisiones del Gobierno. 

De lo que trata ahora «I Oubterao es de 
reproducir una propuesta Uteral que «tros 
Gobiernos aceptaros. 

Creemos — deeia «I sefior Alba — que 
el Senado se hará sargo de que aguardan rn 
Madrid alet» delegaciones par* aooeertar 

auevo» tratados de comercio. 
Otra de las fói-mulas que se frapumma «a 

la vigencia do esas autortaaetoaás sólo por 
un alio. 

Bn «aa» •oodielones. nadie se avendría a 
GOBce.i'tar por tan corto plaxo, porque se 
deañ«i-lsj-ia el pian de la» graadea indus
tria» movilizando el "cutillage" pare aeapta» 
on conveoia, pero oo para un "modos \ i -
veadi' da plazo «c aa abo. 

Ya verana» la solución que aa encuen-
knk 

Si ao se llega a fórmulas de tvenrncla. 
ermo nosotros ao» hemos hs.-.ho el cargo de 
veranear en Madrid, llamaremos a 1» mayo

ría pora votar el "quorum" y criemos qua 
responderá a nuestro reqnerlmlcnto. 

Bl Jueves por la mafiana volverSn a reu
ní rao loa ministres en Consejo para «dositar 
acuerdos en relación oon los debates o'el Se
nado. 

LOS DACOS DE LAS TORMENTAS 
Madrid, 16. 

El ministro de Fomento ha dispuesto que 
el ingeniero enviado a Zaragoza para apre
ciar los daflos producidos pov las ú'.ti.r.as 
tormentas, recorra también la provincia do 
Huesca, donde asimismo fueron noraMp los 
deatroses causados por los temporales. 

Las responsabili
dades 

EL SEÑOR ROCES 
Madrid, 18. 
El sefior Rodds ha escrito al prf.sfd.jnte 

del Congreso y al de la Comisión parianun-
taria de responsabilidades, partí expándales 
que no puedo aceptar el cargo de vocal do 
dicha Comislín y que Insiste en la propues
ta que habla hecho y do la CTI .1 se did 
cuenta en sesión hace nno» días. 

En vlsts de esto f:I presidente de !a Cá
mara, secundan'Io acuerdos del Gobierno, 
está haciendo gentiáétm a última hora de la 
tarde para llevar a dicha Comisión a no 
represeolante de Iss oposleíenes exiremi?, 
consolidando de esta manera el souerdo dol 
OoMcrno de que los ministeriales y los .'na-
sp.rvidore» no ten;ran más quo slelc repre-
sentaotes cada uno. 

REGRESO DEL REY 
Madrid, 16 

Proeedente de Santander ha HogaJo a 
Msdrid, a las siete ds la larde, el rey, en 
automóvil, acompañado de su ayurlante el 
marqués de Sarco. 

E L GOBERNADOR DE PALENOIA 
En el extracto de ia sesión del Congreso 

se verá la denuncia que le actos realizados 
por el gobernador civil de Patencia ha hecho 
el diputado per aquella provircia sefior 

Arroyo. 
El duque de AlmodOvar del Valle, ha

blando después en los pasillos, ha dudo • 
entender quo se trataba de un gohuic.idor 
que podía oonaldeiarao dimisionario hace 
algún tiempo. 

La huelga bancaria 
Madrid, 15 

ADHESÍOHE8 
ConUnúa Igual la huelga bancaria. 
El boicot al Banco Eepafiol de üi.nlilo se 

lleva eon gran rigor, cumpliendo uno de loa 
acuerdos del Sindicato. 

De Vaieocia se tieneo poca» ooljcias. 
De todas las regiones siguen reeib'&idcse 

adhesiones, cartas y telfgramas de adhe
sión, alentando si Comité directivo a perse
verar en la hyelga declarada al N a M Es-
pafiol «lo Crédito. 

CVOMPLIOACIONES 
Bsta mafiana se reunid la Cfcnara «le oom-

pensaelón y ce produjo an Inchlente. 
Al presentarse sl delegado del EspafioJ 

de Crédito a reallsar las opetacl'ints ds 
Aompensaoióa, lo» representantes de tret 
Bancos espsllol.-'s y da tres o cuatro es-
Iranjeros ae retiraron. 

Por lo tanto, ha quedado extendido el 
connieto de lo» empleado» de Banca y Bolsa 
a la Oémara de CompeBsarién. 

Se supone que mafiana eegwlrán las ope-
r,« iones de eoniper>»ac<An, enviar.i a rea
lizarías a los sohdireetorea u otros altos 
empleado» no «Imücados. 
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ACOERDOS FIRMADOS 
Lbg Bancos de Bilbao, V.zcaya, Bauer y 

Cooipañla. Lópei Queaada. Latar Brolhera 
y CompaOia y Rodulfo de León han firma
da al compromiso de no admitir el boicot 
declarado al Banco Espafiol de Crédito y 
eustltuir al personal que se niegue a llevar 
k cabo las operaciones que hayan de reali
zar con dicho centro financiero. 

Igrualmcnte harán causa común con cual
quier Banco de los compromolidos si so les 
declara el boicot o la huebra, no pactando 
coa el Sindicato, coyas bases denunciarán 
apenas dejpn de cumplir los empleados una 
cola de ellas. 

Bl acupnlo se hará extensivo a las sucur
sales de ios Uannos. 

El alto personal del Banco de Bilbao con
firmó el comnromlso al presidente del Sindi
cato seflor Ochoa. 

En la Címara de Compensación bancarla 
h i*o a medio día alirtln revuelo por negarse 
k compensar los Bancos Central, Hispano
americano. Urquljo. Cooperativa del Comer
cio y de la Industria, Esnafiol del Rio de ta 

Plata, Germánico, Anglo-fXid, Amerioan-
Bank, Wetsminster Forelnit y Crédit Lyonés. 

Compensaron el Eapallol de Crédito, el 
He Cartagena, Latar Brothers, el de Vizcaya, 
Marsans. el de Bilbao, López Quesad, Cano, 
U de Castilla, el Inlarnaclrinal Bank-Cor-
Jwation y el Alemán Trasílkíntfco. que 
mantienen solidaridad con e! Espafiol de 
Crédito. 

DESPIDOS 
El Banco de Bilbao despidió al empleado 

y al ordenanza que so negaron a realizar 
operaciones con el Español de Crédito. 

InmediAlamcnte se declararon en huego 
numerosos funcionarlos de dicho Banco, al 
que ya ha declarado el boicot el Sindicato. 

REUNION M BANQUEROS 
A última hora de la tarde se reunieron 

los banqueros solidarizados con el Espafiol 
de Crédito. 

Se concede Importancia a la reunión. 
LAS RESPONSABILIDADES ADMINISTRA

TIVAS 
Mdrid, 16. 

Esta maflana ha visitado al ministro de 
Fomento el magistrado t-ofior Prat. que pre
side la Comisión de responsabilidades ad

ministrativas, para manifestarle que ha
biendo notado algunas deficiencias en ex
pedientes tramitados en el asunto de trigos, 
tiene que aclarar algunos puntos dudosos, y 
a este fin le ha anunciado la remisión de 
una comunicación oficial pidiéndole tales 
datos. 

El seflor Gasset ha ofrecido al sefior Prat 
toda clase de faoilldadps para el mejor de-
eempefio de su cometido. 

AUTORIZACION 
Madrid. 16. 

Kl "Diario Oficial de Guerra" publica una 
disposición autorizando a todo el nerso-
nal del ejírclto para quo acepte librebenta 
la» Invliacloncs de la Comilón pirrhmenl»-
ría encargada de depurar las responsabl-
Udadns consiguiejites a la actuación de tos 
Gobiernos de Espafla en Marruecos, hacién
dolo en la Información ante las mismas res
pecto a los asuntos relacionados con su ac
tuación. 

CONCLUSIONES 
Madrid, i« . 

Las conclusloqf.s del mitin pro respons»-
blUdades organlzado^or el Ateneo son las 
siguientes: 

Primera.—No cfejr>r en su propósito pi 
ooosectlr has la 'doifllc sus fuerzas alcancet». 
<jne la opinión pública Aaorni"Z(^i. 

Sígunda. — Lamentar 1* nueva dilación 
•rlpinada con el íiombraníletito fia la Coml-
•ión pariameúlaria, temiendo que su misión 

resulte pretexto para Indefinido e intolerabls 
alargamiento, aún contra la voluntad da loa 
diputados que la forman. 

Tercera. — Mantener viva la alarma do 
que por motivos exclusivamente políticos sa 
trate de alterar la composición o aminorar 
la libertad de los organismos que basta hoy 
han servido eficazmente a la justicia. 

Cuarta. — Advertir una vez más a la opi
nión y al Poder que, frustrado el anhelo de 
depuración y adecentamlcnto que hoy mues
tra el pueblo espafiol, no habrá ya posibili
dad de tramitar el conflicto dentro de la 
ley, y otros elementos del país se encar
garían da dar realidad a ios peligros que 
con tanto Interés y perseverancia viene "ad-
virtiendo este Ateneo. 

CAVALCANTI 
•* Madrid, 16. 

El miércoles p^'^imo una Comisión de 
jefes y oficiales del tercer regimiento do 
zapadopes-minadores de guarnición en Me-
Illla. entregará al general Cavalcanti un per
gamino como recuerdo del combale soste
nido en el famoso convoy a Tizza. 

Como prueba de consideración y gratitud 
a los zapadores y al general Cavalcanti, los 
recibirá acompafiado de algunos jefes da 
caballería. 

Los de cuota 
Madrid, 16. 

A las doce de la mafiana de ayer se ce
lebró en el teatro Espafiol un mitin organi
zado por los padres de los soldados de cuota. 

El acto fué presidido por don Ceferino 
José Latuente y asistieron unas 400 per
sonas. 

Abierta la sesión por el presidente se leyó 
p:.,- el secretarlo una lista de adhesiones y 
una carta del diputado a Cortes don Anto
nio Sacristán, excusándose de asistir por 
tener que aasenfarse de Madrid. 

Hizo uso de la palabra el secretarlo, se
flor Loriga, el que, entre otras cosas, dijo 
que ya no sa prdla el regreso de ios cuotas 
que están en Africa, sino la responsabilidad 
en que Incurrieron los Ooblerflos que fallan 
enteramente a la ley. pues al vulnerarse los 
reglamentos se vulnera la Constitución. 

Expuso la opinión de que el no haberse 
ya repatriado los cuotas es sin duda por el 
temor que abriga el Gobierno de qua al re
gresar descubran los soldados los secretos 
de Africa, respecto a la política que allí se 
desarrolla 

Acto seguido habló el diputado sefior Ayu-
so. 

Manifestó que, como ya dijo en las Cor
tes, el problema da los cuotas sa hubiera 
resuelto al se obligara a todos los espafio-

}lcs al servicio militar en tiempo da guerra 
y voluntario en el da paz, como ocurre en tas 
Repúblicas modelo del mundo. 

Dice que es Ilegal ta conducta qua sigue 
el Gobierno, y aconseja que sa siga esta 
CicipaSa 09 protesta, y tal ve» asi sa logre 
qne prtraíp sé haga justidk. 

Nd habiendo concurrldcf a! acto ninguno 
d> los detaSs oradores anunciados, el presl-

Jdente hizo uso de la palabra para lamentar 
ausencia da los diputados que habalaa pro
metido onacurrir a la reunión. 

CofiTIa en qna loa elementos militares que 
ahora están haciendo justicia, exigirán el 
día de mafiana la debida responsabilidad por 
este hedió . 

Af.tdl que no tiene ninguna cpoOonza en 
la C o m í a n parlamentaria nbrribrad» para 
c f g l r tetamiahilitodes. porque entra los 
conTBSílSBOT'teyílomlíres que son resjjna-
strbPís f qti?, phr lo an. no encontrarán iha.-
teria delicflvjfcfn los acto» de quienes deben 
ser enjaWallsíJ. 

Ternilrrs artmsi'Jando calma parj lograr las 
aspiraciones-da los reunidos. 

Bl seto sa día por terminado a las dooa 
cuarto da la tarde. 

EL PERSONAL DE ANTOBUSES 
Madrid, 16. 

Parece que la huelga da conductores de 
autobuses va en vías de un arreglo rápido. 

El director da la Compafiia y al Comité da 
huelga han celebrado reurtiooos en el Go
bierno olvll, siendo la» Impresiones opti
mistas. 

Sa espera quo en breve vuelvan lodos l»» 
huelguistas al ¿rafcajo. 

E L GIRO POSTAL 
Madrid, 16 

La "Gaceta" de boy publica una real or
den de Gobernación aprobando con carác
ter provisional el nuevo reglamento del giro 
poslal, eximiendo a las ofleinas de Correos 
de utilizar los sellos representativos de los 
derechos qua devengan loa giros postales. 

De Marruecos 
Madrid, 16. 

Parte oficial de Guerra: 
"El alto comisario de Espafla aa Marrue

cos participa a esta ministerio lo siguiente: 
Ayer al llevar al convoy a las posiciones 

altas da Hela! fué hostilizado por el enemi
go, causándonos dos heridos de la roehalla. 

Al efectuar convoy a la posición de Tlzzl 
Azza se le disparó casualmente la carabina 
al soldado del cuarto da Lanceros Antonio 
Micros Alvares, produciéndose una herida en 
el pie izquierdo. 

&in novedad en el resto del territorio". 

De provineias 
Catástrofe minera 

Mleres. 16 
A cansa da una explosión de grisú en la 

mino Bal tasara ocurrida a las cueva de la 
mañana da hoy, sep redujo una tremenda 
oatástrofa y quedaran sepultados quinoa 
obreros. 

Trece de ellos resultaron muertos. 
El grisú produjo grandes destrozos. 
El comercio cerró sus puertas en scBal 

de duelo. 
Durante la mafiana se realizaron trabajos 

para extraer da la mina lo» cadáveres y es
to sa consiguió con grandes esfuerzos. 

A las do» de la tarde fué extraído el úl
timo. 

Anta los cadáveres de los mineros se de
sarrollaron escenas conmovedora» por parla 
de las familias y deudo» de las victimas. 

LOS TEMPORALES 
Bslmonte, 16 

ÍB temporal de diaa atrás aa ha dejad' 
sentir en este término de un modo consi
derable. 

El día 11 sa desató sobre esta localidad 
una terrible tormenta aoompaBada de fuerte 
granizada, que diró más de cuatro horas. 

Bl agua cala en tal cantidad qua. aun dada 
la situación del pueblo, colocado a tres ver
tientes, alguna» casas de la barriada de Si» 
Juan sa Inundaron, arrastrando en su co
rriente animales domésticos y míese» de las 
que ya sa hablan depositado grandes canti
dades en las eras. 

Se han eooontrado grandes «antldadcs da 
pecdlroa y crtnejns muerto?". 

Desda tiempo InmPtroi^I co se habla vis
to una tormenta Un lerríhle. 

VA >lafi.->s causados se calculan en mis d« 
60,000 duros. 
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E X T R A N J E R O 
La ocupación 

dei Ruhr 
LA MuUOUk FStAMOO-SELGA 

Brase^aa, 16. 
Bl eefior Herbette, embajador de Frareia 

en aeta onpiui, t u pronunciado en la CA-
mera de Comercio de esta un discurso que 
ba cansada tarorablo Impresión. DI olio d l -
piomAtlco hiao obeervar que todos tos In
tentos de Alemania para dividir a los altados 
entra si ttsa resultado totalmente estériles. 
Declaró qoe Francia y Bélgica mantendrán, 
ea pro de la Bbertad y fraternidad del mun
do, sa Anión, que ea un magnifico ejemplo 
da aolldaridad. 

BstA seguro de que Franela y Bélgica es
tén eompietamente de acuerdo para con I I -
noar la aeupaotdn del Ruhr hasta alcanzar 
ti pago da las reparaciones qoe ee les de
ben. 

VUUC OOMENTA0O 
Paria. M. 
Según eotmmican a "Lo Pettt Jouraal" 

ae atribuye mía importancia capital el viaje 
del se flor Benes a Paria, en donde se es
tima que dicho seflor osará de toda su i n 
fluencia para lograr que sea un hecho el 
acuerdo de Francia e Inglaterra acerca de 
la cuestión de las reparaciones. 

SANCIONES. 
Remaoheldt, 16. 
Entre los adnaneroe 7 una partida de 

bentrabandlstae alemanes se enmron nu
merosos disparos. Fueron detenidos dleol 
nueve Individuos, quienes comparecerán au 
ta los tribunales militares. 

A Ululo de sanción, las autoridades fran-
oo-belga» de ocupación se han inoeutado de 
Importantes stocks de mercaderías, que
dando suspendida la eircuiaolón. 

FRONTERA CERRADA. 
Barman, 16. 
Por diáposielón de las autoridades de 

ocupación ha «Ido prolongado el cierre de 
h frontera de la reglón ocupada hasta el 
día 26 del eorrientc. 

MANIFESTACIONES. 
Dusseldorf, 16. 
Para el dia S9 del corriente están anun

ciadas grandes manifestaciones organliadas 
por el partido comunista contra los parti
dos de la extrema derecha. 

INCAUTACION DE (SARCOS. 
En oa establecimiento henearlo privado 

ka autoridades de ocupación se han Incau
tado de la cantidad de 221 millones de mar-
Jos, destinada al pego de loa ferroviarios 
baelg-uigtaa. 

Muerte de un com
positor 

Paria. 16. 
Ra feBeoldo al conocido compositor Luis 

•«nne. 
MANIOBRAS MILITARES 

Praga. H . 
Se desmienten ofioialmente loe rumores 

** Tue se ha hecho eco la Prensa alemana, 
•"•Peeto a coa supuesta ooneentranlón de 
f« i»s en la frontera de Sájenla. Se trata 
pnicamente de Ue maniobras qoe eada alio 
•« eeíebrn en cata fecha. 

U í ~ ^ / - s . n t ^ . f j ^ t - x ^ í ^ -J bnoléndok» extensivo a todaa las entldadoa V^UnierCnv.-|Cl Ü C Anearla» que se solidaricen con su acü-

Lausana 
«KA NOTA. 

Lacsarm, I d . 
Les representantes de las potencias alla-

dae entregaron ayer a la delegación turca 
una nota común exponiendo la situación en 
la cual dicen que la altuaolón de ambas par • 
tes permite la reanudación de las negoola-
dones. 

Seguramente se eelahrará hoy una nueva 
reunión de peritos aliados y turóos. 

REUICICNES REANU8AOA3 
Parta, 16. 
La Agesela Ha vas ha recibido de su en

viado eapeei&l en Laosana el siguiente des
pacho: 

Gen fecha de hoy los aliados y kw tur
cos han reanudado oftclalniente la3 relacio
nes en una reunión celebrada ceta mafiaoa 
por lo «peritos. 

Las conversaciones van por buen eamino 
y ee de esperar que pronto ae llegue a un 
acuerdo definitivo. 

Se oontinuarán las dcllbeeaolcnes -esta tar
de en otra reunión. 

Los deportes 
Londres, 16. 

Comunican de Indlanópoll» a loa diarios 
de esta capital que ha sido proclamado cam
peón nacional de tennis el seflor Tilden, el 
cual venció en e! úlürco encuentro al es-
y 7 a 5. 

K francés Couper ha ganado el gran pr*-
mio uioLiNtvtuibti por i i t iuer nNsojn^do un 
espacio de trescientos kilómetros en cuatro 
horas, 37 minutos, 19 segundos con un mo
tor de Bgerlsima potencia. 

Oatendo, 16. 
Oran premio. Ha Regado el primero, Su-

battern; el segundo, Bueriblon, y al teroero, 
Franzhlas. 

FUNCIONARIO CASTIGADO 
Leipzig, 16. 

Bl Gobierno del Reich, haciendo respon
sable el de Sajonla de la evasión de 
Ehrardt, ha suspendido de su cargo al d i 
rector do la prisión donde aquel ee en
contraba detenido. 

TRATADO ANSLO-CHEVO 
Londres, 16. 

Lord Curzon y el eefior Benes, ministro 
de Negocios Extranjeros de Inglaterra y 
Checo-Sslovaqula, respectivamente, han fir
mado el trstado comercial ang'o-obeeo. 

tod. 
PROSSESA DE MINISTRO 

Madrid, 17. 
B ministro de la Guerra ha ofrecido ü 

repatriación para al mes próximo, de loa 
soldados de cuota de los afioe 1920 y 1821. 

TAPIA DMUteiOMAí-iO 
Madrid, 17. 

Jü aocretario del Ateneo, don Luis da 
Tapia, a eoneecuenola del iacidoute de aya» 
en el CIroo Amerieano, ha dimitido el ear-
go, habiendo suscrito algunos socios un do
cumento rogándole que retire la dimisión. 

De Africa 
Momia, 17. 

Ha regresado de A&uoemas el vapor da 
la GompaQIa de Mar "Alerta" y la motora 
"Europa". 

Los tripulantes niegan que el enemigo ha
ya tiroteado la plaza, como se dijo ayer. 

Añaden que se sabe que Drls Er Riffl 
jiermoneoió todo el tiempo en la plaza, ne
gándose a bajsr a la .playa, como pretendían 
los secuaces de Abd-el-Krim, pues por 30D-
lldenclas se supo que el Jete rebelde quería 
apoderarse de él. 

El vapor "tbfpgttf y einoo guarda costas 
permanecerán esta noohe custodiando el Pe
llón. 

Circulan rumore!" de que los rebeldes v i 
gilan al Jefe beniurriaguel, por sospechar 
que se pretende atentar contra Abd-el-
Krim. 

Este no «ale do su casa y le envían la 
comida eondimentada por una h-?rn-.ana 
suya. La comida se ie llevan dentro do un 
capón de madora «errado «on dos ¡laves. 

En Tsferslt han efeotuado con resul
tado satisfaclorio los ensayos de enlace por 
radiografía entre loe aviones y el grupo do 
obuses. 

Algunas o^sorvasioDes fueron bien In 
terpretados por el grupo de inslrucolón. 

IIEOUOO!ON 
Madrid, 17. 

B ministro de Hacienda ha entregado un 
Informe a los demás ministros especificando 
la redacción de gastos para enjugar el dé-
flolt 

Sólo de Marruecos reclama la reducción 
de S00 millones. 

EL CONFLICTO BANOARIO 
Madrid. I T . 

Be diez y media a daca y media da la 
noche ba estada reunida la Junta iHrnel; 
va del Sindicato de Banca y Bolsa. 

Después de examinados los antecedentes 
del conflicto, ha adoptado el acuerdo de ra-
tiflrar el boicot al Banco R^paflol de Crédito. 

^OTICÍRS liOCfíLiES 
Registro 

La poiKía practicó anadie un registro en 
el domicilio del detenido en Valeaula como 
presunto autor de las muertes del ¡'residenle 
del Sindicato Libre de Banca y Bolsa y de 
un poinpañero de éste, inoautóodosc de va
rios libros anarquistas y de una piolóla. 

Crónica negra 
Anoche, a las siete y media, el automóvil 

número 11,116 atropelló ante Capitanía ge
neral a Luis Anglada Anglada, de 21 añoa, 
y a otro sujeto que representa unos 25. 

El primero resultó con leves heridas y el 
segundo falleeló en la Casa de Soeorro del 
Paseo de Colón. 

Bl chófer dióse a la fuga. 
— El automóvil número 8.604 atrepelló 

en la calle de Salmerón a Ramón Pérez Pe
res, de 29 aGos, causándole leves contusio
nes. 

— Y slguon ios atropellos. 
El nlflo Vloenie Fuentes Pérez fué atro

pellado en la eaile de Patencia por el auto
móvil número 50,015 B . 

Aquél resultó eon múltiples eoalusiones 
y conmoción abdominal, pronóstico reser
vado, i 

— En la aaoaiera de la casa n . ' 12 de la 
salle de Poniente ee cayó l a anciana Rita 
Solé Camprodén, de 67 afloa. 

Resultó con la fraotM» «if1 " d i o i cubito 
laqulerdos. 

imprenta da EL PRINCIPADO. EacudUlera Blanoiu. | hia, hajoa 
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